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RESUMO 

A comunidade tiroleaa-trentina de Piracicab;;; (S?i f constituída por dois 
bairros, que pertencem à Fazenda de Santa Olímpia e à Fazenda de Sa1•1tana, mais 
os habitantes da fazenda Negri. ~ uma comunidade f~rmBda por descendentes de 
imigra.'ltes que vieram do Tirol austríaco (hc;ie. pc..:-tt da Regiâo do Trento. 
Itália) no fim do século passa.do ( 18771. Da o~iger: até ho,ie .íá se formar ar;: 

cinco gerações. 
Por terem se mantido unidos, conservaram ii~ trs.iiçõ<:'s do país de origer;;. 

Sã0 caté·licos e para eles, a religião é uma ath·idacit: indisr--ensável no d:ia-a­
dia. Da comunidade ,iá sairam muitos relígiosos. p.3.dres e até bis]:)Os. Os 
costumes culinários e. s8bretudo, as festas trciitionéds representarr. outrT· 
a.E:t>ecto da cultura de ori_gem que se IDOI1t.eve bem pre.s~;vado. 

Ho,ie, a comunidade apresenta trés dialetoe- eu. uso: o dialE:to trenT,ino 
(italiano), falado pelos velhos e entendi de taru::>ér.. :po:: loE mais novos: o disJeto 
caipira, representando a variedade de portuguf•f. d3 l"':'giãn: e uma variantf:o' d·:::> 
dialeto caipira, rotulada de misturada, que se caracteriza por ser o dialeto 
ca.1p1ra con: enorme quantidade de pa.lavras ~ o r· i gero trentina e. 
principalmente, com forte influência fonológica do dia.letc, trentino, alterando 
o sistema do português. 

Este estudo apresenta a história desta c~idade, destaca usos e 
costumes e mostra a importância da religião. O obje:ivo principal, porém. é c 
levantamento da situação lingüística, estudBndo o aspecto fonológico, em 
particular. A situação de bilingüism:• e de vo_riaçã~' dialetd é detalhad2.. no 
eeu aspecto fonológico. Fatores sociolingüiEticos sã:> contempla.dos, ã medida 
que :possam esclarecer os usos da linguagem na comunidade. 
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' CAPITULO 1 

INTRODUÇÃO 

L A Teae 

Mui to freqüentemente, os lingihstas costumi:JL< eetudar a linguage:n a 

partir da intuiçao do filllcionamento das línguas que tén, corno falantes nativos 

e como especialistas que refletem sobre os fenômenos da linguagem. Outras 

vezes, aplicam teorias sobre dados já apresentados em trabalhos científicos. 

tlais raramente, encontram-se trabalhos que enfrentalli um desafie muito especial 

na coleta dos dados. Neste-grupo estão os trabalhos de sociolingüistica. O 

contacto pessoal com os falantes e a observação das variações lingüísticüs nos 

mais diferentes usos e circunstâncias é uma tarefa que requer paciência, 

dedicação e~ de certo modo, uma integraçâo do pesguisador com sua pesquisa. Se 

fOr um lado isto f()de interferir no seu modo de ver a realidade lingüística, 

por outro. através da familiaridade com os dados, o pesquisador ~de descobrir 

detalhes e nuanças que, de outra forma, passariam despercebidos. 

Este traba.lho tem muito a ver com o terceiro tipo de pesquisa 

lingüística mencionado acima. EmO~ra não seja um trabalho planejado dentro de 

um esquema rigido das pesquisas sociolingüisticas (LahJv 1972, 1978, 1980; 

Tarallo 1985, 1967~ 1989), pela própria natureza da situação da linguage~ 

escolhida para este estudo, foi muito i.m_!:x:;rtante ter sempre uma orientação 

sociolingüietica guiando seja a coleta dos dados, aeja sua análise e 

interpretação. A observação do comportamento lingüístico dos falantes da 

comunidade estudada foi acompanhada sempre por uma reflexão de natureza 

sociolingüistica, meamo que intuitiva, sem o rigor de um tratamento 

estatístico, por exemplo. 
' A medida gue os trabalhos progrediam, foi 6UI'gindo um interesse todo 

especial pela hietó~ daquela comunidade de imigrantes, numa busca de 

identidade de suas raízes e na eBperança de encontrar ai respostas :para ume. 

segunda questao que foi. na verdade, a razão pela qual tudo começou: as 

características fonológicas e lexicaia típicas da fala daquela comunidade. A 
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busca histórica e o trabalho de descriçao e interpretação dos dados fonéticos 

e lexicais levaram a uma busca de infonnaçõce de muitos tipos e em muítoe 

lugares. e acabar-am tornando-se as preocupações centrais da presente -pesquisa. 

O trabalho assim realizado deixou faltando muita investigação de natureza 

eociolingüistica. sobretudo quantitativa, ma5. por outro lado. trouxe uma 

contribuição básica para compor o plano de fundo do quadro lingüístico desta 

situação através das informações de natureza da História Geral e da história 

dos indivíduos dessa comunidade e de seus vizinhoE. Além disto. através de t~ 

levantamento detalM.do de vários sistemas fond6gicos dos dialetos envolvidos 

historicamente com a vida lingüística da comunidade foi possível descrever a 

situação lingüística atual e interpretá-la de uruó for~a mais adequadó e 

correta. não só fonologicamente, ma5 também socicling}ü,ticamente. 

preciso acrescentar, ainda, a cor:trib:.üç:ão trazida para c 

desenvolvimento desta pesquisa da escrita·~de textos produzidos principalmente 

pelos alunos da escola que existe dentro da comunidade. Como professora deles, 

além da produção de textos almejando a perfeição es:;olar do uso da norma culta 

do português, os alunos foram solicitados a produzir textos mais livres. ou 

seja_, trazendo para a forma escrita os modismo5 que usavam comumente nii fala 

quando conversavam entre si. Em outras palavra;:;, pclr-que nosso sistema de 

escrita é alfabético e pode deixar de lado a ortografia, as pessoas podem 

trazer para a escrita traços típicos da fala que a ortografia não permitiria 

que aparecessem. Este material acompanha a tese como anexo, uma vez que o 

objetivo da :f>éSquisa não contemplava um estudo atem:,'o ::leste material na sua 

riqueza de detalhes. t1as, isto, por outro lado. não significa que tal material 

não tenha influenciado os rumos dn pesquisa. Na verdade, foi a partir de erros 

ocasionais nas tarefas escolares e do desejo de ex:plicar aos alunos corn:J 

evitá-los que nasceu o interesse primeiro desta pesquisa, a decisão de um 

professor de I Grau de estudar mais Lingüística, levando-o a fazer cursos corno 

aluno especial no programa de pós-graduação e acabando como aluna regular do 

Mestrado. 

A realização desta pesquisa contou a busca de respostas a várias 

questões relacionadas com os tópicos principais gue acabaram norteando o 

interesse geral pelo trabalho e até guiando ns tarefas menores de sua 

realização. A seguir, serão apresentadas estas questões e perguntas com breves 

comentários e mais adíante (capitulo 5), voltaremos a elas, trazendo as 
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r-espostas encontradas e discutindo a5f€ctos import~~tes dos fatos 
investigados. 

L 1. História de \ai Peaquiaa 

Os primeiros contactos do autor com a comlmidad"': tirolesa de Piracicabõ 

aconteceu de 1986 a 1988, ocasião em que fui profess::.ra de Português de alunOE· 

da 5ª à 5ª séries do Primeiro Grau, numa es~ola situada no limite entre as 

duas fazendas (ou bairros) que formam a comunidade. f uma escola estadual de I 

e II Graus com o nome de Dr. Samuel de Castro Neves. 

A partir das dificuldades de uso da nC>rma culta ào português pelos 

alunos. como se disse antes, surgiu o dese,io de con.':!ecer melhor a realidade 

lingüística daquela gente. Fora das aulas, o mr:,do dE- falar· chólllava aindn me.is 

a atenção. Depois. veio o contacto com oe psis e avó& dos f!.lunoo e. nestas 

ocasiõe6, a fl':lla deles era algo que não se podia deixar de notar com grande 

curiosidade. No começo. achava que todos falavam de maneira igual, mas. 

depois. foi obsef'Vando que há diferenças notáveis no comportamBnto 

lingüísticos dos mais velhos com relação aos mais novos. 

Além da linguagem, havia na comunidade uma cultura diferente gue se 

manifestava mais em certas ocasiões como as festas que promoviam. Já tinha 

conhecido muitas famílias de imigrantes, todas muito integradas na vida urbana 

e rural brasileira típicas da região. Poréffi. com oe tiroleaes era diferente. 

apesar de encontrar neles também w>..:.itos traços culturais (e até lingüíst ... cos) 

próprios da região. 

Uma discussão. que passei a ouvir desde o come90, referia-se à origem 

européia dos tiroleses. Esta discUssão começava com o DO'!lé: eram tirolf:::>3:S ou 
• 

trentinos? Na opinião deles, uns acredivam que er~ originários da Austria, 

portanto~ seriam austríacos~ razão pela qual se denoo.in.avam tiroleses. Outros, 

achavam que eram de origem italiana, que falavam italiano e que deveriam se 

reconhecer como trentino. A confusão quanto à identidade lingüística de origem 

logo me levou a começar a estudar este assunto. 

Jrmtamente com essa busca de identidade, iP..clusive lingüística, havia 

uma discuasao muito forte sobre a permanencia ou não do modo de falar dos 

antigos. Une schavam que a comunidade devia continuar falando italiano 

(dialeto trentino), mesmo sendo tíroleses (austríacos). Outros achavam que a 
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língua dos primeiros imigrantes já tinlvJ se misturado muito com o português, 

perdendo sua identidade. A soluçS:o era ou v o] tar 8 t::.. :.'Jd:.T o i ta J i l:!nn (o que 

foi mui to frustr;:mte depois. como veremos), ou t;-ocar com}-·-letaroente o modo de 

falar antigo pelo português. Para alguns 

modo de falar da comunidade era muito 

havia um forte sentimento de que o 

feio e mal visto pelas pessoas da 

região. sobretudo da zona urbana. Como o probleGíB. da lingub.gem tr·azia outros 

problemas mais sérios para as pessoas. como ae relações de trabalho e de 

comércio, parecia óbvio para alguns que a escola iria ensinar português para 

todos e assim tudo ficaria acomodado corretamente. Móis tarde. como veremos_, a 

solução acabou 

tradições da 

circwwizinha. 

sendo uma outra, com u.ma tentativa dt resgatar a cultura e as 

comurtidade. sem se isolar àeme:.siaàamente da realidade 

Observando tudo ao meu redor. comecei a faz~r ~Dotações numa espécie de 

diário de campo. A primeira intenção em cole~ar material era o desejo de 

explicar a fala dos alunos a eles próprios e, pr·inc1palroente, convencê-los de 

que eles não falavam feio, simplesmente falavam de um modo diferente e que 

isto acontecia em todas as partes do mundo com todas as línguas. Eles apenas 

falavam a língua dos antepassados como fazemos todos nós. Como seus 

antepassados eram estrangeiros, vieram de longe, obviamente, tinham que ter 

uma fala também diferente dos vizinhos. 

Como disse. para estudar a linguagem, tive gue entender a história 

daquele povo e isto levou a pesquisa inicial a investigar essa área. A 

sucessão c~ ~erras e re-arranjos de nações ~ povos na segunda metade do 

século passado e nas duas Guerras Nundiais, neste século, foi a respor~ável 

pela confusão de identidade que existia na comunidade. Este asS1..U1to será 

tratado em detalhes no capítuJo 3. A primr:·h:'a coisa que descobri naquele 

momento foi que o antigo Trento era o Tirol autriaco. Essa região sempre teve 

uma presença na História, desde o tempo dos romanos, aero esquecer um dos fatos 

mais importantes que foi o Concilio de Trento. 

Nesse momento da pesquisa, comecei a ententer um aspecto que 

sistematicamente vinha deixando de lado: a importância da religião na vida e 

na cultura da comunidade. Esta é uma quest'ào que se mostrou muito importante 

e. portanto, terá um destaque no momento oportuno. Estudando o comportamento 

religioso. a pesquisa foi entrando cada vez mais na vida privada das pessoas e 

juntamente com as r-evela.cões dessa área, vj_eram novas informações sobre os 
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usos da ling-<.1a.gem. Se as orações tinham que ser rezadas na língua dos antigos, 

isto significava que a ling...:t.a dos antigos tinha uma importância interna para a 

vida da comunidacit (extremamente religiosa) que não ia se desfazer facilmen~e. 

mesmo que os vizinhos (e até alguns membros da comunidade) achassem que aquele 

modo de falar era feio, como diziam. A religião unia demais as pessoae b 

comunidade e, indiretamente, exigia a permanência da língua dos antepassados. 

Aos poucos, no meio das investigações, começaram a aparecer informações 

a respeito de trabalhos e até de duas tese (Giraldelli, 1992 e Leoni. 1993) a 

respeito dã comunidade. Estes trabalhos conduziran:_ a outros e até mesmc 

orientaram a investigação para certos aspectos, pessoas e locaie. que poderian:: 

fornecer informações i:mp.:;rtantes para compreender melhor a realidade de 

comunidade sob diferentes :P'<)ntoe de vista. Foi a.ssiE que acabei visitando o 

St:minário Seráfico São Fidelis eu Piracicaba (sob a orient;;,_ção do Padre Sávio 

Carlos Desan Scopinho), cartórios, e deseobrindo o Circolo Trentino que da 

Itb.Ha cuida das comuniàaàes de emigrantes es:Palhadas pelo nn . .L11do. A comunidade 

de Piracicaba nâo era a única do gênero. Só no BrasiL havia outras, sobr·etudo 

no sul do pais e pelo menos uma, no Espirito Santo, na cidade de Santa T~resa. 

Aos poucos o volume de dados foi crescendo e como um fatv puxava a 

investigação de outro, durante us certo tempo, a úcica coisa que fazia era 

anotar e anotar. Além das observações registradas no diário de 

feítae gravações em áudio e em video em ocasiões especiais 

festas típicas - além de umas poucos entrevistas com algumas 

campo, foram 

sobretudo em 

:pessoas que 

tin..~ uma condição de desta;'J::: na comunidade como,. por -exemplo, o padre Jacob 

Stenico (falecido em novembro de 1993) e o historiador Guilhern~e Vitti. Esta 

coleta de material acabou constituindo-se no corpus usado na presente 

dissertação. Informações c~plementares continuam sendo colhidas até hoje~ 

quando necessárias. 

1.2. A Escolha <k> l!dterial para a Teae de !:!estrado 

A quantidade e a natureza dos dados que vinham sendo colhidos mostrava 

uma certa dispersão que podia satisfazer a curiOBídade de uma professora de 

português interessada em corrigir ae redações de seus alunos, mas não se 

definia bem como um corpus bem constituído para a realização de uma tese de 
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mestrado. Por esta razao. muita coisa teve que ficar de fora, e outras tiver~ 

que ser investigadas de maneira mais cuidadosa. 

Como se pode depreender do exposto acima, os tópicos que acabaram sendo 

destacados foram os seguintes: 

a). História da comunidcde dentro do contexto histórico geral do 

mundo e da região. 

b). Estudo das variedades lingüísticas (línguas e dialetos) 

envolvidas na formação da variedade usada pela corrr .. L-"lidade, desde os primeiros 

imigrantes até os atuais membros da comunidade. Juntamente caoc as formas 

fonológicas, foram contempladas as formas morfológicas, sobretudo de ítens 

lexicais que distin~Jem a fala desta comunidade das língJas de orige~ 

(italiano e português), vistas do ponto de viEta de suas normas cultas e 

variantes dialetais. Portanto, o aspecto fonológico, em Eruma, foi o mais 

privilegiado na caracterizaç~0 lin~jística da fala sob es~udo. Aspectos 

sintáticos e semânticos, que tanlbém desempenham um papel importante e 

saliente, infelizmente. nã.o pe.ssaram de anotações, usadas raramente, quandv 

isto se mostrou necessário ou interessante. 

c). Atenção especial será dada à variedade fonológica falada pelo~ 

membros da comunidade, mostrando como se estabelece num sistema próprio, e 

destacando os traços mais típicos, os oriundos de peculiaride.des dos dialetos 

de origem, sobretudo do dialeto caipira, que é a variedade do português que 

mais influenciou a fala da comur~idade por ser o dialeto da região. 

d). Dentro todas as possíveis variáveis ~ociolingüisticas, a gue 

ficará mais caracterizada é a que define os falantes em função da idade. Urna 

vez estabelecido este parâmetro através de uma classificação dos mesmo em 

dif~rentes gerações~ é possível entender o processo de mudança q~ a situação 

lingüística da comunidade sofreu desde seu estabelecimento no Brasil e até, de 

certa forma, fazer uma tentativa de prever o destino futuro da presente 

situação. 
Infelizmente, por se tratar de uma pesquisa de mestrado com as 

limitações que tem, não foi possível realizar uma pesquisa de natureza 

eociolingüística - mesmo privilegiando os aspectos fonológicos - através de 

procedimentos rigoroeoe quer no levantamento dos dados~ controlando, por 

exemplo, de maneira adequada, um conjunto de variáveis como sexo, idade, 

escolaridade, processo de aquisiçao da variedade sob estudo, nem foi possível 
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un: estudo bem controlado e extensivo das variáveis de uso da fala de 

comunidade. Estas, entretanto~ são preocupações atuais para um trabalho 

futuro. 

1.3. Colocando Algumas PerguntaB ""' J3uBca de Respostas 

Já na própria delimitaçãr..~ e caracterização de corpus para a presentE' 

pesquisa, pode-se entrever- uma preacupação especial :pê.ra com certas questões 

em particular. Mesmo privilegia."ldo uma abordagem ir.:.dal mais intuítiva, nâc 

há como negar que sempre existe uma teoria subjacente. escolhas metodolôgicae 

explícitas ou implícit-as e um certo direcionamentc inevitáv€."1 que guiará a 

pesquise no seu desemrolvimento futu.rc. Isto tudo é ass-2nido tranquilamtnte e 

não impede o trabalho de análise e interpretação dos óad05 aqui apresentados. 

De maneira clara e explicita, desde o começc, ficou estabelecido no 

presente projeto que não haveria uma preocu:pação em discutir, justificar e n,c;rr. 

mesmo aplicar de ~leira sistemática uma teoria lingl:stíca específica, mesmo 

de natureza sociolingüistica. Ma.s, de um conjunto de informações e idéias 

oriundas dos trabalhos historicamente realizados pelas teorias lingüística com 

as quais se teve contacto e conhecimento, podem-se tirar elementos 

suficientemente consistentes para uma reflexão lingüística preliminar numa 

situação como a da presente pesquisa. 

IrJelizmente, estas l~itações acabam, inevitavelmente, trazendo 

problemas para a definição de certos fatos no contexto mais teórico, como, por 

exemplo, a definição de bi1in.gtiismo que, sem dúv:ida alguma, sempre esteve 

presente de forma eXPlícita ou implícita desde o inicio da coleta de dados. Na 

medida do possivel~ quando necessário, foi preciso tom.ar algumas definições 

como guia, para que o trabalho pudesse progredir sem grandes embaraços 

metodológicos. Estas escolhas sempre foram feitas, levando-se em conta 

conceitos e noções aceitas de forma geral pelos lingüistas por não trazerem 

consigo questões discutíveis ou problemáticas por algum motivo qualquer. Mesmo 

assim, no fundo, sabe-se muito bem que nenhuma teoria ou conceito científico 

tem sua garantia declarada a priori para todo o sempre. O que se quer dizer é 

que tal postura epistemológica não con.sti tui objeto de preocupação no presente 

tt"abalho, não porque não seja importante~ mae por una opção que permitia 



realizar outros trabalhos de forma mais rápida. 

Vendo os dados nZo mais como uma professora de portugu~s do I Grau, mae 

cvwo uma aluna do mestrado. algumas per~~tas iniciais foram formuladas nc 

sentido de guiar os trabalhos de a."lálise e de intt-r·pr;:. :.s.çâo. Os tópicos gerais 

foram desmembrados em per-gnntas específicas, cujas respostas deveríam trazer 

o5 resultados esperados no final da pesquisa. 

Apresentar-se-á, a seguir, o roteiro dest-as perguntas guia com pequenoE 

comentários sobre sua relevâ."lcia e abrangê:1-:iéL Mais adiante, no capitulo 5, 

estas mesmas perguntas serão retomadas :para a apresentação das r-espostas 

encontradas. As perguntas deste conju."lto estão voltadas par·ticularmente para o 

tópico que trata da definição e caractetizttç.ão da fala da comunidade e não 

para outros aspectos, mesmo contemplados corr certo pesQ no presente trabalho. 

As pcrg,mtas e os tópic:o.B a que se referert são apreser,tados a seguir. 

a). Biling'J.i.smo: há uma situação de bilingüismo na fala de. 

carrrJ..."lidade tirolesa de Piracicaba? Como este bilir..güismo se realiza na fala de 

membros de diversas gerações? Como é adquirido e como se mantém? Existe 

predomínio de uma língua sobre outra? 

Para algtmS membros da comunickde. eles falam o italiano na sua versão 

dialetal de Trento. Porém, como os primeiros imigrantes vieram no final do 

século passado e se ísolaram da comunidade européia de origem, sua fala terr. 

traços já em desuso na Europa~ não tem traços adquiridos recentemente pelo 

dialeto ,_'--U~opeu e, principalmente, passou a ter características próprias por 

influência do português regionaL Por sua vez, o portugrJ.éE logo se cor1stituiu 

nUlila segunda língua, adquirida pelo contacto, no caso da Primeira geração, mas 

logo passando a ter um status de língua nativa para as gerações posterioree 

daqueles que nasceram. no Brasil. 

Vivendo numa situação bilingüe, os falantes encontraram sérias 

dificuldades na interação cultural~ social e até econômica brasileira, uma vez 

que nenhuma das duas variedades lingüísticas adquiridas de pai para filho 

jamais teve o prestígio de uma língua culta e de uma norma culta. mesmo no 

âmbito restrito da regiao. O dialeto trentino do italiano era visto como a 

fala de imigrantes. nem sempre com um status de prestígio na sociedade. 

sobretudo na primeira metade deste século. O dialeto caipira do português 

também foi muito estigmatizado. Diante deste quadro n!o muito animador. qual 
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foi a atitude da comunidade para com eeu próprio modo de fala? O que féz c~ 

que essa variedade misturada de dialeto trentino com caipira, como veremos 

maia adiante, permanecesse na f~la da comunidade, apesar das dificuldade.s 

apontadas? Q~é definição de bilingüismo caberia melhor nee~e caso? 

variedade 

b). Traços Fonológicos 

lingJistica formada da 

Carac~erísticos: 

mescla de dois 

com:: se const i tu.i uma 

dialetos de línguas 

diferentes? O que se pode dizer que constitui uma característica particular 

desta variedade e não um elemento tipico das variedades gue deri31L origem e 

esta situação lin~iistica? Será que a comunidaàt, nestes anos todos, chegou a 

desenvolver algum traço próprio? Haveria alguma influência es:pecial para que 

isto acontecesse? 

Atrav~e da caricatudzaçâo do modo de falar àaE pess-:;as ou de grupos de 

pessoas, pode-se encontrar um uso abusivo e exaustive de determinadas 

características que, na opinião de quen:, quer caricatu.rizar, constitueTh os 

traços àietintivos da fala nos seus diferentes niveis lingüísticos. Quando uma 

situação deste tipo acontece. quais os fatos qué emergem? São eles, realmente, 

traços distintivos da comunidade de tiroleses ou não, sendo por exemplo 

simples caricaturas mal feitas ou um retrato de uma situação lingüística mais 

abrangente. envolvendo, por exemplo, o dialeto caipira? 

Dentro destas indagações, como se apresenta o aistemb fonológico que 

define a fala desta comunidade. hoje? Quais são os fonemas, seus alofones, com 

destaque para as variantes mais im:PJrtantes? Há razões socio:!_ 1ngüisticas bem 

definidas para exPlicar o uso destas variantes? 

c). Líng..1as em Contacto: qual o com}?C.irtamento linf?Üístico das duas 

línguas em contacto? Há interferência de uma na outra? ~8 isto acontece? Há 

predomínio de uma língua sobre outra, ou de elementos de uma variedade sobre 

os àa outra variedade? Se a situação lingüística hoje revela uma mistura de 

dialetos de linguas diferentes, como isto aconteceu? O que aconteceu? Qual o 

resultado estabelecido? Existe ainda mudanças em curso? Quais e como agem? 

Por que a iniciativa recente de estudar italiano nac deu certo e trouxe 

grande frustração? Serã que o italiano standard ensinado nos cursos foí uma 
boa· escolha? Será que o fato de eles se julgarem tiroleaes, mais do que 

italianos, não influenciou o fracasso do estudo do italiano? Se fosse ensinado 
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o dialeto trentíno tal qual é falado hoje na Itália seria uma melhor solução? 

Que influência teria tal ensino no modo de falar o dialeto trentino pela 

cowunidade d~ Piracicaba? 

Qual o status do dialeto caipira na vida dessa comunidade rural, 

inserida no Município de Piracicaba e, portanto, no ceLtro de uma das regiões 

onde o dialeto caipira tem uma força maior no Estado de São Paulo? Por que a 

escolarização não acaba com a situação atual, uma vez que dá atenção apenaB 

para a norma culta do português? 

Na atual situação lingüística, há u:m processo dinâ.I:tico e atuante &gindo 

sobre o :português da região. De onde os falantes d& com-z:.idade tiram ele:mentoE 

novos para adaptay o &~tigo dialeto trentino às novas exigências da vida 

moderna? A situaça.o de lingu.ae em contacto tem, de Ul! lado, umó. variedade 

ativa e operante, atualizando-se a todo instante, e, de outro, uma variedade 

fossilizada? Há algum mecanismo interno que vivifica a variedade trentina, 

isolada numa comunidade pequenas como a de Piracicaba? 

d). Variáveis Sociolingüísticas: mesmo nâc fazendo um levantamento 

quantitativo, é possivel definir a ação de variáveis soçiolingüisticas no 

comportamento língüistico que diferencia a fala àa comunidade tirolesa àe 

Piracicaba da variantes dialetais que formaram esta nova eftuação? Quais as 

variáveis de formação que mais se destacaram e coroe agiram? 

Certamente, a idade se constituirá numa variável im:portante, uma vez que 

está claro na consciência dos falantes ~ difer~n;as entre a fala dos antigos 

e a dos ,ioveru:. Como pode ser melhor definida e caracterizada esta variável'? 

11 por demais conhecida a iln-J:.>Ortância da "mamm.a" na cultura italiana. A 

comunidade de Piracicaba não foge à regre. Pelo contrário, existe até um culto 

de uma delas que orientava a vida religiosa e, indiretamente outros aspectos. 

Há outros aspectos relacionados com a variável sexo que sejam relevantes na 

perspectiva da presente pesquisa? AB crianças- aprendem a falar tipicamente com 

a mãe ou com a família como um todo? As mulheres têm uma fala mais 

conservadora do que os homens? Em que sentido isto acontece? 

Qual a importância da escolaridade na formaçao da variedade lingüística 

usada pela comunidade? Qual o nível de escolaridade que os membros da 

comunidade têm? A fala dos que estudam mais influencia a fala dos que 

freqüentam um nivel inferior de escolaridade? g fato conhecido a iniciativa de 
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algumas pessoas de dialetos estigmatizados public~~m textos escritos nesses 

dialetos (veja o jornal A Província que circulou até 1993; veja também uma 

poesia de Cecílio Elias Neto, no apêndice 6). Será que a co~~i~de já tomou 

essa iniciativa? O que representa pera eles uma tal realizaçã:::.? Ta.l empreita da 

traria alguma contribuição pare. melhorar o status dó. variedade na socieàad~::? 

Qual é a história de aquisição da lingLlaget: - em linhaE. gerais - das 

crianças desta comunidade, hoje? Como era antig~ente, com outras gerações? 

Será que a situação de bilingüismo aparece nu.m mo!Lento p:::!Bterior, -quarJdo as 

cria...'lças já aprenderam urue variante? De um modo geral, pode-se dizer gue todos 

os membros telll utni:i históriã pare c· i dá a respeito d&. maneir6. come aprendem a 

falar o dialeto trentino usado pela comunidade e o p:::~rtuguês? O que as pessoas 

de diferentes ger-aç5es e de diferentes gróus de esc:olaridadf.:: de corrLmidad~;: 

ach.:u!J de as crianças st-rew submetidas a um pr-ocesse de aquisiçâ;:J da linguQgerr. 

tal qual ar:ont.ece hoje? Gostariam que fosse diferente? Em que sentido? 

Caracterizar diferentes contextos de usv também é um;:, formo dE" 

estabelecer variáveis de natureza socíolingüistica. Aqui, a definição de fala 

formal e informal aparece como um guia para aJudar a definir a variante sob 

estudo. Formal e informal refer-e-se a inúmeras situações concretas que sonrcmte 

quem conhece bem a vida da comunidade pode avaliar corretamente. Neste 

sentido, o fato de ter freqüentado a vida da comwidade em muitas ocasiões 

permite avalíar ease J?(:lrâmetro de maneira adequada e em diferentes 

circunstâ..'l.cias. Quais são, entêio, ae esc o lhas preferidas por esses falantes 

para caracterizar '..::!: uso lllaÍS formal ou m.ais informal de sua fale? Quando 

aparece o caráter de bilingüismo na fala? Quem se identifica assim, ou quem se 

identifica como falante tipico de uma das variantes formativas da fala da 

conr,.midade? Nestt> ~aso, qual variante é preferida? 

Como a comunidade se relaciona com seus vizinhos, com outras comunidades 

rurais e com a comunidade urbana? Pessoas de fora são autorizadas a falar do 

jeito que os membros da comunidade tirolesa fala? Há preconceitos? Existe 

algum momento em que a comunidade gosta de se mostrar que usa um modo 

diferente de falar dos demais da região? 

e). O Igual e o Diferente: na verdade~ há uma comunidade homogênea 

de tiroleses em Piracicaba~ ou há, de fato, duas comunidades em competição: a 
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do bairro de Santa Olimpia e a do bairro de Santana? Há uma aparente 

homogeneidade com o intuito de defender a comunidade como um todo perante o 

mundo externo com uma estruta interna div~Uida? Quais as razões para esta 

realidade? Será que as pequenas diferenças lingü..!._~ -::i c as encontradas na fAla 

das duas partes da comurüdr.,_dte não significa um esforço para a formação dt: uma 

identidade própria, para firmar um status diferente, talvez com:petitivo no 

prestígio dentro da comunidade? 

A rivalidade entre as duas partes apc.~.rece às vezes. Algum: fatos 

históricos peidem conter uma ex:plicação possível para tal atitude. Há tambên. 

rivalidade com relação à lingua, ou mesmo apena.s com relação a algum uso 

pa.rticular da língua da comurüdade? Histórias diferentes conduzem as pessoas a 

realidades lingüísticas diferenciadas. Até que ponto o que aconteceu com ae 

pessoae dos dois grupos influenciou na fala de cada Uit deles? 

f)_ A Linguagem no Temp:;: a fala da comunidade mudou com o passar 

do tempo_, desde a primeira geração de imigrantes até os membros de ho~ie? t 
possível traçar o caminho das mudanças? 

muda."lças? O que motivou as mudanças? Há 

Quais os aspectos mais afetados nas 

ainda processos antigos de mJd~~ça 

ainda atuantes? Há processos que começaram a aparecer recentemente? Qual a 

reação das diferentes gerações frente às mudth~ças? O que é feito para 

interromper ou para instaurar as mudanças no campo lingüíBtico da vida da 

comlh~idade? Quais variáveis socio1ing~isticas aparecem de forma mais atuantes 

historicamente nos processos de mudanças re;;,:i.stradae? 

g). O Futuro: levando-se em conta a histó~ia e a situação atual da 

comunidade. é possível prever o que :;x::;derá acontec-er com a linguagem? A 

conscientização cultural que tem resgatado alguns aspectos que estavam ficando 

de lado pode sustentar o uso de duas variantes estigmatizadas na comunidade? A 

sobrevivência do dialeto italiano talvez permaneça como um elemento 

folclórico, assim como as roupas, a comida, as festas~ etc. A sobrevivência do 

dialeto caipira dependerá do que acontecer na região, sendo~ pois. uma questão 

a ser resolvida fora da comunidade. O que os membros da comunidade acham 

destas perspectivas? O que eles gostariam que acontecesse? Que elementos 

poderiam interferir na situação atual~ transformando-a no futuro? 
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Diante de um roteiro tão extenso e minucioso, embora concentrado em 

alguns tópicoB apenas do que poderia ser uma grande pesquisa socíolingüística, 

resta buscar a.s respc;etas e interpretá-las. ~ o gue será feito a I>a.rtir do 

capitulo 3. Muitas informações apareceram de forma indireta neste roteiro. mae 

serão tratadas de forma completa nos capítulos que se seguem. De importância 

fundamental é o conhecimento da história da co~~idada e das variantes 

dialetais do italiano e do português que, num momento convivem numa situaç;o 

de bilingJismo típico e, em outras, se mesclam, formando uma variedade, talvez 

predominantemente de português, hoje, com um rico vocabulário italiano, além 

de alg...m:..as marcas fonológicas também introduzidas nz. variedade do português e 

oriur.das do dialeto trentino. 

Ao encerrar esta introdução, convém fazer algum comentário a respeito 

doE r'J.ID05 futuros da presente pesquisa. Desde 198? até hoje o interesse no 

estudo desta corrn.h"1idade tem crescido sempre. -··ná um interesse em continuar 

nesta linha e estender e aprofundar o que já foi feito para se ter uma retrato 

mais nitido e perfeito da situação li~lística e cultural da comunidade de 

tiro1eses de Piracicaba. Através do Circolo Trentino, pretende-se manter 

contactos e até um intercâmbio com a comunidade tirolesa-trentina italiana e 

com outras espalhadas pelo Brasil. Como veremos no capítulo 2, estas 

comurlidades têm sido objeto de estudos de várias naturezas, inclusive 

lingüístico, como a tese de liarío &matti sobre o dialeto 

Catarina. De particular interesse seria a realização 

trentino de Santa 

de um estudo 

sociolingüístico det~lhado e que mostrasse, inclusive quantitativamente, a 

ação das variáveis sociolingüística na vida lingüística dessa comu.nid.adt. 

1. A comunidade tirolesa-trentina, objeto da presente pesquisa, situa-se na 

Cidade de Piracicaba (cerca de 160 km da cidade de São Paulo), 

compreendendo duas fazendas - a de Santa Olímpia e a de Santana. Para a 

cidade de Piracicaba~ as duas fazendas formam dois bairros próximos da 

zona urbana. Atualmente~ a comunidade contava com 1312 habi te.:ntes no 

último recenseamento. A comunidade se identifica, às vezes~ cooo 

tirolesa (austríaca). às vezes como trentina (italiana), isto porque a 
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dos primeiros imigrantes era denominada Tirol. sendo 
' Império Austro-húngaro. Dep:::is da Primeira G'uerra 

Mundial, em 1919, passou a ser parte dL ltália com o nome de Trento, 

através do Tratado de Saint-Germain. 

2. Na Escola Estadual de Primeiro e Segundo Graus Dr. Samuel de Castro 

3. 

Neves, funciona o I Grau. O II Grau terr apenas um curso supletivo 

(Suplência II e II 1 ) para alunos maiores de 19 anos, que nl!io tiveram a 

oportunidade de estudar anteriormente. Q>...la:-;d-:, os alunos acabam o I Grau, 

os que continuam os estudos o fazem na cidade de Piracicaba. De ma.YJ.hâ 

funcionam as quatro primeiras séries do I G~au e. â tarde, as quatro 

últimas séries. O curso supletivo funciona <i noite. A escola é pequena e 

atende apena5 avs a} unos moradores dos b.:;,irroe de Santa Ol ímpia e de 

Santana. 

Através das obras "Circolo Trentini Nei t'k>ndo", publicadas pela 

Associazione Trentini nel Mondo, Itália, con~tata-se que o "circolo" 

abrange comunidades trentinas nos segJintes países: Argentina, 

Austrália) Áustria, Bolívia, Canadá, Chile, Colombia, Equador, França, 

Alemanha, Inglaterra, Iugoslávia, Luxemh-Jrgo, México, Peru, Suíça, 

Uruguai, Estados Unidos. Além disto conta COE vários centros espalhados 

dentro da própria Itália. Com relação ac Brasil, são indicados os 

seguintes centros: Nova Trento, São Paulo, Santa Tereza, Rodeio, Rio c~: 

Cedros, Rio de Janeiro, Rio do Oeste, Piracicaba, Rio do Sul, Taiõ, 

Venda Nova, Laurentíno, Blumenau, Curitiba, Bento Gonçalves e Porto 

Alegre. 



' CAPITULO 2 

METODOLOGIA 

2.1. O caráter sociolingüiatico da pesquisa 

Como já ficou declarado no ca:pitulo anterj_c: (cap. 1), a pesguiet 

realizada 6e ine_pif'OU a todo insta."1te em conhecime:·t.c;: sociolir,EJisticos, maE 

nao optcu por levar adiante um programe. de peS•l::<is.e. ngoros0 dE:-ntro de umtc 

metodc,logía conhecida CODF:>, por exemplo, a de Labov. O nã0 use, sistemático de 

uma determinada abor·dagen:: se deveu ao fato de coa::: t··_:ta pesquisa nasceu e 

cresceu (veja car:. 1). Um trabalho mais rigr:_,roso e ~is abr-angente é tarefo 

para uma pesquisa futura. 

TrabalhôJJdc de forma mais livre, as noçôeE bá:sicas e os principioE 

teôdcos subjacentes ao trabalho vieram de leituras variadas, de aulas de pós­

graduação e de sugestões advindas nos trabalhos de orieLtaçâo. Em suma, isto 

significa que este tese pretende mostrar uma ~ pre1iminar da situação 

lingüística da comunidade de tiroleses de Piracicaba, privilegiando os 

aEpectos fonolõg~cos e o léxico. !)entro deste cená!"io, pareceu dis:PE:nsãve l ã 

esta tese uma revisão de li ter atura de caráter autora trazer para 

socíolingJístico ou de qualquer outra área da l~~ística, uma vez que o 

objetivo prim~rd:al do trabalho sempre foi descrever f~~~s e reyelar situações 

e hietóriae e não entrar em discussões de natUZ"eZa teórica~ que ficaria:Jt 

melhor numa outra ocasião. 

Este trabalho se 

enquanto eneinava ae 

lingü.istica histórica, 

trabalho de pesquisa, 

deve mui to às aulas do eaudos.::: 

~oções básica~ da área de 

ao mesmo tempo ia ajudandc 

em todas as suas fases. 

prof. Dr. Tarallo que, 

sociolingüietica e de 

o desenvolvimento dos 

De m~~eira particular, 

contribuiram :para a :pesquisa os .artigos e livros pibl.icados pelo professor 

Tarallo, como os livros "A Pesquisa Sociolingüistica" (1985), "Fotografias 

Socioli.ngüisticas" (1989) e "Falares Crioulos - LiJJguas em Contato" (1987) -

este último escrito em colaboração com Tânia Alkmin. 

Dae obras de Willians Labov, devem ser destacados os trabalhos básicos 

como "SocJ.oli.nguistic Pdtterne" {1972) e .. Field &thods of Project on 
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Linguistic Change and VMiatl'on" (1978). Dentre as leituras mais im:portantes, 

devem-se ainda destacar a obra de Peter Trudgill (1974) "Sociolinguistics". a 

obra de Norbert Dittmar "SociolingJ.Jistics - a critica] SJ.1rvey of theory Md 

lJ.PPlication" (1976). a obra. de Silva-Corvalãn, C. {1989) 'SociolinBUistica­

Teoria e Análises" (1989) e a obra de Suzanne Romaine 'BilinguiSlJJ" (1989). O 

primeiro trabalho oferece conceitos fundamentais para se definir a situação de 

bilingüismo da comunidade. O segundo traz uma orientação geral sobre o 

trabalho de campo. a org~~ização de dados e os procedimentos para análise e 

interpretação de língu.ae em contacto. As outras obras citadas ajudaram a 

orientar· a perspectiva socilingü.istica da pesquisa. Muitos outros autores da 

área de socioli~Jístice (veja, por exemplo Vermes e Boutet ( org.) 

"!iulti1ingüísmo" 19891 contribuíram de forma mais indireta, ou seja, 

ajudar<illl a formar conhecimentos na 2.~.rE:a, mas não forar:; usado5 de mar1eíra mais 

atuante como os citadce acima. 

2.2. O Caráter Fonológico da Pesquisa 

Os dados sobre a fala da comunidade foram anotados incialmente de forma 

desorg?.L~izada, por curiosidade. ~uma etapa posterior. uma observação atenta e 

mais abrangente forneceu subsídios para o estabelecimento do sistema 

fonológico em uso pela comunidade. Este quadro não retrata de maneira 

específica os momentos em que ;:.. comunidade usa apenas o dialeto trentino, nen:.· 

apenas o português, mas a fala, cada vez mais comum entre os falantes das 

gerações mais recentes, de uma variedade lingüística quE mistura essas duas 

línguas. De maneira grosseira, poder-se-ia dizer que~ nestas ocasiões, tem-se 

predominantemente uma sintaxe do português com um léxico misturado de trentino 

e português e uma pronúncia em que se notam traços das duas línguas formadoras 

da atual situação lingüística. 

A observação da fala começa com anotações fonética.B registrando da. forma 

mais precisa os segmentos sonoros como sao falados. Para realizar esta tarefa 

de muito contribuiram as aulas do Prof. Dr. Luiz Carlos Cagliari, orientador 

desta tese. Dentre os vários autores que ajudaram a formação fonética da 

autora e. deste modo, influenciaram na sua maneira de traba..lha..r>, deve-se 
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destacar a obra de David Abercrombie "Elements of General Phonetics·· (1967) e 

a teses do Dr. Cagliari "An Experimental Study of Nasality with Pa..rtícular 

Reference to Brazilüw Portugaese" ( 1977) e "Elementos de Fonétice. do 

Português Brasileiro" { 1981). 

Da observação fonética, partiu-se para e anâlise fonológica. O modelo 

adotado foi a fonémica, na linha dos trabalhos desenvolvidos por Kenneth L. 

Pike em "Phonemics" (1947) e de seus seguidores. A escolha deste modelo levou 

em conta não eó a formação adquirida na Unicamp onde este modelo tem 

predominado nas teses da área, mas tambén:: ~>elo fato de ee ter encontrado 

outros trabalhos relevantes para esta pesquisa que apresentava:rr. a...'J..álises 

fonológicas dentro do modelo da fonêmica pikiana ou da fonologia 

estruturalista em geral. 

Para o estudo fonológico dos dialetos italianos e em :particular do 

dialeto trentino, foram de grande ajuda as obras àe Bulzoní "Gli Studi di 

Fonetica e Fonologia" 0976), de Ck . ..11epari ··Introduzione alia Fonetic;i'" (1979), 

de Dardano e Trifone "La. Lingua Italiana··, de Groff "Dizionario Trentino­

Italiano" (1982), várias obras àe tlattei (1987, 1988, 1989 e 1982), de Hioni 

"Fonematica Contrastiva" (1973). de Agard e Pietro "The Sounds of English and 

Ita.lia..r/' (1973), de Rafaelli "Proverbi del Trentino" (1981), de Sobrero 

"lJialetti in Italia." (1991)~ erJtre outras, sobretudo as }:Ublicad.as pele 

Circolo Trentino, como a Revista Trentini nel Hondo. 

De interesse particular para o dialeto trentino encontrado no Brasil são 

as obras Ut:. tiário Bonatti "O Dialeto Trentino de Pome.~5_ryos - um estudo de 

antropologia. e de lingilistica" ( 1968 L "Aculturaç§o Lingüistica numa colónie 

de imigrantes italianos de S&1ta Ce.tM'ina,. Brasil (1875-1974}" (1974L de 

Frosi e r,i-:;ranza "Dialetos Italiar10s" (1983), de GrosseHi "Vincere o !1orire -

Parte I Sãnte Cdtarina 1875-190{!' ( 1986). Deve-ee incluir aqui a obra 

"Dicionário do dialeto t.rentino da cOllfUllidade tirolesa de Piracicaba" escrito 

por um mem.bro desta comunidade chamado Guilherme Vitti. Esta obra ainda se 

encontra manuscrita, não publicada até a presente data. Na obra de Bonatti, há 

uma bibliografia especializada sobre estudos do dialeto trentino, de grande 

interesse~ 

Com relação ao português, foi dado um destaque ao dialeto paulista e uma 

atenção especial ao dialeto caipira. As duas teses do Dr. Cagliari trazem uma 
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grfuíde contribuição para a des~rição do dialeto paulista. Algumas informações 

tembêm foram encontradas na obra de Edward U::rpes "Fund8Jllentos d!i Lingüística. 

Contemporânea'' ( 1987). 

A obra de Amadeu Amaral "O Dialeto Ciiipire." (1976} - ainda se constitui 

nl..UDa leitura obrigatória. Outro trabalho importante com relaç-ão ao dialeto 

caipira é o livro de Ada Rodrigues "O Dialeto Gaipira na RegidO de Piracicabá 

SP' (1974). Obras como a.s de Ceci li o N. Elias ''Arco. Tarco, Verva - As 

delicias do Refinado Dialeto Caipiracica.beno" (1988) 

tambêm ajudaram a entender· melh,Jr o dialeto caipira. 

2.3. Informações históricas 

em dois volumes -

Informações históricas ge!:'ais fora.ID obtidas diretamente de enciclopédias 

e de livros especializados de história., cujas referências não necessitarr; ser 

mencionadas aqui, mae nem por isto deixaram de eer uma fonte útil e importante 

de informações. 

Algumas obras, no entanto. tem interesse particular por tratar de 

maneira especial o assunto desta tese. Há uma lista grande de obras que aper~s 

apresentam uma ou outra informação particular e. por isto mesmo, ficarão de 

fere desta revisão. 

As que mais contrib-uíram para o levantamento da história da coimmidade 

tirolesa-trentina de Piracicaba e c~ suas raízes européias foram as seguintes: 

Giraldelli ''Sa.nts. Olímpia e Santana: tra...ietória social e memória" (1992); 

Grosselli "Colonie Jmperiali nella. Terra del Caffe - contadini trentini nelle 

foreste brtL5iliane - Parte li Espirito Santo 1874-1940' (1987), "fuve cres::e 

1 ~araucaria - Dal primiero a Nova Tyrol - contadini trentini nelle foreste 

brasiliane ~ Paraná 1874-194(}' ( 1989), "Da schiavi bianchi a coloni, W1 

progetto per las faz.endf1s - contadini trentiní nelle foreste brdBilitJ.ne" 

(1990); Benedicto e Estequei "Um Pedaço do Tirol em Piracicaba -A cultura e e 

comunicaç8o dos tiroleees de Sarrtd.Ild e SantfJ. 0]Úf.1Pia·· (1991); Leone "Sob o 

olhar dos capuchinos - B açgo .Ussionária dos capuchinhos trentinos em Sdntana 

e Santa Olímpia'' (1993}; Prezotto "Re5gate de 11emória e transformações 

culturais de uma comunldttde rural italí8.11d: o C.flBO de Santana" (1991); Stenico 
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"Árvore genealógica das i!JJDília.s tirolesas de Sdllt!l Olimpia" (1993); Vitti "f!.'n 

cont.adin de !1eano che s 'ha fat lxm brasiliano: Centenario dell'imigrazione dei 

tiro:esi del tfunicipio di Piracicaba - Brasil e 1877-1877'' ( 1977), .. Imigra.ntes 

tiroleaes no !funicipio de Piracicdbt/' (1988). "Histórico das f81Diliaf3 Vitti e 

Forti do be.irro de Sa.ntdlJs" (1988) e "Esperanca de Ullla vida nova - 100 anos de 

Santana 1893-1993' ( 1993) _ 

Outras obras complementares consultadas foram: Amaral "Introdtlç&O ao 

trabétlho livre eu; Cdmpinas" {1952); Berto (1986) "CaFUchinl:IOs em Piracicaba.­

Igreja Sagrado t:A:Jração"; Ciurletti {1990) ··u p.strif1 d'origine - gli 80(! 8J1J)i 

del principato di Trentd'; Correr (1962) "lfma história verdadeira - lar 

católico"; Degaspari ( 1982) "Recordando a nossa História·-~ Gorfer { 1986) "La 

petria d'origine- il bel Trentino"; Neme (1938) "Piracics.ba no século XVIIr. 

(1939) "U!L n:nmicipio agTicola: aspectos sodais e econômicos da organiza.çâo 

agrária de Piradcaba"; PiBani (1837) "W stato di 

cinguentenario dell ~immigrazione"; Torres (1975) "As;ectos 

propriedade rural de Piracicaba. no tempo da Império". 

San Paolo nel 

da evoluçãO da 

Deve-se acrescentar, ainda, a contribuição eventual tirada de artigos de 

jornais de Piracicaba, sobretudo do Jornal de Piracicaba., de O Diário e de A 

Província. Também foram importantes as visitas à Biblioteca Municipal de 

Piracicaba, de Rio Claro, da UNESP em Rio Claro, as visitas ao Arquivo 

ttunicipa1 de Rio Claro, ao IBGE e até a cartórios da cidade àe Piracicaba. 

Como há uma participação importante da religião e da vida religiosa na vida da 

comunidade ec·t-, estudo, foi importantes entrar em contacto com os franciscanos 

e capuchinhos, sobretudo com os do Seminário Seráf:í.co São F.:idell.s de 

Piracicaba. 

Conve~sar com os membros da comunidade e até entrevisté-los foi uma 

forma mui to importante de obtenção de informações de toào tipo a reapei to da 

comunidade. Em particular, gostaria de destacar as conversas com o Pe. Jacob 

Stenico - falecido em novembro de 1993 e, sobretudo, com o historiador da 

comunidade, GJ.ilherme Vi tti. 
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2.4. Os Infonoantes 

Para entender melhor co~o a co~~idade é foraaia com relação aos seus 

membros, foi feito um estudo preliminar, consultando a bibliografia de que se 

dispmlha_ inicialmente. Os trabalhos de Grosselli (1986, 1987, 1988 e 

1990)foram de grande a.,iuda. Além deste, foram ii;?ortantes os trabalhos 

produzidos por membros da própria comunidade, como V~tti (1877, 1958, 1990, 

1993; Correr, 1982, Degaspari, 1982, além de outras obras como as de Benedicto 

e EstequeL 1991: Prez;otto e Vieira, 1991; GiraldellL 1992 e Leone, 1993. Com 

eles foi possível traçar um retrato da situação at\H:.l e da história desta 

sociedade. 

Com este estudo preliminar, algumas variáveis se mostr-aranJ mais 

importantes para se entender as relações das pessoas c0r:1 a sua comunidade. EJL 

primeiro lugar·, dentro da comunidade há dois conjuntos- de pessoas, 

representados pelo& habitantes dos dois bairToe: Sólltb. Olímpia e SantMa. Com 

o passar o tempo as diferenças e semelhanças entre elef foi se aclarando. 

O fator mais im:portante na definição dos info!"1kôl1tes é a geração a que 

cada um pertence. Esta noção histórica é um fato!" cultural extremamente 

importante. Reconhece-se facilmente cinco ger·açõee distintas. A primeira delas 

é constituida pelos filhos dos imigrantes que chegara& ao Brasil em 1877, 1881 

e 1883. fu grupo inicial de imigrantes, hoje, há ncrvtc familie.s que moram em 

Santa Ol~ia e cinco que moram em Sar.tana. 

As gerações aqui adotadas são divididas da seguinte formn: 

Pais - imigrantes 

1ª Geração - filhos {nascidos anees de 1919) 

2ª- Geração - netos (nascidos de 1920 a 1940) 

3{! Geração - bisnetos {nascidos de 1940 a 1957) 

~ Geração - tataranetos {nascidos de 1958 a 1965 l 

5ª Geração - trinetos (nascidos de 1970 em diante l 

Outros fatores surgiram com importância menor na caracterização dos 

informantes. como o nível de escolaridade~ a profias!c e. sobretudo~ a ligação 

cultural que a peesoa tem com o lugar de origem.. S: bom lembrar que, embora 

todos sejam tiroleses-trentinos, as familiae vieram de lugarejos diferentes e 

tem, pois, algumas diferenças entre elas, que são exploradas eventualmente 

pelos membros da comunidade (Ver capitulo 3 sobre a história da comunidade). 
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Como se pode observar, para o presente trabalho, o critério de idade foi 

o escolhido para caracterizar os informantes. A razãv principal desta escolha 

reside no fato de se notar diferenças na fala das pessoas de acordo com a 

geração a que pertencem. Assllt, os velhos (ma.is de setenta anos, são falantes 

bilíngües, falam o italiano (trentino) e o portug~ês (caipira). A segunda 

geração tem as mesmas caracteristicas da. primeira geração. A terceira geração 

nasceu e conviveu muito tempo numa situação de bilinguismo, porém, com menos 

inteneidade do que a geração anterior. Na quarta geração a situação 

lingüística começou uma grande mudança, ficando a língJ.a italiana praticamente 

de lado e prevalecendo o português. Esta geração resolveu, de certo modo, 

estabelecer uma ruptura com o passado e a cultura dos antigos, procurando uma 

integraç:!!.o maior com a vida das pessoas da região. A quinta geração já nasceu 

numa situação em que o bilinguismo é uma realidade dos velhos. Rece'beu também 

forte influéncia da escola no sentido de deixar de lado as caracteristicae 

dialetais da cotwJitidade, substituíndo-as pela norma ~ulta do portugüês. Esta 

geração, entretanto~ está vivendo uma situação nova, nos últimos anos, com o 

Pesgate da cultura, inclusive da língua italiana, ào dialeto trentino, que 

ficou mais acentuado com as comemorações do centenário da imigração, da compra 

das fazendas e de um certo movimento cultural atual que procura resgatar o 

valor das minorias. 

2.5. Os Dados 

Os dados da presente tese são de três tipos diferentes. Há um conjunto 

de dados e informações de natureza histórica que foram obtidos através da 

leitura da literatura pertinente, através de conversa com membros da 

comunidade e através de pesquisa em arquivos como~ por exemplo, registros em 

cartórios. Um outro tipo de dados referem-se às descrições fonológicas do 

dialeto trentino e caipira, em particular, e, de um modo mais geral, do 

italiano e do portuguê.s falado no BrasiL O terceito tipo de dados provêm de 

gravações feitas em video e em gravadores comuns~ além do registro de 

conversas, algumas feitas com transcrições fonéticas detalhadas. 

O uso do vídeo mostrou-se muito útil não só para o registro das falas, 
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mae também do contexto em que elas se realizaram. O fato de se poder ver o 

informante falando traz muitas informações que uma simples gravação deixa de 

lado. O vidt:o torna o trabalho de coleta de dados mais personB.lizados, e é 

certamente muito im:portante em trabalhos que envolvem estudos 

aociolingüísticos. Alguns informa."ltee não aceitaram ser gravados em vídeo, mas 

concordaram em gravar conversas no gravador comum. O motivo alegado sempre foi 

a vergonha de aparecer na tela da televisão. 

Em todas as abordagens, a estratégia preferida para coleta de dados foi 

a conversa com os infornantes. Proc·ürou-se estabelecer uma conversa: mais 

informal possível dentro das condições do trabalho de campo. O motivo das 

conversas era quase sempre a vida do dia a dia da comunidade ou de sua 

história. Para obtér melhores informações, a pesquisador~ procurou participar 

de eventos e festae. típicas, fazer amizade corr. as :pessoas e participar de 

certo modo na própria vida da comunidade. Esta iniciativa envolveu de tal modo 

a pesquisa, a pesquisadora e a comunidade que a própria comunidade começou a 

cobrar colaborações especificas da pesquisadora. Por causa das festas do 

centenário das fazendas, chegou-se mesmo a publicar artigos no ,iornal de 

Piracicaba a respeito da comunidade. Outro momento imwrtante foi o 

entrosamento com o Circolo Trentino. do qual se obteve muita informação sobre 

os trentinos no mundo. Como a pesquisadora fora professora na escola da 

comunidade de 1986 a_ 1988, o acesso aos alunos ficou muito fáciL meBino depois 

que deixou de lecionar. Uma excelente fonte de informações sobre o modo de 

falar da comunidade pode ser v'isto em redações de alunos. Erros de o~ ~_,e-grafia 

revelam pronúncias típicas, além de se ter o registro escrito de um léxico 

muito particular de origem trentina e um léxico portuguêE com formas 

morfológicas alteradas em função da variedade fonológica (e JnOrfofonológica') 

usada pela comunidade . 

Além da conversa infol'IJldl. em algumas ocasiões foram estabelecidas 

conversações dirigidas. Nestas conversas havia um conteúdo a ser explorado, 

uma série de perguntas previamente formuladas e Ullla ordem de realização. Este 

tipo de conversa aproxima-se de uma entrevista e tem a vantagem de prover 

rapidamente dados para preencher lacunas que iam ae formando à medida que a 

pesquisa progredia. 

Com as crisnç.e..s de 10 a 15 anos, estudantes do I Grau~ foi feito um 



levantamento da fala através da pronúncia em leitura de textos. O texto maie 

usado foi um tirado de um dos livros adotados pele. escola da conr.midedE:: 

"Choro, vela e Cachaça .. de StaniE.law Ponte Preta. Trata-se de um texto curto, 

interessante e humorístico que prendia a atençao dos alunos na históriá, 

deix.ando-os mais livres com a pronúncia, p::>ssibilitando a leitura mais natura: 

possível paro eles. Nem tod0 alu..Y}o deixr;u ser gravad') em video, nem mesmo c-o:. 

gravador comum. Mais uma vez, a razão alegad& foi a vergonha de ser gravado. 

2.6. A Interpretação dos Dados 

Cada u.m dos três tipos básicos de dados teve ua tratamento próprio. Co::: 

os dados de natureza histórica, fé:: um capítult::, ( .3) em que se relata a 

história dtt comunidade. Há informaçôee sobre a situaç.ào da Itália e do Braeil 

na época da imigração. Depois, narra-se como se formou a comunidade coJL a 

compra das duas fazendas em Piracicaba. A vida cultural também acaOOu tendo Ult 

destaque especial, sobretudo a religião, as festas, os casamentos e tam~ 0 

trabalho. A história apresenta algi.U'I.S problemas~ oriundos de düvidas e 

incertezas. Há tam1'Jém informações aparentemente contraditórias com relaçãc a 

alguns fatos, quer entre autores da literatura pertinente, quer na 

interpretação e memória dos membros. Nos momentos QP:lrtunos, algumas destaz 

questões serão apontadas. Porque a comunidade se fechou de 1882 a 1970, 

aproximõ.damente, começaram a acontecer muitos co.oamentos entre p::-1.!!.:.08, o que 

tem gerado motivo para algumas discussões sérias sobre a vida da comurüdade. 

Com as informações básicas dos sistemas fonológicos ào dialeto trentin~ 

e do dialeto caipira, além de outras informações sobre o it.aliano e o 

português em geral, pode-se compreender melhor as características da variedade 

lingüística usada pelas pessoas das diversas gerações e, deste modo, definir 

melhor a realidade lingüística de cada um. Os mais velhos são bilín.gues, 

depois, aos po-ucos, a variedade italiana vai diminuindo na fala das p;1ssoa.::, 

até chegar à situação dos mais jovens que entendem os ma:lfl velhos, mas se 

recusam a falar como eles, SFmdo, pois, basicamente, falantes de uma variedade 

do português da região (dialeto caipira ou norma culta paulista). Informações 

especificas sobre o trentino e o dialeto caipira ajudam a completar um quadro 
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que se propôs fazer para mostrar um modelo de fala tipice. da comunidade, qu€ 

representa a fala das gerações mais novas, e na qual ee tem basicamente a 

lingua portLl.guesa com influência da var-iedade italiana trentina dos ar.tigo5 

ocorrendo em vários níveis: fonológico, sintático, 5ef.iántico. lexícs.l. etc. ~ 

todos os tipos de influência, certamente, a fonológica e a lexical tem~ 

destaque especial. Por isto, no capitulo 4 serão apresentados os sistemas 

fonológicos do dialeto tre-ntino e do dialeto caipira e algumas outras 

informações complem.entares a respeito do italiano e do português. No capitul::; 

seguinte (5}, apresentar-se-á um quadro geral do s~sterna fonológico da fala 

das Ultimas gerações, como explicado acima. 

No capítulo 1, foi apresentado um roteiro de per"g'...mt-as gue a pesquisa se 

propôs a investigar e a responder na medida do pos~:::;el. Os capítulos 3 e 4 

mostrarr algumas resp':istas e o capítulo 5 volta ãs pe:--gJntas originais, agora 

coro as respostas e conclusõee: da pesquisa realizada. 

2~ 7. Traba.Thos sobre a ccamidade tirolesa-trentina de Piracicaba 

Nos últimos anos~ a comunidade tirolesa-trentina de Piracicaba despertO'U 

o interesse de vãrios estudiosos que escreveram e publicaram trabalhos a 

respeito da histôria~ da vida e da cultura desta com:mi.dãde. Apresentar-se-á a 

seguir Um resumo destas ot~- c..s. 

2. 7 .1. "Recordando a nossa história ... " de Francisco Caetano Degaspari, 1982. 

Monografia não publicada. 

O autor relata a história da familia Jacob Correr e Rosa Pompermayer­

Correr, com seus onze filhos, todos nascidos em Trent.o. Conta como foi a saída 

de Romagnano até a chegada ao Brasil. A família esteve antes em Campinas. 

mudando-se depois em definitivo pera Piracicaba no ano de 1989 e a compra da 

fazenda de Santa Olímpia~ em 1892. iate relato foi transformado em esg_uete de 

teatro para toda a comunidade recordar sua origem, suas alegrias e tristezas. 



Maria Correr Stenico. filha do casal Jacob e Roea Cor~er. foi uma professora 
de catecismv que iniciou e desper·tou na comunidade o gOE;t-o pelo teatro, que 

ainda é muito apreciado por todos. 

2.7.2. "Bortolo Vitti, !lllJBento homem" de Guilherme Vitti, 1977. 

Trata-se de uma espécie de autobiografia romanceada da vida do bisavó do 

autor. Na primeira versllo, o título era: "En contadin de !1eano che e 'ha fat 

b..?n brasiliéi.llo: centenári0 dell 'imigrazione dei tirolesi del lftmicipio di 

Pirãcicaba". 

2.7.3. "Imigrantes tiroleses no !1imicipio dE Piraci::::abe" de G-o.ilherme Vitti, 

198b. 

2.7.4. "Histórico das fâi!Jilias Vitti e Forti" de GuiL\erme Vitti, 1988 

As duas monografias acima relatam a histôria dos tiroleses e, em 

particular, a história da família do autor. São lembranças baseadas em fatos 

contados pelos antigos parentes. 

2.7,5. "Dicionário do dialeto trentíno da COJIJimidade tirolesa de Piracicaba" 

de Guilherme Vitti, 1990. 

Trata-se de uma compílação de palavras formando um léxico de palavras 

tr-entinaB usadas na comunidade tirolesa-tretina de Piracicaba. 

2.7.6. "Esperança de uma vida nova" de Guilherme Vitti, 1993. 

g um livro publicado que narra a saga de sua família que deixou o Trento 

em busca de uma vida melhor no Brasil. O autor informa o leitor de modo 

particular sobre a vida da comunidade no ba.irro de Santana. Ex;pl ica que a 

comunidade se auto-denomina tiroleea porque~ na époce da imigração~ em 1877$ a 
' região de origem era conhecida como Tirol e pertencia a Austria. Depois passou 

a pertencer a Itália e ficou com o nome italiano de Trento. 
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O autor possui muitos documentos importantes sobre a história de 

comurlidade e. neste livro, faz um relato detalhado da história da comunidade. 

Há uma atenção especial voho.da para a aguisir,;ão dd.s fazendas, dae divid~::,s._ 

hipotécas e desacordos ocorridos. Outro aspecto importante da obra é a vld.e 

religiosa da comunidade. São todos católicos e conBtru.iram_ duas igrejas, U!I.t 

em Santa Olímpia e outra em Santana. Fala ainda da criação de uma Corporaç&~ 

Musical de Santana que costumava se apresentar em festas da comunidade e fora, 

tocando músicas italianas. 

A obr-a incorpora ainda o dicionário trentino e a biografia de seu bise-..·: 

Bortolo VittL traduzida ~a o português. 

2. 7. 7. ·-Uma história verdadeira", "A travessia e sete quedes", "Piracicaba -

SatJta OlÍ!!Jpia ". "Cinquenta anos depois", "fr:.]s problemas··_, "Familié 

levitica", ''O segredo'·, ''Vida de aperturas", 't.ada pais com seu uso·, 

"Wa.s pa,ix8es"~ "Capitulo B parte: os frades" e '"Centenário - à guisa de 

epilogo" de Lino José Correr. 1982. 

g uma coleção de artigos do padre Lino José Correr publicados na revista 

Lar Católico. O autor faz uma homenagem à comunidade tirolesa-trentina, 

principalmente aos seus familiares que chegaram ao Brasil no ano de 1881. O 

primeiro artigo começa dizendo: "Desejo fazer conhecímento do público tudo que 

Deus faz :pelo. nossa família ... ". Conta que foi muito triste deixar os Alpes~ 

rr.o;:, os imigrantes passavam lá mui ta miséria e viviam na pobreza. Fala da vida 

na fazenda Sete Quedas em Campinas e a compra dn fazenda de Santa Olimpia, em 

1892. Fala das comemorações do cinquentenário da imigração. Menciona os 

problemas com casamentos que a comunidade enfrentou e dá um destaque especial 

ã vida religiosa, comentanto em detalhes os ensinamentos de Tia Maria Stenico. 

A vida sacerdotal sempre foi um ideal para os meninos e da comunidade saíram 

muitos padres. Conta também a história dos capuchinhos de Piracicaba, que 

chegaram em 1890. 

Acaba a série de artigos, com o seguinte comentário: 

"Quem vai ao "Banco'' hoje, há de topar com a mesma aldeia, 

acrescida em número de moradias, nehuma delas mais de pau-a-
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pique ... A piedade também decresceu. O terço ainda é recitado 

pelos poucos remanescentes da velha~guarda: de manha e de tarde, 

na capela. A Qocidade já está contaminada da mentalidade-TV, por 

demais esclarecida, e não mais se angustia pela conser-vação de Fé 

como foi .a herança deixada pelos antepassados ... Meu velho "Banco" 

ficou novo demais W-t'a ser reconhecido no seu aspecto intimo. O 

modernismo suplantou o antigo. E assim é natural que aconteça, a 

temws novos condições e mfilleírae de viver tar::bém novos!· 

2, 7. B. "Um pedaço do Tiro) em Pirecicabã - a cultura e a comunidade dos 

tiroleses de Sa .. t1tana e Santa Olímpia" de Marcos Benedicto e Marilei 

Estequei, 1991. 

:iS uma monografia do Pro~to Experimental der BQ semestre do cureo de 

Comtmicação Social (Jornalismo) da Universidade Metodista de Piracicaba 

(UNH1EPl. 

A monografia conta o começo da imigração, base~~do-se os autores na obra 

de Guilherme Vitti. Há informações detalhadas sobre a vida religiosa e a vida 

social e cultural da comunidade. A obra traz ainda o vocabulário trentino de 

Guilherme Vitti reescrito pelos autores da monografia. 

2. 7 .9. "Resgate da memória e tra.nsformaçôés cultrtrais de uma c-omunidede 

itali8.11a.: o cdBo de Sfi.l1tana", 1991~ de 1L Prezotto eM. Vieira. 

Este trabalho é uma monografia do curso de Tópicos Especiais em 

Antropologia lV do IFCH da UNICA.~. Há um levantamento histórico da imigração 

e da formação do bairro de Santana. Há referências entre a vida do cowunidade 

tirolesa-trentina e aeus vizinhos e a importância da cultura da cana para 

aiüboB. A obra baseia-se na li ter atura da imigração e em entrevistas informais 

com pessoas residentes no ba.irro de Santana. Guilhermi Vitti foi uma fonte 

importante de informa-ções. Analisaram em particular a vida de Osvaldo Vitti 

que era um dos mais velhos moradores. Os autores concluem dizendo gue a 

memória do trabalho é c sentido e a justificação de toda uma biografia e que e 

história de Osvaldo Vitti é a história de muitos deles. 
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2. 7 .10. "Sante Olímpia. e Santana: tre.._ietóriB social e memórie:·. 1992. de 

Sandra Giraldelli. 

Trata-se de uma dissertação de mestrado a:pre&entada ao De:p.arta:mento de 

Ciências Sociais do IFCH, UNICAHP. Este estudo recupera a história do grupo de 

imigrantes, desde a saida até o ano de 1992. A autorã procura traçar um períil 

de como se deu a construção de uma memória coletiva, elaborada a partir das 

lembranças e tradições passadas através de geraç:.es. Três aspectos foras 

salientados: coesão do grupo, desestFuturaçâo e expectativas atuais com 

relação â manutenção da cultura tradicional. 

A autora dividiu as gerações em três gr.r_...:s da seguinte forma: os 

idosoe, os adultos que est.ão na faixa dos trir:ta a_ cinquent& a._"los 

constituíndo os que sofrera.IL a5 gra.."ldes transform&;2:,es culturais, e os jovens 

com menos-de trinta anos - formando um grupo que começou a lutar pela volta 

das tradições. Através doe relatos da experiêncír::. de vida dessas gerações, 

procura confrontar seus pensamentos e analisar suaE histórias. Dessa forma, 

procura mostrar o processo em que ocorreram as transformações e inter-relações 

dos membros da comunidade. 

2.7.11. "Sob o olhar dos capuchinhos -a ação JIJi5sionária dos ceq:uchinhos 

trentinos e.m Santana e Santa Olímpia" de Glaura Haria_ Minf Paiva Leone, 

1883. 

E uma dissertação de mestrado apresentada ao Departamento de Ciéncias da 

Religião da PUC-SP. A autora procura estudar historicamente os discursos dos 

missionários trentinos em Santana e em Santa Olimpia, a partir de sermões 

escritos por Frei Vito de tlartignano para a clliC;midade, a.lén; de dados 

biográficos dos frades que estiverBID lá, livros tombo da com-unidade, do 

testamento da líder espiritual da comunidade e de correspondências dos 

superiores capuchinhos. 



2.8. Klltudos oobre os dialetos trentinos 

Como vimos no capJ;:ulo 1. há mã.is comunidades trentinas no Brasil, alén: 

da de Piracicaba. De um modo geral, estas comunidades nao forrun eetudeda.e. Um.:. 

exceção é a comunidade tirolesa-trentína de Santa Catarina, no Vale do ItajaL 

Um de eeus membros é o padre Mario Bonatti, cuja formação lingüística o levou 

a escrever uma tese de doutorado sobre a fala dos trentinoe de Santa Catarina. 

Sua tese intitula-se "O dialeto trentino de PomeraJJOB um estudo de 

dlltrt.Jp::;,l ogia 1 ingiiistica". defendida na Faculdade Salesi ana de "Filoeof ia, 

Ciências e Letras de liJrena, em 1965. A tese traz uma descrição detalhada de 

fala dos trentinos de Santa Catarina, privilegia"1do os aspectos fonológicos e 

o léxico. Além disto, traz muitas infonãações a respeito do& dialetos 

trentinos dn Itália, para um estudo de comparação. 

Mario Bonatti escreveu também um trabalho intitulado "AculturdçdC, 

Lingüistica numa colônia de- imigrantes it..aliflllas de Sa.'1ta. Catarina. Brasil 

(1875-1974)" pera o Instituto de Estudos Históricoe do Vale do Ita..'!aí, 

BJ.umenau, em 1974. 

Na tese de Bonatti encontra-se uma rélação de estudos realizados sobre o 

dialeto trentino desde 1856. g uma fonte preciosa de informações. 

Na presente pesquisa, além das informações que for-am possiveis de serer::. 

consultadas das referências bibliográficas. coletadae, muitas obras que falam 

da lingua italiana_ em geral, sobretudo de caráter dialetológico~ foram lilllit,o 

úteis e ajudaram mui to na descrição du trentino italic_.-::: e brasileiro. A 

bibliografia traz as referências completas das obras, como a de Bulzoni (1976) 

"Gli Studi di Fonetica e Fonologia"~ de Ca.'1epari ( 1979) ,. Introàuzl' one alle 

fonetica", de Dardano e Trifone {1985) "/.x., lingua itãlie::.R", de Groff (1982) 

"Dizionario trentino-italiano", de Sobrero {1991) "Dialeti in Italia", entre 

OUtl:"OB. 
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2. 9. Eatudoa sobre o português da região 

Para o estudo do dialeto caipira ainda é importante a obra Amedeu Amaral 

(1976) "O dieleto caipira". Outra obra importo.nte é de Ada Rodrigues (1974) "O 

dialeto caipira da região de Piracicaba". Para o português paulista, a 

referência ma.is usada foram as duas teses de Wiz C. Caglairi "An e.-JCperiiDentel 

study of nasalit.v with particular reference to Bra::::ilie.n Portuguese" (1977) e 

"Elementos de Fonética do Português Brasileiro'· ( 1S52). As obras de Mattoso 

Cámara e de outros contribuíram indiretamente DQ presente estudo. 



3.1. lnt~ 

' CAPITULO 3 

-HISTORIA DA COMUNIDADE 
TIROLESA-TRKNTINA 

DE PIRACICABA 
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Neste capitulo, pretendemoe- moetra a situacãs política do BrasiL no ano 

de 1850. Ocasião em que muito::; imigr·antes eetra:1geiros vieram ao Brasil. 

No.qu.ela é:pr..)ca, havia rumores 50bre e abolíçâo dos escravos negr-os, e os 

fa::.endeiroe ficaran:· desesperadoE coro a possibilidade de tal situação e 

começaram a contratar imigrantes europeus para 05Ua.E lavouras, 

Também, neste capítulo, mostraremos a história da imigração tirolesa ao 

Brasil e porque o grupo de tiroleses que chegou_ aqui, no ano de 1877, escolheu 

o Estado de São Paulo, enquanto que a maioria dos seus conterrâneos im.igravan: 

para o sul do BrasiL Hoetr~s o percurso desse grupo, desde a saída do 

ant·igo Tirol - Austríaco, até a form..::tção da COIDilll.idade tirolesa-trentina em 

Piracicaba-SP, no ano de 1893. 

Desc-reveremos os costumes dos tiroleaee desde o ano de 1892 até hoje 

{1994); a vida religiosa na coaunidade tirolesa; a ur~sica; a banda e as 

íestas; o cat..::~· .. mto; o trabalho; as rupturas culturais, s-t.li'gidaB na.s décadas 

de 60 a 80; a busca das tradições e do país de origem no inicio de 1980, a 

recuperação das danças folclóricas do Tirol; dos costumes antigos; a formação 

do coral, dt> teatro a fundaçâc do "Circolo Trentino di Piracicaba" e o 

c-entenãrio do bairro de Santa Olíapia em 1992 e de Santana em 1993, onde moram 

os tiroleses. 

3.2. - lJJoa história de :imigr-antes: a ilrll!rac&> trentina para <> BrMil 

Segundo Gorfer~ A. (1986), até oe anos de 1860 uma considerável parte da 

pop.;tlaç!o trentine. emigrou pera outras regiões da Europa a procura de trabalho 

e, no inicio do século~ para o Continente Americano (América do Norte e do 
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Sul). Hoje, o fenômeno ee exauriu e, em algu.>"J.s casos, assiste-se à uma 

corrente inversa: o retorno à pátria de origem. No entanto, os imigrar.tes 

deram vida nova aos países onde fixaram residência. A presença no mundo de 

imigrantes trentinoe e de seus descendentes, gue, às vezes, vão até à quarta e 

quinta gerações, é calculada em cerca de &JZ~ntos e noventa e sete mil 

pessoas. 

Segundo o sociólogo Grosselli (1957)~ a imigração trentina iniciou-se 

nos anos de 1860. Naquela época, partiram os primeiros imigrantes para não 

mais voltar, indo residir no estrangeiro. 

A direção foi o Continente Americano. Nr,.~ inicio da imigração, m-uit.os 

foran: aos Estados Unidos da América. ApóB 1870, segniram em direção ao Braeil. 

Tam'tlém sabe-se que houve imigração PéJ"ó_ a Nova Zelândia, para a Austrá1ie, e 
' taJllbén: para a Africa, es:recialmente para 6. P....r·geli&.. CCL T.nh.Pô 01, i:l. imigro.ç&.8 

trentin&-- para os cinco continentes). 

"Segu.Yldo a estatística da i.migraçã0 americana de Lour·enzo Guet-ti, 

nos anos de 1886 a 1870, quase vinte e quatro mil trentínos 

imigraram para o Continente Americano. Representava cerca de 7X da 

população total, mas a porcentagew aumenta se levarmos em conta os 

imigrantes da Oceania e aqueles que peregrinavam por toda a 

Europa, em busca de um& nova residência definitiva. Em poucos 

tmos, 20% a 30% da população imigrou em busca de emprego e de 

alimento" (GrossellL 1987: 63 - veja nota 1). 

Segundo Grosselli (1990), foi feita uma estatística por Amãdio SobraL 

no fim de 1870, que nos revela o seguinte: 

"'Entre o ano de 1872 a 1914 entraram no Brasil setenta e oito mil 

e trezentos e cinguenta e oi to austriacos. Deste, vinte e sete mil 

quatrocentos foram para São Paulo. Conforme oe dados de SOBRAL 

estes últimos foram um mil e quinhentos e sessenta e dois a mais. 

Baseando-nos sempre nestas estatísticas e considerando a falta de 

dados para o ano de 1876 e 1881. poderíamos traquilamente supor 

que cerca de trinta mil cidadaos 

Húnguro tinham imigrados pare 

pertencentes ao Império Austro 

São Paulo durante o período 
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consiàe~ado. Constituem 38% daqueles austríacos que foram ao 

interior do Estado de São Paulo (Groeeell:, 1990: 154). 2 

Em 1874, oe trentinos que imigraram para o Brasil, fomaram muitas 

colônias em vários Estados brasileiros. (Cf. fig o:;., localização dos Estados 

onde hâ colônias trentinas. Vide anexo 01: artigo.::- da Revista "Trentini Nel 

tlondo"- cülônia.s trentinaE< que perruói1Cem até hoje,. No Estado do Espírito 

santo, formaram uma grande colônia na cidade de ~ta Teresa, que existe até 

hoje. Também no mesm;_~ ano de 1874, chegam ac Brasil mais imigré.ntes 

austríacos, m:u.itos dos qu.:üs eram trentinos qU€- se destinavam a Santa 

Ca.tarina e formara:tr; colônias que sobrevivem até h.:je con: seus costumes e 

tradições, as ' . . co..._ornae de Neva Trento de Rodeio 

(Bl'.lnienau) e de Rio doE- Cedros 3 (Bluro-erjau). 

Em 1877"", chega um gr'l.JJ.<-' de trent-inos ao Bras:.l, vindo especialmente do 

Sul do Tircl austriacoE· (Sud Tircl), com destino ac Estado de São Paulo (Cf. 

a..'1exo 4 - Relação dos imigrantes tirolesee que t:&.balharaL:l na fazer1do. dç 

Inda ia tuba, em campinas - SP). 

Aquele gr~po de imigr~~tes tiroleses, ou seja, d~ trentinos que chegaram 

ao Brasil, em 1877, era constituído por famílias originárias das aldeias de 

Meano. Vigo Meano, Cortesano, Roma.gnano, Sardo.gna, 'frente, e arredores. Junto 

com Bo:rtolo Vitt.,;,.,s se1.m descendentes iriam formar a comunidade tirolesa­

trentina de Piracicaba. Primeiramente, este grupo veiü com óeBtino à Campinas 

(1877 a 1888), à Río Claro (1888 õ 1893 f.a.niilias Vítti e Forti) e à 

Piracicaba (1886 -até hoje). Primeiramente, vieram as famílias Stenico, 

Correr. Cristofoletti. Degaspari, Brunelli. Em 1893, as famílias Vitti e 

Forti~ de Rio Claro, juntaram-se aos outros tiroleses, formando a comunidade 

tirolesa-trentina de Piracicaba. 

3.3. O Brasil no ÍÍJII do século passado: o fÍIII da escrav:id!lo negra 

Desde o inicio do século XIX, a questão do fim da escravatura já se 

fazia presente no Brasil. No entanto. sua discuasão encontrava-se ao nivel do 

embate intelectual, aparecer~o em posicionamento mais ou menos isolados - como 

o de José Bonifácio do Amaral~ Mninistro e Secretário de Negócio do Império. 
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O tráfico negreiro se extinguiu pela Lei Eusébio de Queiroz, em 1850. Em 
1855, ocorreu o último desembarque de escravos em Pern~~buco. Eese comércio 

fornecia mão-de-obra à economia colonial. 

Até a metade do século XVI I, a maior· parte dos negros ia para os 

engerillos de açúcar de PernamzyJco e da Bahia. No séc~lc XVIII, a descoberta de 

ouro em Minas Gerais deslocou o centro dinâmico da economia para o sul, e os 

escravos passarBI!l a ser enviados preferencialmentE: pnr-a essa r·egiâo. 

Em 1869, o Bra;:':.il ficava isolado internacioril:.lmente. passa.!ldo a ser o 

úni.co pais do Ocidente a persistir no uso do trabalh-e- escravo, mae. a Pórtir de 

1870, com o retorno do Exército Brasileiro do Para.gu5.í e a adesão dos 

militares às teses a!J-:.,licionistas, a situação tor:.a-se favor·ável aos inimig;:'E 

Outros fatot: tõml>êm fizeram da década_ dt 1B7C) o prim~irc· n:omento de 

grn.."'J.de mobilização contra_ a escravidão. Começava, então, o fluxo de irügrar;tes 

p-ar-a suplementar as necessidades de mâo--de-obra, ao mesmo temp.:: em gue o 

abolicionismo passava a se tornar uma campanha de cunho popular, ganhando a 

simpatia de parcelas ponderáveis da opinião pública. A partir de 1880, eesa 

camparJia tomaria força redobrada com a fundaçâü de inúmeras sociedades 

abolicionistas, como a Sociedade Brasileira Contra a Escravidãv, no Rio de 

Janeiro. Em 1862, começaram as libertações espontâneas. Elt 1864~ o Ceár·a 

tornou-se a primeira Provincía a extinguir a escravidão em seu território. Em 

26 de setembro de 1885, era assinada a Lei dos sexagenários, li~,~~ando os 

escravos com mais de sessenta e cinco anos de idade. Cresceu o movimento pela 

eman.cipação total, com a promoção de manifestações pJ.blicas e a or·ganização de 

fugas em massa de escravos pelos abolicionistas. F~lmente, a 1~ de maio de 

1885 era assinada a Lei Áurea pela Regente do Império. a Princesa IsabeL 

acabando com a escravidão negra em todo o território nacional. 

Na década de 1870, os fazendeiros percebendo que a campanha 

abolicionista deflagrava no Brasil, seguida por Leis que aos poucos foram 

cerceando a facilidade na aquísíçao e manutenção dos escravos, partiram ft 

procura de imigrantes estrangeiros para trabalharem na lavoura, em 

Bubetituição aoe escravos negro6. 
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"Nesse primeiro momento, a prática utilizada foi a de recrutar 

colonos dir·etamente na Europa, s~ndo que muitos fazendtiroE o 

fizeram pessoalmente, via . .i.:üldo especialmente para a Alemanha e 

Itália â procura de fam1.lias que se dispunh . .am à_ imigrar 

adiantando-lhes o dinheiro para o transporte e as despesaE 

necessárias. Um exemplo foi a firma VERGUEIRO & CIA, for:madé. en: 

1674 pelo Senador Nicolau Pereira de Campos Vergueiro, gue 

percvrria e Europa em b-usco de imigrantes PóTé as fazenda;:. 

paulistas" (Giraldelli, 1992). 

Naquela é:poce., na Europa, em consequência de guerras continuas, reflexoE 

das lutas napoleónicas e, principalmer,te,. das campafu'las politica.s motivadaE-

domínio austriaco, foi assolada pela fome e pela falta de trabalhe remunerado. 

Os fazendeiros começaram, entâv, a substituir oE negros escravos :pelos 

imigr~~tes europeus através de UE sistema de colonatc (Vitti, 1988). 

No Estado de São Paulo, os escravos foram s~btituidos pelos imigrantes 

estrageiros a partir de 1888. Em Minas Gerais, Espírito Santo e Rio de 

Janeiro, os ex-escravos foram empregados como assalariados ou colonoe: r.as 

fazendas, além de imigrantes estrangeiros, trabüb.ando pelo sistema ó.~ 

colonato. 

3.4. A cbegada dos imigrantes 

Aquele grr~ de imigrant-::s tirolesee, o.ue deu origem à comunidade 

tiro lesa de Pirac).caba, partiu de Gênova no dia 31 de julho de 1877, embarcado 

no nevio "Nord America", aporta."':ldo ao Rio de Janeiro em 23 de agosto do mesmo 

ano. Foi uma viagem cheia de riscos, já que a embarcação era muito velha e, a 

cada passo, parava para reparos em suas máquinas. Conta-se que, na viagett de 
• 

retorno, o navio afundou com carregamento de café nas co5tas da Africa, 

segundo informações de Guilherme Vitti. 

No fim de 1852, foi iniciada a colonização da fazenda Sete Quedas 7 ~ na 

cidade de Campinas {interior do Eatado de São Paulo} propriedade do Visconde 

de Indaiatuba, com trabalhadores estrangeiros alemães. Era explorado o 
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trabalho de escravoe negros, no cultivo da cana~de-açjcar, cultura que depois, 

foi substituída pelo café. As primeiras femilias de alemães iniciarem os eeus 

trabalhos ao laC~ daqueles escravos. O contrato para os imigrdütes 

estrangeiros era de Parcerias8 com duração de 4 anoe. 

Segondo Giraldelli (1992), o Visconde de Indaiatuba foi pessoalmente à 

(Holstein), trazendo consigo duzentos Europa, ao Norte da Alemanha 

estrar~eiros, no ano de 1870. 

"Em 1676, o Visconde de Indaiatüta retornou ê sua pro:p:;sta, 

voltrulào-se para o Tirol-Austríaco e, auxiliado pela empresa 

JOAQUIM CAETANO PINTO JR & CIA e de algu.11s colonos com:, sub­

agentes, recebeu várias famílias de tiroleses em suas colônias. (0 

V:tsc::,:-.de de Indaiatuba) aíírm0u que v::. tir·oleses tiveran; àt:· m&oe 

vários exemplares da Ga..zeta Itêdia.na, de vinte e cinco àe dezembro 

de 1876, gue se publicava no Rio de J~~eiro e na qual estava 

transcrito o contrato de trabalho que deveriam assinar no Brasil' 

(Giraldelli, 1992: 25). 

Este fato citado acima não é do conhecimento dos tiroleees de hoje da 

comunidade de Piracicaba. Segundo os moradores dos bairros de Santana e Santa 

Olímpia, os seus ascendentes imigraram ao Brasil porque foram aconselhados 

pelos frades Capuchinhos trentinos (Vitti, 1977}. 

Segando Vitti (1977) e os moradores dos bairros ti~oleses, os únicos que 

vieram como não imigrantes foram o Sr. Bortolo Vitti e eua esposa, ha.ria 

Sartori, porque tiiL~ medo de se tornar escravos ao Brasil. Venderam suas 

pequenas propriedades no Tirol Austríaco e conseg~iram tirar o passaporte~ 

(anexo 02- passaporte de Bortolo Vitti). Mas, segundo estudos e pesquisas de 

Groeselli (1990)~ sabe-se que muitos tinham passaporte e Bortolo Vitti não era 

o único, embora hoje, na comunidade ning~ém mais acredita que outras pessoas, 

além dos Vitti, tivessem vindo com passaporte. 

As famílias trentinas vindas do Tirol foram trabalhar na Fazenda Sete 

Quedas (Côlonia chamada Saltinho) de Joaquim Bonifácío do Amaral, em Campinas­

SP. No ano de 1877~ chegaram a essa fazenda cinquenta lombardoe e cento e 

vinte e dois tiroleses. Segundo Grosselli (1990), há outras fontes que dizem 
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ser em número de duzentos e sessenta e seis pess~as, divididas em trinta e 

duas famílias tirolesas. Giraldelli (1992) diz: 

"No ano de 1877, o Visconde de lndaiatuba recebeu mais ou meno!:: 

cinquenta lombardoe e trezentos e cinquente. tiroleses. SegundD o 

Visconde, essas famílias apresentavam grande moralidades~ uniao e 

amor ao trabalho. Reconhecia, dessa forme, as maiores Vt4~tager~ 

para Ei, porque a solidariedade de todos trazia a certeza d~ 

pagamento integral do débito que, alén. de acelerar a emancipaç&o 

do colono, proporcionaria maior gara."ltia ao lavrador" (Giraldelli, 

1992: 26) 

as farr.:ílias tinb.;iJL ~ C0Ltro.to nc: e;egJinte te;:-:, 

segundo Vitti (1988o.)!-

"O contrato pa.ra trabalharem l1b. fazenda Sete Quedas foi feito nõ.E 

seguintes bases: prazo de nove anos; tra;z> de cafezais sem ganhe. 

recebendo 500$000 (quinhentos réis) por alqueires de café colhid~; 

não havendo serviço de capinação, o faze~àeiro era obrigado a dar­

lhes outras obrigações ou ocupações, pagas por diárias, v;; 

consegu_ir-lhes trabalhos avulsos err: fazendas vizinhas. Oe. 

imigrantes tinham além disso~ direito ao use de terras paré o 

plantio de cereais, sem limites e condições, obrigando·;;;;; o 

contra_tante a fornecer os víveres (gêner--.)s alimentícios) para o 

sustento dae famílias, para poetecrior· desSconto depois daJ: 

colheitas de café" (Vitti, 19S8a: 4) 

Acabando o contrato de nove anos, apenas as fwx.ilias de Bortolo Vitti e 

uma doe Forti renovaram o contrato por mais um ano. As outras famílias 

dirigiram-se a várias cidades. como Amparo. Capivari e Piracicaba (cidades 

p!'-óximas à cidade de Campinas). A esta última cidade, dirigiriam-se~ no ano 

de 1886~ as famílias doe Correr, Stenico. Forti, Cristofoletti, Degaapari e 

Brunelli. para trabalhar na fazenda tlonte Alegre8 , de propriedade de Joaquim 

Rodrigues de Amaral. Ae ·tamiliae tirolesas que dirigiram a esta fazenda 

fixaram-se por cinco anos. até 1892, trabalhando como -colonos. onde plantavaJt 
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e colhiam cana-de-açúcar (cf. mapa geográfico 3- Es~do de São Paulo). 

3.5. A fonoacão da COIIIUllidada tiroleaa-trentlna de Piracicaba 

Antes de comentarmos sobre as compras das faze:d.as pelos tir-oleses, que 

deram origem e comunidade tirolesó de Piracicabé. mostraremos algumes 

informações histórica e geogrâf)r::a à respeito, da cidade onde estã situe.d.;. a 

comuniJ,:;.de em ePtudo. 

Segu ... Yido o sociólogo Grosst:Hi, é a única coo-~'1idadt:- do Estado de Sbr.) 

Paulo com fortes tradição e coetu:mes do antigo Tircl Austriaco. 

-3.5.1. - A cidade de Piracicaba-SP 

No dia lQ de agosto de 1766, o Capitão-gener~l D. Luis Antonio de Souza 

Botelho Mourão~ encarregou Antonio Correa Barbosu dt: fundar uma povoaçlio no. 

Foz do Rio Piracicaba, no Tiête, a fim de facilitar o transporte de víveres e 

munições para as tropas da Vila Militar de Iguatemi, recém instalada nas 

fronteiras do Par-aguai, encarregada do pc>liciamen"Lo e defesa da zona, de 

fronteira do Paíõ. A povoação foi erguida na ma:rgen; direita do Rio Piracicaba. 

Em 21 de junho de 1774, foi elevada à categ0ria de Freguesia. Dez &los 

após, tr~~feria-Be para a margem esquerda do ~io Piracicaba, devido ao 

terreno alto e de melhor qualidade. Em 31 de outubro de 1821. foi elevada à 

Vila, recebendo o nome de Vila Nova Constituiçãc~ ea homenagem à Constituição 

Portuguesa, promulgada na_quele ano. Em 24 de abril de 1856~ foi promulgada 

cidade. 

No dia 13 de abril de 1577, uma petição de Prudente de Moraes fez mudar 

o nome da cidade para Piracicaba. Seu significado quer dizer: "lugar onde o 

peixe chega" ou "lugar onde o peixe para". Piracicaba é uma palavra indígena e 

foi dada tam'bém em homenagem aos muitos índios que ali habitaram. 

Piracicaba localiza-se aproximadamente no centro do Estado de São Paulo, 

em posição Norte-Deste da Capital. Situada a 540 metros do nivel do mar. com 

latitude de 22Q 42~30"e longitude de 47Q 38'oo··. A área do município é de 

1.421 Km:?. tem uma população de 283.540 habita.r;.tee - dados fornecidos pelo 



IBGE de Piraciabe, no censo de 1991. 

Piracicaba, tem cinco distritos: Artemif 'C"">'tf, 4.149 habita.'1ü::s); 

Ibi tirtu:a ( r::om J - ~85 habitantes); Tupi (com 2.441 he.t: tentes); Tanquinho { corr. 

1.008 habitantes) e Santa Terezinha (com 39.989 b.õ.:.ítantes). Os bairr<os dé 

Santa Olimpia e Stilltana pertencem ao distrito de Sa.:-.:.:. Teresínha. 

Pira.cicab6 tem, hoje, cinqüE:nta e dvis n:l-::leos de favelas corr., 

aproximadamente, trinta e cin~o mil favelados. Est~ dado foi fornecido pelo 

Comi tê de Ação da Cidadania Contra a Fome, a ti séria e pel.a Vida de 

Piracicaba. 

Quanto ae> aspecto ecv:-!ô!llico, no início dE:_ste século, Piracicabé 

des:çonteva comv grande força agrícola, são só em c~.:,.-de-açücar, mae tambén,, 

segundo estatísticas de 190~'. core a produção de café, que chego-...~ a cinc::· 

1910-1912, a área de milho abrar~ia 250.000 alque::res; a de arroz, tambérc 

250.000~ a de feij;ao 40.000 arrobas; e a de cebola 3C .000 arrob..w; a de bétatQ 

5.000 arrobas. 

A produção de frutas - como laranja, mar,_ga, a.ba::ax.:i, uvã~ etc. - chegou 

a 90 toneladas por ano. A pesca chegava à produçã: de quatro toneladaE de 

peixes anuais. Era uma cidade próspera. 

Segundo estatísticas feita por Pis~~i (1937 }, no ~~o de 1934, OE 

principa:i.s agricultores residentes em Piracicaba eram todos originários de 

Trento - Itália, seus nomes sâD: 

* Agostinho Forti, rec~dente ao bairro de San~ 

* Angelo Vitti, residente no bairro de Séilltana 

:+ Angelo Brunellí, residente em Santa Olimpia 

* Giov~~i Forti~ residente em Santana 
* Giuseppe DegaeparL residente em Santa Olímpia 

* Lu.igi Negrí, residente na fazenda Negri 

* Sebasti.ano Degaspari. residente em santa Oliapía. 

A atividade industrial esn Piracicaba também foi de grande significativo 

desenvolvimento. As Indústrias teixeiras Mendes, sob o comando principal de 

Otávio Mendes. instaladas na cidade, chegaram a fundir mancais de oito 

toneladas. Posteriormente. essa fundição foi adquirida por t1é.rio Dedini. que 

exP5.1ldiu o parque industrial. 

Hoje~ 1994, a mais importante atividade egricola de Piracicabõ. é o 
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cultivo da cana-de-açúcar {a cidade é um dos maiores centros açucareiros d::. 

pe.ie, eeue principais raüv.>s industriais são e metalurgia. eiàerurgi&, 

acessórios para usinas t auto-peças. (Fonte: Prefeitura Municipal ~ 

Piracicaba e IBGE de Piracicaba - cf. Fig. 4 - má:p.:: geográfico do tfu.nicípio de 

Piracicaba, SP). 

3.5.2. A C<J~~~Pra das fazendas 

3.5.2. L - A compra da fazenda Santa Olimpia 

Em 1892, os tiro leses, gu.t; estavõJ.I: trabu~:.s...,.'ldü no fazenda de 

AlegrE-., conseg;Jeffi compra!' a fazenda de Só...'1ta Olir:;.;:~&, e dezoito quilômetros a: 

ctr;t.ro de. e-idade dE: Piracic:ol>a. 

Seg-®do Grosselli ( 1990), nãc foi :posei v:;~ encontrar o contr,atv de­

aquisição da fazenda de Santa Ol':i .. m.:r.,ia, mas pelõ. ee:::ritura de comprá. percebe-·SE 

que a divida de compra era de 57:000$000 (cinguenta e sete mil -. . rels;. 

Grosselli consultou o lQ cartório de Notas de Píra:icaba - Livro de Eecritura 

129:31, e acredita que uma parte foi paga no a-:.o da aquisição da fazenda 

(1592). Porém, não foi possível verificar a exter~ão daquelas terras, nem aE 

condições de pagamentos da fazenda de Santa OlimpiB.. Havia dez sócios: 

Virgílio Correr e Luís Correr, filhos de Jacob Correr, Virgilio St.enico, Si.nà: 

Stení"',u. Dionísio Degaspari, José Cristofoletti, netos de Jac>·~· Correr e José 

Forti, um primo irmão da família Correr. 

Segundo os nossos informe-~tes, a comprQ da fazenda. de Santa Olimpia t~ 

várias versões. Correr (1982:III), Grosselli (1990), Giraldelli (199~} 

relataram umas das várias versbee contadcts pelos descendentes daquele grupc 

que comprou a fazenda Santa Olimpia: 

"As terras de Santa Olím:pia eram de propriedade de Luiz de 

Queiroz .. ~~ mas este doou suas terras ao Governo, com a claúsula 

de ali se instalasse uma escola de nível superior. A proposta 

aceita. benificia a cidade com a Escola de grande renome: Escola 

Agricola Luiz de Queiroz ... Mais tarde, eeeas terras pertenciam ao 

Ba..1co do Bra.ail, penhora de um proprietário falido. Por isso a 



41 

fazenda Santa Olimpia ficou conhe8ide como a fazenda do Banco ... 

Os tiroleses, sendo estrangeiros, fora::. explorados de mil e utnEt 

forma antes de tOIDLrem posse definitiva da terra da fazenda Santa 

Olimpia" (Correr, 1982: !I!). 

Segur,do Grosselli (1990), percebe~se que há ~~itas falhas nas transações 

comerciais da compra da fazenda de Santa Olimpia, por este motivo pagaram a 

fazenda trés vezes. 

"O primeiro contrato de compra nâ: foi encontrado e fonte5 

diferentes dão dimensões diversas daqu5la terra. A este propósito 

referimos quanto foi lembrado pelos habitantes de Santa Olimpia. 

AfirrnàlL es-te::. qut se:'.ls páis ( aq"J.e lt gru.p:- de imigróJ',tee dç 1e77} 

precisaram pagar a fazenda por trés vezes. Pagaram-na uma primeira 

vez aoe BI!tigos pro:prie"tárioe sen: sutscr,ever nehurnô passagerr; de 

propriedade (coisa muito frequente nag:lela época- 1892). Quando o 

antigo proprietário faleceu, os herdeiros quiseram um novo 

pagamento. Em 19 de novembro de 1895, havia como segu,.'ldo 

contraente, a vi uva de Jo~o Baptista Pinto de Almeida. On;. terceiro 

pagamento, conforme os herdeiros daqueles lavradores, foi efetuado 

qu~'ldO estes notaram que a propriedade estava presa a hipoteca. A 

partir daqueles anos a fazenda Santa Olímpia foi popularmente 

conhecida como "Banco''. ::.:::1') é credito ao qual os lá'.-Tadores 

tiroleses precisaram supostamente pagar o dinheiro para tirar a 

hipoteca que pesa sobre as terras" (Groseelli, 1990; 379). 

Giraldelli (1990), em suas peaquieae. nos revela: 

"O grupo de tiroleses obteve informações sobre a venda da fazenda 

pelos jornais, vieram e gostaram. Não tinham nenhum dinheiro para 

pagar~ mas o patr'ão fez um negócio de Pai": (o patrão não queria 

nenhum tostão de entrada. queria_ que os tiroleses pagassem a 

fazenda com o café). Quando o café estava beneficiado em Santos, o 

patrão adoeceu e consta que não houve tempo este assinar a venda 

da fazenda, eendo que seu filho desfez o negócio e ficou com a 
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produção do café. Ocorreu aí a primeira perda da fazenda. (OE. 

tiroleses não se conformare.m com a per-da, e decidiram comprar 

novamente}. Emprestaram do Banco do Brab:l para compró..!' a fazenda 

com juros de 18%. Essa foi a segll.flda perda da fó..Zenda que fo:i 

hipotecada ao Banco do BraBil e os tiroles~s pagaram juros de 18%. 

Como não conseguiram saldar a dívida, um amigo doe tirolesee o 

fez. Estes ficaram lhe devendo quatorze contos de réis, a serea 

pagos como juros. A terceira :p~:rda fci quando, ew troca d·: 

empréBtimo efetuado pelo senhor Negri pa.rç_ o pagamento da hi:poteca 

do Banco, foi oferecida uma :parte da fa.:enda Santt:l Olímrió., hojE:: 

fazendó Negri. Com isso, a área da fa.zer.cié._ Sai1ta 01ím:;·,ia diminui:.: 

PQT6. cento e vintt:; alqueires em sua mc:.Jria. coneer"':Qdc at& hojE:. 

(Giraldelli, 19?2: 38). 

Segundo os nossos informantes, aqueles lav"Y'adoN::s tiroleses levaram anos 

e anos para saldar suas dívidas, foram roubados e eng&~dos pelos fazendeíroE 

brasileiros que tinh6JL propriedade5 nos limites àE. fazenda Sar,ta Olímpia e 

pelas tra.'1saç5es comerciais dá. compra da fazenda. Muitos dos nosso.s 

informantes afirmam que o sofrimento daqueles imigrantes se deve a dois 

fator-ee.: a po_ra ingenuidade por não assinarem doc1111entos que coreprovassen:; a 

compra da fazenda. A causa da credulidade que havia entre eles era a 

consequência de forte religiosidade que tinham seg.1ndo os mandaruentoz da 

Igreja Católica. C :õ-egundo fator foi o dialet.o ·trentino. Como não entendiam a 

líng:w.a portuguesa., isto dificultava muito as transações cOlilerciltie, as 

compras, etc. 

Se~~do alquns moradores tiroleses, muitos hectares de terras ficar~ 

para Luigi Negri, que havia ajudado a hornar as suas dividas. DeS-ta forma, era 

formada_ a fazenda Negri, com limites, junto a fazenda Santa OlímJ?ia. 

3.5.2.2. A C<B;Pra da Íazenda de Santana 

Os Vitti e aquela única família Forti, que haviam renovado o contrato na 

fazenda Sete Quedas, em Campinas, conseguiram adquirir dinheiro à~ante os dez 

anos que trabalharam naquela fazenda, de 1877 a 1887. No ano de 1887 ~ como jé 
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havia acabado o contrato de empregados do Visconde de Indaiatuba, resolveram 

dirigir-se à cidadt: de Rio Claro~ pa.re. adquirirett eua pr6priae terraL 

Compraram pequenas terras no sitio chamado Rio Cabeça, lo ere Rio Cluro-SP. 

No arw de 1892. apó~. cinco anos em Rio Clõcro. e depoiE de paga a compra 

do sitio Rio Cabeça, a família Vitti achou melhor repartir as suas terras. 

Assim, cada qual teria suas plantaçtles e seus anime.ie. Perceberam, porêm, que 

o resultado seria pior, já que ae parcelas seriam muito peq:J.enas. 

No ano de 1883, o patriarca da família Vitti, Sr. Bortolo Vitti, ficou 

sabendo através dos capuchinhos do convento de Pira-:;icaba, que seus pa:oentes 

tiroltses tinham aàquiridc uma fazenda, cr..ama:ie. Sa...'1~a Olím:pia, e os 

capuchinhos informaram-no que ha\"ia outra fazenda pr6xima, que estava a venda. 

A fazenda que estava à vendo. tinha o nome de Faze:ndc Santa Ana, antiga 

sesmaria pertencente ao eenad-:tr \i'ergueiro e a.:: Vicor:ie de Va.lença e, 

:posteriormente, adquirida pelo Barão de Serra Negran. fuE consequBncia da 

abolição dos escravos ( 1888), mui tos fazendeiros "qvebra..ra:r" ou sutt~ fazendas 

foram hipotecadas, devido à falta de empregados {escravos negros) para a mão­

de-obra. A fazenda Santana era uma dessas fazendas. 

OOrtolo Vitti ficou interessado na fazenda e acabou comprando-a. Segülldo 

VittL escreveu em ata a compr-a da fazenda e todas as suas despesas~ 2 (esse 

livro e todos os documentos dae famílias tirolesas se encontram nas mãos de 

Guilherme Vitti, neto de Ar,_gelo Vitti). Vide anexo 03 - Reprodução de 'UIIlõ. 

página do livro de contabilidade do ano de 1893. 

"I Agosto 1893 compra di Società la fazenda de Santa Anna. A.11gelo 

Vitti e fratelli entrati con denari reis: 7:000$000 e Francisco 

Forti entro con denari reis: 3:000$000" (Vittí~ 1993: 9)1.3 . 

Vitti (1993) nos àá a relação de outras pessoas que emprestaram dinheiro 

para dar a entrada ao negócio: 

"Os irmãos Fontana contribuiram em 3:200$000 e Romano FortL 

5:000$000. Só em 1896, aparecem novnE empréstimos feitos por seus 

irn)âos de Rio Claro~ João Vitti e Albino Vitti e o genro Jacó 

Cristofoletti. Contribuíram também Benjamin Fontana, Rosa Degas-
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pari, Casa Grande, Fernando Coral e José Forti·· (Vitti, 1993: 9). 

O preço inicia: da fazenda de Santana foi de 100:000$000. No ato, foram 

pagos 50:000$000. Assina as escrituras de venda o Sr. Ricardo Aug~sto Leite de 

tlenezes, como procurador do Barão de Serra Negra. Assinaram pelos comprtidoree: 

Angelo Vitti, Jorge Vitti e Rosa CristofolettL Paulo Vitti, Benjamin Vitti e 

Elisabete Correr Viti, Joc6 Vitti e Jacinto Vitti. Assina a rogos por Angélica 

Vitti Forti (mulher de F:rar:cisco Forti} e Maria Coral (mulher de Jacó Vitti), 

Luiz NegrL Não assinaram a Escritura: Domingos Vitti e Oté.vio Vitti PJr seren. 

menores, (Vítti, 1930: 10). 

Hoje, a comanidade: tirolesa ê fornada pelv bairrc- de Sar.tcmc (antig;r::: 

fazenà.f.i Santa PJJ.ó.) com 715 habitantes, pelo bairro àe Santa Olimpia (antige. 

fazendtt Sa:r.te. Ol ÍIDJ.'ib_), coa 594 habi tar<te;=,, e Pt lo fa.ze.nda Ntg;-L CO!l! dt:Z 

famílias (cf. Fig. 5 - ttunicípio de Piracicaba - localização dcs bairroE 

tiro leses). 

3.6. A Religião e a CUltura na Vida da Colllunidade Tirolesa-Trentina 

de Piracicaba 

3.6.1. -A Religião na vida da coarmidade 

A vida religiosa na comunidade ~iroleea-trentina sempre foi muito 

intensa, desde o inicio deste século. Dela sairarn mais de setenta religiosos 

entre padres e freiras. A comunidade tirolesa se orgulha muito de seus padres 

e bispos. Percebemos que quando um informante nos fala. a respeito doe padres e 
como se quisesse estar em seu lugar. 

Este respeito ~los padres 'e freiras vem desde a épJca da imigração ao 

Brasil. S uma tradição trazida do Tirol e que foi conservada intacta até os 

anos de 1970, aproximadamente. Muitos da lQ, 2Q e 3Q gerações ainda conservam 

tal tr-adicl!o. 

No inicio do século, até a década de 1970, a vida religosa dentro da 

comunidade era tão parecida com a vida vivida dentro de seminários e de 

conventos. Alguns de nossos informantes, que frequentaram os seminários, 

diziam que não sentiam diferença nenhuma entre um lugar e outro. Dentro db_ 
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comllilidaàe "tudo era pecad0". '"tudo era proibido", rezavam muito o terço (de 

maí"lhà, de tarde e à noite) todos os dia.s, costume g_uf:: perm;mce ate hoje. Todos 

rezam como se estivessem num templo, com voz alta e clara. 

A grande influência relígiosa da comu.nidaàe deve-se a dois fatores: 

tinham como grande religiosa, catequista e conselheira da comunidade a Maria 

Stenico14 , que dominou a todoE com seus discursos relígiosos, com forte 

moralidade, seguindo a catequese baseada nas Leis do concilio de Trento (1545-

1563), seguindo fielmente as ordens do Pap.a. O st:gu.YJ.do fator foi a grande­

influência dos frades Capuchin.}}os de Trento/Austria, que chegaram ao Brasil err. 

1889, e paesaram a r~sidir em Piracicat.~, em 16 àe abril de 1890. Os fradee 

capuchir~...":los:te evange lizar6Ifí todaõ ae paróguiae de PiracicabG e região com Ull 

forte catolicismo: rowano, clerical, trentino e sacramental (Grosselli, 1990), 

forte:mç:-,t-t influénciadv, aindc., pelas Leis dv Concílio dE: Tren;:_c, 

O caráter religioSO e o fator de isolamento nos bairro de Sant~~a e 

Santa Olimpie fizeram co11 gue os membros da comu.nidade se tornassem fiéis à 

Igreja Católica e às suas Leis, Giraldelli (1992) também afirmó isto: 

"Os tiroleses preocu:pavam-se em salvaguardar a S'Ua fé e: sentiam-se 

constantemente ameaçados pelas pessoas estrantillS chamados de 

··brasileiros"~ considerados imorais. Temiam que o contato coo 

essan J;-"eSsoas sem fé pudesse interferir em seus princípios 

religiosos, prejudicando os flti~damentos morais ensinados aos mais 

joven[· {Giraldelli, 1992: 44) 

Desde Trento. o gruF~ de imigrantes sempre foi assistido pelos frades 

capuchinhos trentinos. Os frades orientavam os tiroleses e frequenten:r:.:,te 

visitavam a comunidade tirolesa, desde 1890. Além de terem vinculas étnicos, 

conversavam apenas no dialeto trentino, e isso fazia com que parecesse que 

estavam em !Tento. em seu país de origem. Este sentimento foi bem expresso por 

G. Vitti (1968a). 

3.6.2. A úica e a banda de 1929 

Os tiroleses são pessoas muito alegres, religiosas e que a.:precien; 
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festas, a música e o bom vinho de lararJa ou de uva feito por eles. Em 1927, 

festejaram a passagem do cinguentenário da vindc ao Brasil. Isso també~ 

contribuiu para iniciarem a construção HG baiTT'0 Santana de uma capela 

destinada ao culto, tendo como padroeira, Santa Ana. No bairro de Santa 

Olim:ria, a Igreja Imaculada Conceição foi fundada er.. 1956. Ao lado direito da 

igreja, os moradores construíram a Gruta de Nossa Senhora de Lurdes, e ao lado 

esquerdo, constrtliram um Calvário, feito com mui toe degraus ::para suas novenas. 

Os tiroleses inauguraram o Calvário em 11 de novembro de 1945. A igreja sempre 

fvi ç, centro de atividades da comt.midade tirolesõ.. 

Em 1929, os tiroleses de Santana organizaram i.l!:.~ banda de músic<> que, eiL 

:pouco tempo, tornou~se famosa no município, e en dis:ru.tada. par& alegrar· 

festas de ca:pelae. de bairros e também aconteci..rrr<J::.tos políticoe, sendo set; 

priroe:ro maestro, o Sr. Genaro Donadio. 

No ano d€: 1953, a banda foi extinta, porque houve uma grande Neauçâo de 

seus componentes, os quais, por necessidade de trabalho, foram en: busca de 

emprego na zona urbana, pois já. não havia terrõ.E auficientes para todos 

trabalharem na lavoura, (Vitti, 1993). 

Hoje, não existe mais a banda de música, porém, existem doia corais: o 

coral "Stella Alpina" que se apresenta coo: roupas tipicas tirolesas, composto 

de rapazes e moças, e um outro coral~ composto a:p€;nas por homens, que cost:tliDa 

cantar músic& tirolesas e mUsicas em latim, apresentando-se em igrejas, 

festas e celebrações de Piracicaba e regiâo. 

3.6.3. O casamento 

Quando uma moça se casava, no dia seguinte, ela ueava o traje de mulhér 

casada e respeitada: vestido mais comprido, na canela, um avental amarrado na 

cintura, sinal de boa cozinheira~ e um coque prendendo os cabelos. Estes 

costumes e trajes, foram trazidos pelos seus antepassados do Tirol-austriaco. 

A maioria das pessoas casava~se com seus ~ntea (José Eraldo tem em 

maos documentos que comprovam os casamentos entre parentes de seus ascendentes 

tiroleses. geralmente, entre primos). Este tipo de comportamento permaneceu na 

comunidade tirolesa até a década de 70. (Stenico, 1993). Eles agiam assim 

:porque achavam que era desta forma que podiam exercer a obediência ao Papa e 
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aos seus Concílios Ecumê~icos. pois num doe ensinamentos das Leis do Concílio 

do Vatic~~o I (1869-1870), o Papa condenava o modernismo, o racionalismo, o 

panteísmo, bem como as ideologias sociais. o c~ismo, erros relativos à 

moral crista., e, por outro lado, procl81Ilava a irrfabilidade papal. quando 

define eXPressamente doutrinas de fé e de costumes. Os imigrantes tiroleses de 

Piracicaba, cumpriam fielmente tal prescrição, g-u.nrdando suaE. famílias do 

mundo (isoladas em sua comunidade) e venerando o Papa como representates de 

Deus na terro.. 

Na comunidadE:, sempre houve casamentoE entre parentes. Seg..mdc 

Degaspari, em uma de nossas entrevistae., ele afinr.~ que o principal fator de 

haver casamentos entre parentes foi causado PfOla li.L.g~_: 

"Até 1960, o.pruxima-iiamente, agui só se falava o dla_le-to tiro1é.s, a 

genté entendia o portuguê& també~,-mas preferia falar o dialeto. 

Portõ.nto, a sclução era namorar algu.én: q:..:e falasóe o nosso idiom~ 

e que já estava acostumado com as nossa:; tradições. Você acha qu~:: 

naquela época, alguma moça da cidade ia se acostumar a morar aqui, 

aprender as nossas tradições e aprender a falar outra língua? A 

gente queria simplificar as coisas. " 

Muitos dos nossos informantes estão casados em primos ou priiDBB. Embora 

essa situação pudesse causar anormalidades nos filhos, por causa de 

conse-quéncía consaguíneas, a c·:-!:n.midade tirolesa teve mu.ita "sorte" neste 

aspecto, porque o número de anormalidade segu..'"J.do le--:a.-.tamentoJ.E- feito nos doie 

bairros, é consideraàG uro número bastante baixo. 

Os prõpric:e moradores mei.s velhos contam que er-a preciso se casar e ter· 

muitos filhos. Se evitassem filhos, os frades capuchinhos, que iam ao bairro 

uma vez por mês pa.ra confessá-los, rezar a missa e depois dar a Eucaristia, 

chamava o casal para interrogá-los e saber o porquê de não terem outros 

filhos~ Esta questão também é mostrada por Giraldelli (1992), numa de suas 

entrevistas feita com um morador tirolês: 

porque a lei da Igreja. naquele tempo. era obrigatória, vinham os 

frades aqui rezar m.iesa, ee~ por exemplo, você tivesse um fi.lho de um 

ano e meio e n.ao- tinha outro, o padre não dava absolvição .... Aaeim, era 
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como que eec~avo de cristianismo que noesos velhos deixaram pra nois, 

então era obrigado a ter. E foi~ 10~ 12, filhos cada um, 13, 14, 15, né 

praque? Porque falava se não tivesse, se evitasse não d.e.va comu.nhon. St 

eu tivesse passado um ano sem filho queria saber, e se eu tivesse um nãc 

tivesse mais, eh! He sacrifiquei tanto que nem burro por causa dos 

filhos, não teria me estragado ... Fomo criado noie no engano, no começc 

fomo enganado, e eles diziam que os filhos vinha da tuia e nois 

acreditava" (Gir.aldelli, 1992: 47). 

Hoje, o número de filhos por famílias é bem menor: em média dois 

t.rés, mas ainda há famílias com seis. sete ou até mais filhos~ 

O casamento era celebrado sempre fora do período quaresmal. Ainda hoje, 

Sf:: ho..r:er algum casb!Dento par& este periodo, nâo st reo.1izo.r·á nenhWL;; festa. 

Fora da quaresma, há mui t-a-s festas con:. a participação de todos·-os mor·adores de 

comunidade, pois quase todos são parentes. 

3.6.4. A preocupação coa~ o trabalho e a situação escolar 

Quando os primeiros tiroleses chegaram a Santa Olímpia, a culture 

dominante era a do café. Hoje, já não existe mais essa plantação na região, 

tendo sido substituiàa pela plantação da cana-de-açúcar. Aqueles que não 

trabalham na lavoura estão empregados nas indústrias 

principalmente na siderurgia e metalurgia, mas não pensam em se mudar pa,.-.a 

cidade de Piracicabu, preferindo continuar morando nos sitioR ou nos bairroE 

tiroleses. 

Quanto à situação escolar da. comuri.idade, em ép:>ca a.n.teriores foi muito 

complexa. Logo, após 1900, os mais velhos contrataram um professor de italiano 

p.&.ra ensiná-los a eecrever. Seu nome era Antonio l1icbelon e, eegv.ndo G. Vittí, 

ele recebia um salário mensal de 40.000$000 (quarenta mil réie). Na época, o 

salário mensal dos colonos era de 15.000$000 (quinze mil réis). 

A escola na comxk~idade tirolesa começou a 18 de março de 1924. com duas 

classes. No ano anterior, havia um estudo informal com uma classe de estudante 

que se realizava na casa da família do G. Vitti. em Santana. A escola começou 

a funcionar na mesma casa .• com o nome de "Escola Reunidas de Santana•·. 
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professores proibiram ae crianças de falar em dialeto trentino1 7 , e chamar~ 

todoe os p&is mJLa reu.niao, pedindo a eles que nâü falaeeE:- mais em dütleto 

trentino cODJ as crianças, porque elas não aprenderia!:. a língu~:~ portuguesá, se 

os pais sG falassem em dialeto com elas. Foi então que tevt início a morte do 

dialeto trentino na comunidade. A atitude daqueles professores era muito 

preconceituosas e sem base científica. Nada impede alguém de falar uma lingú.ó 

e estudar outra. O problem& é pedagógico e nã.o lingt;:.:stico. 

Coro o resgate cultural e lingv.íeticc que se in:icia na década de 80, a 

com-:midade tenta_ resgatar o idioma de seus f\9,is d-e origeffi: para a 42. e 5t 

gerações, o pais de origem ser·iê1 a It&lia, porta:nt.:), J?óSBarL 6 estuds.:r· a lingJo 

italiamL 

E!L 1992, á pedidG dh comunidédt- tirolt-Bô., 0 d:r-etc-r· da E.E.P.S.G. "Dr. 

SanrJ.el de Castro Neves". o Prof. Paulo Lui-s Regno e Vice~diretcra Profa. Maria 

Dirce Hellm;:;ister, cvlocaram no curriculU!f; escolar, a língu~ italiaJta p&.ra os 

alu...'1os de 59 a BQ série de lQ grau, constando no curriculum como disciplina 

extra~curricular porque esta disciplina foi oferecidc eu horário diferente de 

horário es~olar. 

Um projetoJ.s para o curso de italiano na Escolc. Estaduel dos bó.irr·os de 

Santana e Santa Olimpia, foi enviado pelo dir·etor ã Delegacia de Ensino de 

Piracicab.o.. 

Tendo a certeza de que a Delegacia de Ensino iria aprovar, o Circolo 

Trentino di Piracicaba já tinha se encarregado de ~dir livros ao Circolo 

Trentino da Itália. Nos primeiros meses de 1992, a biblioteca da EEPSG .,Dr. 

Samue 1 de Castro Neves "recebeu cinguenta e oi to l:l.vros italianos, doados pelo 

Circolo Trentino, da Itália. 

O Projeto foi aprovado pela Delegacia de Ensino. A Escola contratou um 

professor de Italiano, que foi pago pelo Estado. Nos prtmeiros meses, as 

classes estavam lotadas de alunos~ todos queriam aprender a lí:ngue de origem. 

tlas passado alguns meses, perceberam que a língua que estavam aprendendo não 

tinha nada a ver com aquela trazida pelos seus "normo"- foi uma grande 

decepçM! A 42 e 5Q gerações não queriait aprender o italiano. queriam a:prenàer 

o dialeto trentino que a lQ, 2Q e 39 gerações falavam. 

No final de 1992, passado um ano com aulas de italino para oe alunos de 

5Q a BQ série do 1Q grau, as entidadee, que tinham :pedido o curso de italiano~ 
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pe'rceberam que o projeto não tinha dado certo IXJr-que muitos dos alunos tinhan. 

desistido das aulaE de italiano em meados de 199:2. Krt dezembro de 1992, havia 

aper.ae u.ma classe com seie alunos. 

Percebe-se que as raizes culturais da com·,midade em estudo estão mais 

'·ligadas" à Austria do que à Itália. E linguisticamentt podemos dizer o ml'::sme,,, 

porque, os bilíngc1es da 12, 2Q e 3Q gerações da comu.nid&de tirolesa acabaram 

influenciando os mais jovens dizendo que a lingua italiana não tinha nada a 

ver com a vida da comunidade ti.rolesa 

3.6.6. Aspecto político: al.gumas revindicações dos bairros tirolesee 

Nc. início dcs 81105 vinte, os tiro leses pedi!'a:. melhoramento nos 

bairros, cuidaram de~ entrar em contato com os poli ti coe. a fim de cham.:tr a 

atenção dos poderes pJ.bl icos. 

Pediram ajuda ao politico, Dr. Samuel de Castre Neves, que na é:FQca- em 

1922 - era de~Jtado Estadual pelo Partido Republicano. 

Dr. Sanruel de Castro Neves ajudou-os na medid~ do possível. Sabia quç 

havia muitas dificuldades no bairro e falta de infra-estrutura. Seg4Udo os 

nossos informantes, o Dr. Samuel Neves, que era Íormado em Farmácia, (em 1931, 

diplomou-se em medicina) cuidava gratuitamente da c~~idade tirolesa indo nos 

sítios da comunidade tirolesa, porque os tiroleses, naquela época, não tinham 

carros e nem ônibus para transpc, t.3.-los a cidade. 

Naquela época, 1922. Dr. Samuel de Castro Neves tratou de qualificá-los 

como eleitores, mas isto não foi possível porque não sabiam ler nem escrever 

em português, falavam somente no dialeto trentino. Eram poucos os que falavam 

urr.a ou outra palavra em português. Dr. Samuel ficou surpreso em saber que já 

tinham ae passado quase cinquenta anos de estada no Brasíl, já tinham 

constituído famílias numerosas, mas tinham ainda enorme dificuldade para se 

ex:pressarem em português. Imediatamente. ele contratou um professor de 

portug,lês para ensiná-los a ler e a escrever em português. Em 1923, foi 

conse~Jida UIDB autorizac~o para se ter uma escola no bairro, consequentemente, 

todos se tornaram eleitores. Segundo alguns informantes~ era um orgulho para 

eles. poderem votar. Disso resultou a longa fidelidade da coo:nmidade tirolesa 
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de. Cámara 

levou a luz 

Em 1989, houve uma reinvindicação ao Prefei'c Municipal, Sr. Adilson 

!:1aluf, feita pela comunidade tirolesa, pedindo para que a estrada principal 

que liga Santa Olimpia Piracicaba fosse asfaltada, pois havia muitos problemas 

com o trens~~rte em dias de chuva. Mas nada foi feito para solucionar o 

problema e até hoje a estrade. continua. sendo de terTa. 

No início de 1991, a comunidade tire lesa s,; organizou para eleger U!l' 

candidato tirolê:s a vereador com o objetivo de ter um re:;;>resentante dé 

comunidade tirolesa que pudesse trazer benfeitorias aos dois bairros. 

Guidc Negri foi eleito nae eleições de ot.::'.;·bro dt 1992~ tornando--se­

vereador e tendo como seu assessor José Metias Vitti, até 1993. Hoje, seDE 

assessores são Valeri I.ucrécia Fortl (de Santana, e José Carlos Ortiz (d~;c 

Santa Olimpia). 

O vereador Guido Negri, juntamente com a c~xnidade tirolesa, traçou 

algumas metas de trabalho, listando as principais prioridades dos dois bairros 

tiroleaes. 

Apesar dos esforços políticos, a comunidade ainda ea~ra soluções para 

seus problemas de infra-estrutura, até hoje. 

3.6.6. Ala rupturaa culturais 

A vida na comunidade começ:nu a mudar em 1251, quando compraram caminhões 

e tratores para ajuda-los na lavoura. Até essa data, o trabalho era feito à 

moda dos antigos imigrantes. Por causa da compra de caminhões e tratores, com 

homens mais velhos e os moços passaram a ter um pouco mais de contato com as 

~ssoas da cidade de Piracicaba. 

Em 1950, os bairros de Santana e Santa Qlilllpía receberam a energia 

elétrica, e toda a comunidade muito se beneficiou com isso. Apareceram na 

comunidade tirolesa os primeiros rádios. !! o primeiro '"choque"'que a comunidade 

recebeu. Um fato notável era a grande diferença de linguagem existente entre 

os locutores das rádios (que são piracicabanos) e a das pessoae que usavam a 
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linguagem da comunidade tirolesa. 

Naquela mesma época, fins da década de 60, houve uma escassez de empr·ego 

nos sítios, havendo muita gente pa:-a ser sustentada e poucas terras parã a 

lavoura. Por outro lado, na cidade de Piracicaba estava ocorrendo um gra.'1de 

desenvolvimento na industrialização. l1ui tas firmas estavam se abrindo e dando 

oportunidade de novos empregoszo. Diante disto, os tiroleses mais jovens 

deixaram o trabalho na lavoura e partiram para o trabalho na cidade. 

Para facilitar as vindas e idas dos tiroleses entre Santa Olímpia, 

SarJtana e Piracicaba~ os irmãos Stenico, percebtndo a graride necessidód::: dç 

transporte coletivo, compraram dois ônibus para transportar os tiroleses. A 

p.?rtir dai (1972), os jovens tiroleses, que forar:: tre.balhar na cidad;; dç 

começavam a se interessar por estudar mais, cursando o Segundo 

e~ dt:;:-oie- até b urüversidadc-. A maiorie fez C\:Jr-sos técnicos dt: St"'fJIJ:J:: 

Grau, como per exemplo, enfermagem. Desta forma, os tirolesee começavam a se 

desintE<ressar também pelos estudos nos seminários que era uma tradiç1b emtiga. 

Todavia, alguns continuaram seus estudos religiosos, porque perceberam que 

havia neles vocação J;ra tal. Em 1970, n número de seminaristas era ber: manor 

que nas décadas de 30 a 60. 

Por volta de 1965, também chegam à comunidade tirolesa-trentiJa as 

primeiras informações de mudanças na Igreja Católica, feitas pelo Concílio do 

Vaticano II (1962-1966), sendo Papa João XXIII. Houve um desapontamento ~uito 

grande dos mais velhos, não aceitando a Reforma da Igreja e achando que um dia 

Deus pedia punir os homeUE ror não mais temé-lo. O temor a Deus era alg: 

essencial na fé, pois Deus castigava os filhos pecadores. Mas acabaram se 

conformando com as Novas Leis dõ Igreja. 

Na década de 70, pasRam a diminuir os casamentos internos na comunidade, 

porque os tiroleses passaram a conviver mais com outras pessoas não tirolesas, 

seja no trabalho, seja nos estudos, e isso resultou em novas uniões 

(casamentos). 

Por duas décadas, de 1960 a 1980, os bairros tiroleses ficaram 

"apagados", esquecidos por todos. Talvez até os próprios tiro leses quisessem 

isto naquela época, em razões de certas pressões sociais, como o desprestigio 

do dialeto trentino frente aos piracicabanos, às professoras, às autoridades e 

até a eles próprios. 

Embora deixassem às vezes, a impressão de que queriam ser esquecido5 e 
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se tornarem brasileiros, na verdade, ao mesmc 

das décadas dt 30, 4C· e 50, épvc& em qut li 

Bf~sar das muitas dificuldades financeiras 

Percebtmos isso no contacto com nossos informantes, e pvdemos observar o mesmrJ 

sentimento na fala de um informante entrevistado por Giraldelli: 

''A vida começou a mudar em 1951, <JL!;:.d: começaram e c·nmpr>'lr 

caminh&.o e trr.tor aqu1. &YJ.tes era aque :e trabalho que vinha. dó 

antiguidade ... Então~ não se tinhs ligaç&: com ningnétr;. Ali nu anc. 

1951, alguém começoLl a comprar caminhác, um trator, aí começou 1.> 

sei r gente ... tinha ma.is com;micação com e cidadE, com os be.irros, 

todo lugar ... Nós erarnos pobres, mas vivíamos a natureza, porgue 

todo.s as casas tin..h&. lam:t~·ina~.. dep::ie que cheguu & energ:a 

elétrica vai ser 100% melh~ia, mas acabou tudo, porgue aí começou 

o rádio, aí começou a televisão, o mwernismo... (Giro.ldelli. 

1992: 74). 

Os tiroleses de Piracicaba for·am os únicoe gue permaneceram em 

comunidade, preservando toda uma cultura e tradição. Se compararmos os 

tiro leses de Piracicaba com os de outros Estados dv Brasil, como os do Rio 

Grande do Sul, do Espírito Santo, do Para.'lá e de SantB Catarina, peroebtmos 

que os tiroleses de Piracicaba são os que têm características mais originais 

preaer,ódas até hoje inclusive no aspecto físico: sao loiros de olhos azuis. 

Isto se deu em parte ao fato de se casarem com parentes para não perderem oe 

traços étnicos do Tirol - austríaco. 

Numa de suas entrevistas, Grosselli nos diz que, na verdade, os 

tiroleses de Piracicaba são mais típicos do que os próprios tiroleses 

(trentinos) de Trento (Itália). Em Piracicaba, os tiroleses são mais 

austríacos do que italianos, conservaram mais os costumes austríacos em suas 

danças, vestimentas e usem um dialeto mais "puro" do que os tiro leses de 

Trento, que hoje são italianos e não mais austríacos. 
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3.6. 7. O resgate cultural e lingul.stico 

A partir de 1985, um gruJ,>O de tiro leses d<: P1n:icaba se organizou para 

ir em busca de suas raízes. 

No dia 21 de abril de 1987, fundaram o "Circc~~ Trentino di Piracicabii", 

reconhecido pelo "Circolo Trentino Nel l1ondo, da Itália. A entidade visa ii 

resgiitar as raízes culturais das comunidades trentiLas ou tirolesas ao redor 

do mundo, promovendo intercâmbio entre os integran:eE com a região de origem e 

enviando li teriitura. aos imigrantes. 

O Ciroolo Trentino funciona. numa pequena. cas"" no btürro de Santana co11 

uma biblioteca de mais de trezentos li>Tos vindos de Trento. Segundo seu vice­

presidente, José Eraldo Stenicozz, o Circo lo te11 a finali.da.de de reunir todos 

os descerdentes da Província de Trento, para prese-:-,.·ô.r sua cultura através dã 

música, da danço-folclórica, do coral, do teatro, e de pratos típicosz3. 

O Circolo trentino di Piracicaba pcssui cerca de dois mil participantes, 

com idade de sete a setenta anos. Todos os que provarem com documentos a 

descendência trentina e dominarem fluentemente o i<i:oma italino ou o dialeto 

trentino, pcderão participar do intercâmbio cultural conhecido como 

"Soggiorno". Trata-se de uma viagem que oferece uma experiência de vinte dias 

de estudos e passeios, com passagem área, bote~ e translado gratuitos. A 

pessoa poderá conhecer a região trentina, melhorar c conhecimento do idioma, 

visitar teatros, museus, cinemas, e:xposições de art;; e participar de aulas de 

geografia, pclítica e literatüra nas universidades italianas. 

Segw.'1do Giraldelli (1992), um dos objetivos de, intercâmbio cultural para 

Província de Trentc oferecido à comunidade tircles2-trentina de Piracicaba, é 

o incentivo a volta a Trento para que os trentinos desenvolvam estudos na área 

agrícola. mas os jovens piracicabar;os descendentes dos tiroleses não se 

interessaram muito por isto. A região trentína produz uva, maçã e morango e 

oferece aos jovens descendentes cursos de especialização nessa área. 

Piracicaba está voltada para a produção de açúcar, e essas vantagens não são 

atraentes. 

Pode-se observar que o Intercâmbio cultural com a Província de Trento 

(Itália) nao ocorreu, como um fator politico-econõmico com os tiroleses de 

Piracicaba, como o Circolo de Trento imaginou. Porém, o intercâmbio 

influénciou nos aspectos culturais da comunidade: ~~aior conscientização da 
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ling~a italiana, da preservação dos costumes e tradições. Conseguentemente, a 

comtiDidsde passou a lutar e a reenvindicar por melhores condições de vida, 

infra-estrutura para os bairros e por uma melhor shuação econômica. 

O vice-presidente do Circolo Trentino di Piracicaba, em uma de suas 

entrevistas concedida ao Jornal de Piracicaba, diz que: 

"Todo esse resgate 

tradiçe>es atráves do 

da comunidade Tirolesa, 

teatro, dança, !!r::.Sica. 

em resgatar suas 

canto, idiom& 

aprender o italino e/ou o dialeto trentino com seus avôs é 

necessário por·gue um povo que não conhece c seu passado é UIL povo 

que não tem cultura. e CJ\le não tem condições de interprE:tar o SE:\l 

presente" (José Er&ldo Stenico, entrevisté concedida ao Jornal de 

Pira:::icaba-SP, em 14 de dezemtro de 1921). 

Segundo Giraldelli (1992), o grupo de tiroleses de Piracicaba, está 

conseguindo manter uma memória viva, através da lembrança de seus velhos, da 

manutE:nçào de seus hábitos, da língua, de objeto~ e de fotografias. Cada 

membro contribui para a permanência das estruturas de vida do passado. 

O grupo de dança folclórica de Santa Olimpía surgiu em 1987 oom mais de 

trinta integrantes. Para dançar, os rapazes e moças se vestem com roupas 

vermelhas, azuis e verdes, características da região do Tirol. 

A · dança, para os descendentes tirolç"cs tem outra função, além da 

E:stética. Tem um sentido tradicional, de ligar a comunidade aos seus 

.:mtepassa.dos. A dança. atravessa gerações e procur·a ensinar o proporcionar 

prazE:r aos descendentes trsntinos. 

Há vinte anos atrás, nli.o era. preciso criar grupos culturais (dança, 

coral, teatro) para resgatar as culturas trentinas, porque a cultura do povo 

tiroléa estava no dia-a-dia da cO!!!\lllidade. 

O coral "Stella Allpina" foi criado em agosto de 190024 e conta oom mais 

dE: setenta e cinco membros tem um repertório variado com músicas religiosas, 

românticas e da tradiç!'!o tirolesa, trazida pelos "nonnos", isto é trazidas 

pelo grupo de imigrantes em 1877. Um dos objetivos do coral é favorecer o 

resgate da cultura e das tradições dos moradores da comunidade tirolesa­

trentina de Piracicaba. 
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A música sempre fez parte da vida dos tiroleses de Piracicaba, pois não 

existe festa sem que alg~ tirolês comece a cantar as músicas trazidas pelos 

illligrantes. 

O grupo de teatro do bairro de Santa Olímpia é composto de quinze 

pessoas e, segundo Tarciso Correr, 51 anos, um dos coordenadores do grupo 

teatral, em entrevista concedida ao Jornal de Piracicaba: 

"A manuntenção artística é passada de pai para filho na comunidade 

tirolesa e as manifestações artísticas mantém as tradições do 

bairro e jamais podem parar, aos grupos de dança. teatr·o e coral" 

(Tõ.rciso Correr -entrevista conçedida ao Jornó.l de Fira.ci<::ó.bõ. -

Dezembro de 1991). 

O teetro, na comunida.de de descendentes de tiroleses, ó.lém dt 

interpretar os costumes através das :peças teatrais, procura estimular a 

capaddó.de artística dos jovens que participam do grupo ( Degaspari, 1982). 

As peças teatrais não são representadas em português, e sim no dialeto 

trentino. Uma das peças foi a encenação da vinda dos tiro leses ao Brasil (sua 

chegada à fazenda Sete Quedas, em Campinas) coordenada pelo Padre Daniel 

Stenico, em 1981. 

A comunidade tirolesa-trentina de Piracicaba sente que precisa 

redescobrir a sua arte, conservar sua cultura e resgatar sobretudo o dialeto 

trentino na quarta e ;;:uinta gerações, não que estes cc:::umes estejam 

desaparecendo, mas a presença destes sentimentos e atitudes produzem o 

crescimento e a manutenção dos costumes tiroleses. 

Em 20 de novembro de 1992, o bairro de Sa~ta Olimpia c~emorou cem anos 

da compra da fazenda, que se transformou em bairro. Nesta ocasião, houve um 

mês de comemoração para relembrar· a chegada dos "nonnos"ac Brasil e, 

especialmente, em Piracicaba. Para finalizar as festas comemorativa ao 

centenário, os descendentes tiroleses inauguraram um monumento em frente a 

Igreja Imaculada Conceição (Santa Olilllpia) em homenagem aos primeiros 

tiroleses que deram origem ao bairro tirolês, (vide anexo 08- fotos). 

Em 20 de agosto de 1993, os tiroleses do bairro de Santana comemoraram o 

centenário da compra da fazenda que deu origem ao bairro de Santana. Na 

ocasião da últillla data, no encerramento das festividades do centenário, 
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inaugurou-se o monumento comemorativo, instalado na bifurcação da estrada que 

liga o bairro de Santana e de Santa Olímpia à Rodovia Piracicaba/Charqueada, 

ondt se lêem os seguintes dizeres: "BENVENUTI ALi...E CXlfiJNITÀ TRENTINE TRENTO -

ITALIA" (vide foto no anexo 08). 

1. As citações de Grosse ll i ( 1987 ~ 198e e 199; ' e dos a•Jtoree- à a coleçãs dr:: 

monografias "Le. Patria d'Origene" são traduções do italiw"1o, feitas~'or 

mim. 

2. Grosselli (1990) faz a seguinte observação dos imigrantes auetríacos qu'O 

entraram no Estado de São Paulo: uma minoria dos austríacos que 

imigraram para o Brasil na década de 40 do século passado escolheu (ou 

foi obrigada a escolher) o Estado de São Paulo. Um número significativo 

provinha do Império Austro-Húngaro, como os austríacos eram de língua 

italiana e de lingua alemã, foram classificados, em sua chegada, como 

sendo de origem italiana ou ale~~ ultrapassando oitente mil imigrantes. 

3. Rio dos Cedros também é conhecido come Pomeranos. Bonatti (1968) fez um 

estudo linguístico dessa regiãc, 

4. Nosso grupo de estude que vive hoje em Piracicaba. chegou ao Brasil no 

ano de 1877, com cento e sessenta e duas pessoas. ( Grosse 11 i, 

1990:156). Em 1877, imigraram ao BrasU, as famílias Stenico de 

Romagnano e Vitti, de Cortesano, chegando com o Navio Nord América, de 

bandeira italiana. Em dezembro de 1881, com o Navio Frankfurt de 

bandeira alemã, chegavam à Campinas para trabalhar na fa.zende Sete 

Quedas, as famílias Degaspari. (Vide anexo 4 - relacão dos imigrantes 

tiro leses que trabalharam na fazenda Sete Quedas, de propriedade do 
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' Viconde de Indaiatuba). Como a Austria não pel"'l.:. t:ia a imigração, os que 

imigraram tiveram que sair do seu país de origen com navios de bandeiraE 

de outros países. 

5. A denomição Tirol vem desde 1271 e refere-se aos senhores de Castel 

Tirolo que se chamavam condes do Tirolo. O Coniado do Tirol tornou-se 

Land Tirol (Província do Tirol), quando pertencia à Áustria. 

6. Bortolo Vitti foi o organizador do grupo de imigr~<tes tiroleses que 

vieram ao Brasil - Estado de São Paulo, em 1877. 

7. Fazenda Sete Quedas- Propriedade de Joaquim BoLifácio do Amaral, Barãc 

e Visconde de Indaiatuba, que nasceu em Hll:- e mc-rr·eu em 1884, guatrc' 

anos antes da promulgação da Lei Áurea. 

8. O sistema de parceria idealizado pelo Senado: Vergueiro consistia en: 

adiantamentro para o transporte e sustento dos colonos durante a viagem, 

que deveria ser pago dentro de um pr-azo determir.ado, com juros de 6% ao 

ano. Cada família teria a seu cargo um detel"'l.inado número de pés de 

café, segundo sua capacidade de cultivo, colheita e benefício. Era 

permitido o cultivo de mantimentos para a própria subsistência nae 

terras da fazenda. O produto do café vendido era partido entre colonos e 

fazendeiro e '~ambém as sobr-as dos mantimentos. As dívidas eraJt 

resolvidas por árbitros, (Giraldelli, 1992: 27). 

9. A Fazenda de Monte .Alegre era de proprietade de Joaquim Rodrigues de 

Amaral, no ano de 1877. No final do século passado, a fazenda era um 

engenho de açúcar que oferecia trabalho aos colonos, que plantavam e 

colhiam a cana. No ano de 1930, o engenho da fazenda se tra:rulformou em 

usina do Grupo Morganti. A fazenda se transformou em bairro com cerca de 

dez mil pessoas. Por volta de 1964, a usina foi vendida ao Grupo Silva 

Gordo e entrou em decadência. Em 1974, a usina foi comprada pelo Grupo 

Ometto que desativou a Usina. Desde 1981, o bairro ficou um lugar 

esquecido, embora com cem famílias residindo lá. O bairro de l:ionte 

Alegre continua com o estilo do século passado: construções antigas de 



59 

estilo Inglês, a capela de São Pedro, construída pelo fundador da usina, 

Pedro Morganti, na década de 30, projetada por ergui tetos italianos e 

decorada pelo pintor italiano Alfredo Volpi. (Dados dos Arquivos d<: 

Biblioteca tlunicipal de Piracicaba). 

10. Sitio Rio Cabeça, situado em Rio Claro, interior do Estado de São Paulo. 

Hoje, 1994, o sitio é um bairro com o mesmo nome. Em 1892, permaneceram 

juntos eru Rio Claro, as famílias de Giovanni Battista Cristofoletti dé 

Cortesano, os dois irmãos: Gio·.-aruü Vitti e Bortolo Vitti co!ll suas 

fsmilias e Francisco Forti com sua família. Apenas as famílias de 

Bortolo Vitti e francisco For-ti dirigiram-se p.:;ra Piracicaba em lQ dt: 

agosto de 1892 e eeus decendentes perm~~eceram jtmtos até hcjt~ Os 

outrot: tiroleees continuar·an: moró.nào no sitie Rio Ca1:>eçó. até o finEd de 

século passado e inicio -deste século. Hoje, estão espalhadoa··pela cidade 

de Rio Claro e já perderam toda a tradição tirolesa, de acordo co!ll 

entrevista com vários descendentes que hoje vivem ainda em Rio Claro. 

11. Barão de Serra Negra - Francisco José da Conceição, nasceu em Piracicaba 

no ano de 1824 e faleceu em 02 de outubro de 1900. Foi político 

influente em Piracicaba, grande proprietário fazendeiro. Foi conferido o 

título de Barão de Serra Negra por D. Pedro Il, imperador do Bra.sil, por 

ter se dedicado à política do antigo Partido conservador. Ele era o 

antigo proprietário da fazenda de SarJtana. 

12. Os tiroleses anotavam todas as despesas e lucros, o responsável pelas 

anotações da fazenda Santana era Angelo Vittí: 

Exemplo: "Dia 7 de novembro - 1893 

Comida para camaradas 

Dinheiro emprestado à sociedade 

Despesas com camarada 

Dia 10 de dezembro - 1893 

1 saco de arroz 

1 saco de farinha 

1 saco de açúcar 

Despesas com o camarada 

24:000 

200:000 

24:000 

24:000 

20:000 

20:000 

24:000" 
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Toda a linguagem dos livros de anotações está escrito no dialeto 

trentínc com algumas palavras na língua portugue5a5 (Vitti, 1993: 10). 

13. Os tiroleses (Vitti e Forti) compraram as terras da fazenda de Santane 

no dia lQ de agosto de 1893. Apenas no dia 04 de Setembro de 1893, a 

família de Bortolo Vitti subscreveu junto a Frã:lciaco For·ti, chefe dó 

família dos Forti, um contrato com o Barão de Se!Tó Negra pela compra da 

fazenda. 

14. Maria Stenico - nasceu no dia 15 de marçc ót= 1866, em Romagnano, 
' Trento/Austria. Faleceu no bairro de> Santa Ol:X;ia, em Piracicabó, no 

dia 02 de fevereiro de 194.7, com oitenta e un: anos de idade. Ela era 

filha de Virgilio Cor-rer, patriarca dó famílié Ccrrer. Foi pessoa de um 

dí:eourso religioso fortíssimo: era ela quem dava os catecismos, rezava 

os terços e conseguiu dominar os dois bairro :o oom sua re 1 igiosidade, 

tornando-se "o padre", já que os frades capuchinh;:,s rezavam a missa uma 

vez por mês no bairro. Quando ela faleceu, deixo·c:; uma carta-Testamento e 

um Testamento Espiritual com a finalidade de que a comunidade 

continuasse com suas idéias a respeito de Deus e da religião. 

15. Segundo o frei Berto (1986), capuchinho, o Imperador do Brasil, Dom 

Pedro II, em 1887 e 1888, durante sua viagem pela Europa, pediu ao papa 

l.eão XII I, pera enviar missionários para catequiz;:.;- os índios de São 

Paulo. Algumas fontes afirmam a simpatia do soberano brasileiros em 

favor da Ordem dos capuchinhos (Grosselli, 1990j, ordem religiosa tão 

rigorosa que era a única capaz de moralizar os brasileiros e catequisar 

os índios. Certos documentos afirmam a necessidade da fundação da missão 

trentina no Brasil. "'Fundação no Império dos Colégios destinados ao 

Noviciado desta Ordem" e outras afirmam a missão trentilló para formação 

de Noviciados, misssionários para os índios. 

16. Fizemos um levantamento a respeito de anormalidades congênitos 

juntamente com o Circolo Trentino di Piracicaba e com moradores da 

comunidade tirclesa-trentiM. Os moradores que nos ajudarlllll stl.o da lQ, 
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22 e 32 geraçoes. Também entrevistamos os maie jovens. Percebemos nesse 

levantamento que o número é relativamente peqJ.eno. No bairro de Santa 

Olimpis há apenas um oaso de síndrome de Down e cinco pessoas surdas­

mudas e, em Santana, há dois casos de síndrome de Do>.'n e sete pessoaE 

surdas-mudas. t1aB, desde o começo do século até os anoc 1870, era grandE: 

o número de mortes prematuras (antes de as crianças completarem o nono 

mês de gestação, ou nos primeiros anos de vidá). Não sabemos exatamenteo 

quais foram as causas destas mortes, se forruL por causa dos casamentos 

entre parentes ou pele desm:;triçâo oausedç, pele srcmde nU!nero de filhos 

que havia em cada família ou por motivos desconhe~'idos. Todos os 

nascimentos era.:rL feitos em casa e~ muitas vezes, havit~. partos dificiee,. 

As "nonae "n~ consef[uiam fazê-los e~ conse;:c1entemer. te~ ae, cria.r,ç&e 

acabavam morcendc> e, às veze.s, até a mãe dé crit.nça morria. Podemc~s 

verificar claramente este aspecto na carta-Testamento de Maria Stenico. 

como qu<:mào fala sobre as mortes das mães quf.: morrerarr. nos partos, o 

caso de sua nora e de outras pessoas. 

Nossos informantes quando se refere ao día1eto trentíno eles dizem: 

"disleto tírolês", porque eles não reconhecem 

trentino, mas sendo o dialeto tirolês. 

seu dialeto sendo 

18. De acordo com o Decreto NQ 29.498, de 05 de janeiro de 1989, a Resolução 

SE NQ 28, de 27 de janeiro Cé- 1989, esta Unidade Escolar, por ser \lli: 

EEPSG e estar localizada na Zona rural do município de Piracicaba, tem a 

possibilidade de desenvolver projetos de enriquecimento curricular ... A 

escola atende aos bairros de santana, Santa Olimpia e Fazenda Negr:·, 

cuja população é formada quase que exclusivamente por descentes de 

tiroleses, que aqui se instalaram há mais de 100 anos. . . Com " passar do 

tempo, também, começa a desaparecer os costumes, as tradições e até o 

uso do dialeto que os primeiros tiroleses trouxeram para cá, devido às 

influências locais. A escola, conjuntamente com as entidades existentes 

na comunidade (Associação de bairro de Santa Olimpia e Circolo Trentino 

di Piracicaba), vem tentando, na medida do possível, resgatar a memória 

desse povo... O Projeto de Enriquecimento Curricular· proposto, 
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envolvendo Curso Básico de itali~~o, tem por otjetivo: 

- Promover a integração da escola com a cooJnidade, atendendo a um 

anseio desta; 

propiciar oportunidade da aprendizageJL de noções da l:ingua 

italiana aos interesssados para: 

- ampliarem o seu grau de conhecimento; 

terem condições de se comunicarem C8m os seus conterr~~eos 

italianos; 

tere11 a possibilidade de realizar trat&:h0s de pesquisa sobre os 

costumes, tradições dos seus ancest,ais, consulta.~do livros 

eBcritos em italianoe". 

{Projeto de Enriguecimentc' Gúrric·,Jlar, en•::ado en:, 16/02/1982, à 

·· Delegacia de Ensino de Piracicaba - Projeto elaborado pelo diretor da 

Escola- Prof. Paulo Regno). 

19. O Prof. Guilherme Vitti - um dos nossos inforn.antes - nasceu em 25 de 

julho de 1915, na fazenda de Santana, hoje bairro de Santana. Foi 

seminarista durante dez ailOB, abandonando o seminário em 1940. Foi 

eleito vereador da Câmara tlunicipal e lQ Secretário da Câmara, no ano 

de 1948. Hoje, continua trabalhando no Arquivo da Câmara l1u.'1icipal de 

Piracicaba e é considerado Historiador da História dos tiroleses de 

Piracica~~o. · SP. 

20. Empresas como: Caterpillar, Coper·sucar·, Dedini, l'lausa e outras. 

21. O Seminário Seráfico São Fidélis foi fundado pelos frades capuchinhos de 

Trento, no ano de 1928, em Piracicaba. Anteriormente, o seminário 

funcionava em Taubaté, o qual foi fundado em 5 de julho de 1896, sendo 

transferido para Piracicaba no ano de 1928. Em 1930, havia trinta e nove 

seminaristas gue futuramente seriam frades capuchinhos, todos 

descendentes de tiroleses, nascidos na comunidade tirolesa-trentina de 

Piracicaba. Todos os anos, havia um grande número de rapazes que se 

destinavam ao seminário dos capuchinhos ou dos estigmatinos de Rio 

Claro, hoje em Santa Bárbara-SP. (Berto, 1984). 



22. José Eraldo Stenico, 31 anos, advogado, foi o vice-presidente do Circolc 

Trentino di Piracicaba, de 1990 a 1992. 

23. Os tiro leses de Piracicaba têm uma culinária bel:: particular. Entre se:.« 

pratos preferidos está a polenta. Um dos pra•"os favoritos de todó a 

comunidade é canerdeli, polenta con pollast~ (polenta com frango), 

radice, crauti, cucagna (tipo de polenta C3~sumida na 39 feira d~ 

carnaval). Todas estas comidae sll.o sempre ac;Dt:"anhadas de um bom vinh: 

de lara.,'l.ja ou de uva, fabricados pelos membroé da com·cmidade. 

24. Em 1991, a Prefeitura Ml.mici:rcl de Piracicabé e empresas particulareE 

doaram uma verba à comunidade para confecção ~ roupas: se.ias. chapéc:E. 

suspens6ri.os, lenços e d1 ver soe acessórios quo:: comrletarr; o tra5e 

nas apresentações do Coral "Stella Alpina". 
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CAPI.TULO 4 
~ , 

DESCRIÇOES FONOLOGICAS 

4.1. Int~ 

Neste capitulo, serão apresentados, 

características dos sistemas fonológicos das varie::iades lingüísticas da fala 

da colllwlidêdt tirolesa-trentinó. de Piracicabó, o~ seja, o dialeto trentinc 

(italiano), o dialeto caipira (pcrtug0oés) e a va.r~edade a que chamam.:>s de 

misturada. 

O objeotivc de descrever o dialeto trentino é caracterizar um tipc de 

fala dos v e lhos e fornecer elementos parã se entender me lho r a formação dé. 

variedade misturada, que nada mais é do que português local, influenciado 

fortemente pelo dialeto trentino. 

A apresentação do dialeto caipira tem come objetivo mostrar qual a 

variedade portuguesa da região foi usada pela comunidade. Constituí, ainda, a 

base sobre a qual outras variedades se formaram. 

Por fim, a variedade misturada representa o uso mais comum dentro da 

comunidade e seu traço distintivo mais notável, sobretudo, pelos de fora. 

Com as descrições fonológicas destas trés variedades, é possível traçar 

um quadre bastante preciso dos sistemas fonológicos atuantes na fala da 

comunidade tirolesa-trentína. Além disto, serve àe referénciae para ajudar 

futuras pesquisas e pesquisadores, mostrando um ponto de partida já bastar"lt.e 

claro, <:3-elimitado e elaborado. 

4.2. Dialeto Trentino 

4.2.1. Dialetos da. Itália 

Na Itália, por um lado, fala-se o italiano standard que é uma variedade 

de prestígio, usada, por exemplo, nos livros e nos meios de comunicação, e 

por outro, um grande número de dialetos. O que tradicionalmente alguns chl.li!lam 



de dialeto, 

propriamente 

nada mais 

dito, como no 

é do gue 

caso do 

uma língua independente do 

bie lês, etc. Esse uso popular 
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italiano 

do termo 

dialeto é evitado nesta tese. Quando se fala em dialetéo do italiano, refere-se 

àquelas variedades gue, de fato, pertencem à língua italiana. 

Segundo Frosí e l1ioranza (1983), na Itá:ia, o processo histórico 

unificou sob um mesmo patrimônio lingüístico, uma configuração geográfica bem 

delimitada de grandes ou pequenas comunidades lingéiisticamente uniformes. 

Assim, uma classificação geo-lingüística de caráte::- geral estabelece tré5 

grupos dialetais: 

- os dialetos setentrionais do norte da Itália; 

- os dialetos centro-meridionais do centro e de s~l do paíe; 

- os dialetos toscanos, falados na região da Tcac&. 

A divisâ0 dos dialetoe (Veja Figura 6- mapa di&let.os italianos), às 

vezes, apresenta al~as diferenças entre os autores. Alg;Uns, por exemplo, 

separ·am o dialeto romano (romanesco) dos demais (Dardanc· e Trifone, 1985). 

Além dos dialetos e do italiano standard, eY~stem pequenas áreas na 

Itália, com um modo dt falar muito peculiar. Alér. disto, encontram-se, ao 

norte, pequenas comunidades que falam o alemão, e ao sul, comunidades que 

falam o grego. Outro fator curioso é o deslocamento de parte de um dialeto de 

uma região para outra. Assim, o dialeto piemontês, como o nome indica, é um 

dialeto típico do norte. Porém, é encontrado também ~pequenas comunidades nc 

sul do país. 

O dialeto ladino, localizadb nos Alpes Domilíticos, província de Ié>eluno 
' nc Véneto e na província de Trento, no Alto Adige, também tem um interesse no 

estudo do dialeto trentino vindo ao Brasil. Esse dialeto ainda é muito usado 

no Vale de Fassa, na região de Trento. 

Para a presente pesquisa, há um interesse particular nos dialetos do 

norte da Itália, de onde vem o dialeto trentino. Dentro deste tipo de 

interesse mais geral, deve-se destacar o interesse no estudo dos dialetos 

vênetos e lombardos (Canepari, 1979;, Dardano e Trifone, 1985, Frosi e 

t1ioranza, 1983 e Sobrero, 1991 - cf. Fig. 7 - mapa localizando a região de 

Trento e vizinhos). 

Os dialetos do norte costumam ser divididos em: 

- dialetos galo-itálicos 
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- dialetos vênetos 

- dialetos istrianos 

Cada grupo de dialetos compreende um conjunto de dialetos e cada dialeto 

tem, ainda, suas variedsdee regionais especificas. Assim, o dialeto trentino é 

uma variedade do dialeto vêneto. Há, ~~rêm, quem considere o dialeto trentino 

como uma variedade do dialeto lombardo, com forte influência do dialeto vêneto 

(Frosi e Hioranza, 1983, p. 89; Sobrero, 1991, p. 10). 

O dialeto trentino é do tipo galo-itálico com fundo germânico e véneto, 

abrangendo diversas variantes subdialetais, que corresp:mder:: ás formas faladas 

nos distritos de Trento: Lavis, Cembra, Civezzano, Vezzano, Pergine, L<:vico, 

Valsugana, Tesino, Primiero e Canals1:tl!lbovo. A res:;:>eito de dialetc trentino, 

Bonatti diz: 

"Todos os subdialetos e ccFdialetos do trentino, porém, têm em 

comum uma estrutura latina com uma fonética semelha11te. Giulio 

Tomasini apresenta algumas características comuns a estas formas 

regionais do trentino. Todos têm a tendência a pronunciar com 

intensidade e clar·eza a sílaba tônioa, atenuand0 sensivelmente as 

átonas. Todos têm, ainda, uma característica que não se encontra 

nos demais dialetos italianos. !l a terminação dos vocábulos elli 

consoantes oclusiva e frioativa surda. Há, ainda, em comum, a 

distinção entre frioativa oôncava ápioo-pós-dental e frieativa 

côncava fronta-álveo-palatal com c'"'"'~áter fonémico dentro do 

sistema. E muitas regiões trentinas, encontramos o arredondamento 

dss vogais anteriores altas e médias" (Bonatti, 1968: IJ, 2- cf. 

Fig. 8- os co-dialetos trentinosj. 

4.2.2. A FoDOlogi.a oo Dialeto Trentino usado pela COII!lilidade de Piracicaba 

4. 2. 2 .1. Fonemas Conaonantais 

O Sistema fonológico do dialeto trentino usado pela comunidade de 

Piracicaba aprasenta os seguintes fonemas consonantaia: I p, b, t, d, k, g, m, 

n, fi, 'l f, v, s, z, J. z, 1, À, r/. Estes fonemas corres~ndem ao sistema 
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consoruL~tal do dialeto trentino que existe na Itália. 

a) Oclusivas 

Os fonemas oclusivos /p, b, t, d, k, g/ realizr~-se da seguinte form~: 

/p, b/ [p, b] oclusivas bilabiais surda e :>)nora 

/t, d/ [t, d] oclusivas dentais surd& e sc:.:ra 

/k, g/ [k, g] oclusivae velare e surda. e s::.::ra 

Exemplos: 

pf ['pEi] pei (péE! 

/'but/ [ 'bu't] but (broto) 

/'tavela/ ['teve la] teve lar (conversar 

/'d=>pio/ [ · d=>pio] dopio (dobro) 

/'kor/ [ 'kõr/ cor (coração) 

/'geto/ [ · geto] gheto (confusão) 

O fonema /k/ apresenta un alofone palatoalveclar africado surdo diante 

de /i/, como mostra o exemplo abaixo: 

Exemplos: 

/;kiave/ 

/tJiu·tJiata/ 

[ 'tJiave] 

[tJiu'tJiata] 

chiave 

ciuciata 

(chave) 

(bonequinha' 

A respeito das africadas no dialeto trentino dá Itália, Bonatti, faz o 

segJinte comentário: 

"As africadas palatais alveolares /tJ, di! são consoantes raras no 

dialeto trentino em Trento. Giulio Tomasini, em sua obra "Profilo 

Linguistico delle Regione Trentina" (1960: 89 - Trento) diz que ae 

africadae são mais comuns na zona urbana. Quando os falantes da 

zona rural querem apresentar-se dentro do padrão urbano, em 



sociedade, pronunciam como africadae palatais alveolares /tJ, di! 

um som que normalmente realizam como fricativas dentais /e, z/. E 
completa dizendo que, na zona urbana, se processa o mesmc 

fenômeno, o que indica a baixa freqüéncia das africadas como norma 

da língua" (Bonatti, 1968: III, 6). 

O comentário de Tomaeini parece um pouco estranho quando comparado com o que 

acontece na fala da comunidade tirolesa-trentina de Piracicaba. Mais adiante, 

encontraremos a ocorréncia. da africada [di], como alofone de /z/. 

b) nasais 

Há quatro fonel:ias nasa1.s /m. n, fí, '11/, que se realizam com oe seg,ünté5 

alofones: 

/m/ [m] nasal bilabial sonora 

/n/ [n] naEal dental sonora 

/fi! [fí} nasal palatal sonora 

/1}1 [t)] nasal velar sonora 

Exemplos: 

/matf · ~ct/ [matE 'lot] matelot (menino) 

Fnugola/ [ 'nugolaJ nugola (nuvem) 

/se'fiar/ [se'fíarJ segnar (assinar} 

Fra'll' [ · rat)] ragn (aranha) 

c) Fricatívas 

São fonemas fricativos /f, v, s, Z, J, z/, cujos elofones são 06 

seguintes: 

/f, V/ 

/e, z/ 

/f, Z.; 

[f, v] 

[e, z] 

u. zJ 

fricativas lábio-dentais surda e sonora 

fricatives alveolares surda e sonora 

fricetivae paletoelveolares surda e sonora 
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Exemploe: 

Ffym/ [ 'fym] füm (fumaça) 

/'vEtJio/ ( 'vEtJioJ veccio (velho) 

/'s=>rg/ ['s=>rg] sorg (rato) 

/'zôlf/ [ 'zôlf] zolf (enxofre) 

rJiyf! [' Jiyf] ciüf (tapete) 

/'Ziatf/ [ 'ZiatfJ giac (gelo) 

A fricativa palatoalveolar sonora /z/ apresenta um alofone africadc 

palatoalveolar sonoro diante de /i/, como mostra o exemplo abaixo: 

[ -dZi =>ven] giovan (jovem) 

Nos dialetos vénetos, as fricativas alveolares surda e sonora /s, z/ 

realizam-se como africadas alveolares surda e sonora [ts, dz). Em posição 

inicial de palavras, porém, ocorre apenas [dz). No dialeto trentino da 

comunidade de Piracicaba~ encontram-se as mesmas realizações. Neste caso~ 

ocorre variação livre entre os alofones fricativos e africados, sobretudo no 

inicio de palavras, como mostram os exemplos abaixo: 

Exemplos: 

/'zio/ 

/'zyke/ 

Fzukon/ 

d) Vibrantes 

('d?io] 

[. dzyke] 

( 'dzukõn] 

('zio] 

['zyke] 

[ 'zukõn] 

zio 

zucher 

zucon 

(tio) 

(açúcar) 

(teimoso) 

O dialeto trentino de Piracicaba apresenta apenas um fonema coneonantal 

vibrante /r/, cujo alofone é um tepe alveolar sonoro. 

Exemplos: 



/'tEra/ 

/'rEt/ia! 

/"r=>t/ 

[ 'tEra] 

['rEtJia] 

['r=>t] 

ter a 

reei a 

rot 

(terra) 

(orelha) 

(quebrado) 
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Frozi e Mioranza fazem a seguinte observação a respeito das vibrantes 

nos dialetos do norte da Itália: 

"Gerhard Rolfs afirma que os dialetos do norte da Itália ntl:o 

possuem a vibrante geminada. 'De acordo com as características 

gerais do desenvolvimento fonético setentrional, em toda a Itália 

setentr·ional, /rr/ sofre degeminacão em /r/' (exemplos: tera, 

guera, tóre - Rohlfs, 1966: 336). Num estudo sobre os dialetos 

vênetos, Alberto Zamboni diz: 'No que diz resf~ito, enfim, a /r/, 

tem-se, em geral, lll!la vibrante simples dental, ao passo·· que o 

standard possui lll!la vibrante múltipla' (Zamboni, 1974: 14)" (Frosi 

e Mioranza, 1983: 97). 

No dialeto trentino de Piracicaba, o fenômeno da degeminacão das 

consoantes duplas atinge também os demais casos, comumente encontrados no 

italiano standard. Os falantes não fazem mais a distinção entre consoantes 

longas (geminadas) e breves (não geminadas). 

Exemplos: 

j'e.nj 

/'stEla/ 

j'tuto/ • 

e) Laterais 

[ 'e.n] 

['stEla} 

[ 'tuto] 

an 

stela 

tu to 

(ano) 

(estrela) 

(tudo) 

Ocorrem dois fonemas laterais /1, A/ com os seguintes alofones. 

/l/ [l) lateral alveolar sonora 

;A I [A] lateral palatal sonora 



Exemplos: 

Fluni/ 

/eba ·À ar/ 

('luü] 

( sba ·À ar J 

luni 

sbagliar 

( segundü-feu'a) 

(errar) 
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Em posiça.o finül d<: sílabas, encontra-se a ocorrência de uma latere.l 

alveolar velarizada, cujo status fonológico é de uma variante posicional do 

fonema /1/. 

Exemplo: 

Fzolf/ ['zolfJ zclf (enxofre). 

4.2.2.2. Fonemas Vocálicos do dialeto trentino de Piracicaba 

O sistema. vocálico do dialeto trentino de Piracicaba apresenta vogais 

orais. A ocorrência de vogais nasalizadas ê alofónica. O sistema apresenta 

também vogais anteriores arredondadas, como se mostrará abaixo. 

As vogais nasalizadas ocorrem precedendo uma consoante nasal. Todas as 

vogais orais, neste contexto, podem ocorr-er na forma nasalizada. 

Os fonema.s vocálicos orais são: I i, e, c a, 3, :::>, o, u, y, 5/. Seus 

alofones são indicados, a seguir: 

/i/ [i] vogal ant.erior fechada, não arredondada 

/e/ [e] vogal anterior meio-fechada, não arredondada 

/!é/ [lé] vogal anterior meio-aberta, não arredondada 

/a/ [a] vogal central baixa 

/3/ [3] vogal central meio-aberta, não arredondada 

/:::>/ [~ vogal posterior meio-aberta, arredondada 

/o/ [o] vogal posterior meio-fechada, arredondada 

lu! [uJ vogal posterior fechada, arredondada 

Exemplos: 
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/"piova/ [ 'piova piova (chuva) 

/"ert/ [ · ertJ ert (subida) 

/"sbErla/ [ 'sbErla] sberla (tapa) 

/"f a/ ["fa] f ar (fazer) 

/"3s/ [ '3s] as (tábua) 

/'v::>k/ ['v::> k] voe (voz) 

/so'leva/ [so"leva] soleva (aliviar) 

Ftut/ ['tut] tut (tudo, todo) 

/'fym/ [ 'fym] füm (fUIM.Ça) 

/'kor/ ['kor] cor (cora;;l'io) 

O sistema fon::Jlógico vocálico do dialeto trentino da. comunidadE: de 

Piró::ico.bi:i é st:melhantt ao apresentado por &>n,:,.t ti ( 1958: I I I!> 7), com a l:Ínic.s_ 

exceção do fonema /y/ que não ocorre no dialeto trentino de!'::::rito per Bon;stti. 

Uma ocorrência alofônica característ:i.ca é o ensurdecimento das vogais 

fechadas quando em pcsiç1'io átona final de palavras, como se mostra a seguir: 

Exemplos 

F to i/ 

/'bEu/ 

['to i] 

[ 'bEu] 

to i 

beu 

(ei, você!) 

(bebido) 

Nos dialetos do gr..<po lombardo e vêneto, a formii morfológica dat. 

palavras apresenta a queda de uma vogal final que, ~Jmente, é encontrada no 

i.taliano standard. Tal regra, todavia, não se aplica quando a vogal é /a/. 

Frosi e Mioranza fazem o seguinte comentário: 

"A característica geral da maior parte dos dialetos galo-itálicos 

(menos o Lígure) é a queda das vogais finais, as quais se 

extingclem todas com exceção da vogal /a/. Numa abordegem sobre as 

características dos dialetos lombardos, G. Devoto e G. Giacomelli 

afirmam que, normalmente, estes dialetos perdem as vogais finais, 

exceto -a .. (Frosi e Hioranza, 1983: 99) 

Como se pede bem observar nos exemplos reunidos abaixo, no dialeto trentino da 



comunidade de Piracicaba, os itens lexicaie aca~ pc~ consoante e nao por 
vogais, com exceção da vogal /a/. 

Exemplos: 

/'f ar/ [·f ar J f ar i fazer) 

Ffam/ ['fam] fam (fome) 

Ffym/ [ 'fym] füm (fumaça) 

Ffok/ ('fokJ féic (fogo l 

Fan/ [- an] an ( 8.."10) 

A regra acima, contudo, nao se aplica a todos os iter.s lexica.is, sçndo um'i 

idiosincrasia lexical. Veja os exemplos abaixe: 

Fluni/ [ 'luni] luni ~ segund&--feira) 

("geto/ ( · geto] g.'leto (confusão) 

FtJiave/ [ 'tfiave} chiave (chave) 

/'tuto/ ['tuto] tu to (todo) 

/'zyke/ [ 'dzyke] zucher (açúcar) 

/'zio/ ['dzio] zio (tio) 

4.3. Dialeto Caipira 

O dialeto caipira representa a variedade de português em uso na regiãc 

de Piracicaba onde se localiza a comunidade tirolesa-tren".i'la. Trata-se de uma 

variedade em uso também pela cO!!lU!lidade tirolesa-trentina, seguindo o modelo 

dialetal em uso na regi~ piracicabana. A cidade de Piracicaba tem cinco 

distritos: Artemis, Ibitiruna, Tupi, Tanquinho e Santa Terezinha. Santa 

Olimpia e Santana são bairros rurais do distrito de Santa Terezinha. 

O dialeto caipira, na fala dos membros da COI!iil!lidade tirolesa-trentina 

de Piracicaba, é natural e comum porque convivem em grande parte de seu tempo 

- no trabalho, por exemplo - com bsírros afastados do centro da cidade, come 

com o bairro de Santa Terezinhe, e convivem, tambêü., com os piracicabano6 

U6Uários do dialeto caipira ds região. 



O dialeto paulista - várias formas, inclusive uma gue representa a no~ 

culta da região convive com o dialeto ceiJ>ire, na fala d" P<OSSoéis co!l 

escolaridade de alto nível. Como se trata de uma variedade do portuguée do 

Brasil, o dialeto caipira aprteenta traços comune com outros dialetos, 

sobretudos traços estigmatizados, como o enfraquecimento da lateral Pblatal 

transformando-se em glide ou até mesmo em vogal anterior a.lta, formando hiato 

com a vogal anterior. 

Amaral (1976: 47) faz o seguinte comentário a respeito doe sons de 

dialeto caipira comparados com os de dialeto Pé!Ulista em geral: 

"O e fonel'úas do dialeto caipira sã::,, em geral:- os mesmos de 

portugu.és, se nãc leva.r-mos conta ligeiras var,ian't€:5 

fi.siológicas~ que sempre existere ent!"e p.:;vos diversos e até errt:'e 

frações de um mesmo povo; variantes es~s de que, P<Ola maior 

parte, só a fonética poderia dar uma notação precisa 

Apresenta-se, a seguir, uma descrição sucinta do sistema fonológico d-) 

dialeto caipira, baseada sobretudo na obra de Rodrigues {1974) 

observações feitas durante a presente pesquisa. ~ im~crtante ter sempre em 

mente o fato de o dialeto caipira apresentar variantes morfológicas que fazem 

com que os segmentos das palavras apresentel:; pi':quenas variações quar,do 

com:parados com os segmentos que comumente costumam formar palavras em 

português. Veja alguns exemplos, ::.. seguir: 

fumu em vez de fomos 

drento dentro 

chorano chorando 

memo mesmo 

cafanhoto gafanhoto 

zibóia jibóia 

cuspo cuspe 

ansim assim 

pobrema problema 

Peracicaba Piracicaba 

alembrar lembrar 



a voar 

a.rrepetir 

ama.rrom 

voar 

repetir 

marrom 

4. 3. L A Fonologia do Dialeto Caipira da regi!!o de Piracicaba 
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Apresenta-se, a seguir, os fonemas do dialet0 caipira da região de 

Piracicaba com seus principais alofones. Algcwas realizações alofónicas ou 

variantes que são reconhecidas como marcas típicas d;;ste dialeto, s;;rão 

apresentadas mais adiante nUll: item separado. 

4.3.1.1. Fonemas Consonantais 

a) Oclusivas 

Os fonemas /p, b, t, d, k, g/ reaJizam-se da segJinte for-...a: 

/p, b/ [p, b] oclusivas bilabiais surda e sonora 

/t, d/ [t, d) oclusivas alveodentais surda e sonora 

/k, g{ [k. g) oclusivas velares surda e sonora 

Exemplos: 

/'pata/ ['pata] (pata) 

/'b=>ta/ [ 'b=>ta] (bota) 

/ta'tu/ [t~·tu] (tatu) 

/'nada/ [·nada] (nada) 

/'kada/ [ 'kada] (cada) 

{'gata/ (·gata] (gata) 

Os alofones (t, d] costumam ocorrer com mais ou menos retroflexão na 

fala de certos indivíduos. 

b) NMaie 
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Os fonemt~s nasais consonantais /m, n, fi/ apresentam os seguintes 

alofones: 

/m/ 

/n/ 

/fi/ 

Exemplos; 

F mata/ 

F nata/ 

/'lefia/ 

[m] 

[n] 

[fi] 

[ ·mata J 
[·nata] 

['leíía] 

nasal bilabial sonora 

nasal alveodenta.l sonora 

nasal palatal sonora 

(mata) 

(neta) 

(lenha) 

A o;::esíção fonológioe ocorre apenas em cont~x:o dE: iníciu dE: sílaba. Em 

final de sílaba ocorre um arquifonema nasal /Ni que pede ocorrer como uma 

consoante nasal ou pode ser apenas a marca dE: nasa:izaçâo da. vogal prE:cedente. 

Como acontece em outros dialetos do porõug~és, quando ocorre uma 

consoante nasal em final de sílaba diante de uma oclusiva, a nasal toma o 

lugar de articulação da oclusiva, tornando-se home>rgãnica. 

No dialeto caipira é mais comum a realizaçã~ do arquifonema nasal como 

sinal de nasalização da vogal preoedente do que como uma. consoante nasal em 

final de sílaba. 

Exemplos: 

[ ·k§mpu] 
~ 

/'kaNpu/ [ 'k3pu] (csm:po l 

[ 'k3ntu] --FkaNtu/ [ 'k3tu] (canto) 

FbaNku/ [ -b3,.. ku] 
..., 

[ 'b3'1 ku] (banco) 

c) Fricativas 

os fonemas fricativos I f, v, s, z, J, z/ realizam-ee com os alofones 

indicados a seguir: 



/f, v/ 

/e, z/ 

;J, z/ 

Exemplos: 

/'f a tu/ 

('vaka/ 

Fsapu/ 

/'meza/ 

/ma'Jadu/ 

/'zelu/ 

[f, v] 

[e, z] 

rJ, ZJ 

['fatu] 

['vaka] 

[ 'sapu] 

[ · meza] 

[ma'Jadu] 

('zeluJ 

fricatívas labiodentais surda e sonora 

fricativas alveolares surda e sonC>T'a 

fricativas palatoalveolares eurda e sonora 

(fato) 

(vaca) 

(sapo) 

(mesa) 

(machado) 

(gelo) 

77 

Há queda da fricativa alveolar surda nas formas de plural dos nomes, Ulllb. 

vez que a regra de concordância para este dialeto indicá que só o primeiro 

elemento l!láis à esquerdá dev<: ficar com o morfema de plural /S/. Os demais 

ficam sem a marca de plural /S/, típica de muitos dialetos do português, 

principalmente da norma culte. Talvez por analogia, há Ulllá tendência a queda 

de /S/ também em outros tipos de palavras, quando em posição final de palavra, 

sobretudo diante de pausá. 

Exemplos: 

(luS · =>meNS tra'baÃ aN/) 

(/'vamuS/) 

(f'fomuS/) 

[u · z=>mi tQ a 'baja] (Os homens trabalham) 

[ 'v3mu] 

[ 'fíimuJ 

(vamos) 

(fomos) 

Encontra-se no dialeto caipira - talvez mais freqüentemente do que em 

outros - uma alternância entre a fricativa labiodental sonora e a oclusiva 

bilabial sonora. Tal alternância ocorre tipicamente em algumas palavras, mas 

parece que nll.o ocorre em outráS. 

Exemplos: 
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j'vamuS/ [ 'v3mu] "" [b3mu] (vamos) 

jva . sora/ [va'sola] [ba'solaJ (vassoura) 

/'vaZe N/ r 'vah] ( 'baZi J (vagem) 

/'veSpa/ ['vespa] [ 'bespa] (vespa) 

/bi ·À eti/ [bij'eti] (vij · eti J (bilhete) 

porém, 

/'vakoJ [ 'vaka] e não ocorre [ ~bal:&] (vacE:; 

/vi' azeN/ [vi'aZi) e não ocorre [bi. ai] (vi age::) 

d) Lé::terais 

Os fonemas laterais /l, À I sãv realizados c<X. ce alofonee indicados a. 

seguir: 

/1/ 

/À/ 

Exemplos: 

j'galu/ 

/'gaÀu/ 

[1] 

[À J 

[- gó 3 c:,; 

[ 'gaÀ u] 

lateral alveodental sonora 

lateral palatal sonora 

(galo) 

(galho) 

Assim como as oclusivas alveodentais, a lateral alveodental pode u.::orrer 

com maior ou menor grau de retroflexão na fala de certos indivíduos. 

A realização do fonema lateral pa.latal com um a.lofone lateral palatal é 

raro. O mais comum é a realização de um alofone do tipo glide anterior [jJ ou 

de uma vogal anterior alta [i). Neste último caso, podem ocorrer hiatos entre 

o (i] e as vogais adjacentes. 

Também é comum a realizaç!l.o da lateral palatal como uma lateral 

alveodental seguida de glide [j]. 

Exemplos: 
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f'g;,Âu/ [ 'p;alju] ('ga-i-ul ['ga.i-u] (galho) 

/a'guÃ a/ [e'gulja] [a' gu-i-a] [a·guje] {agulha) 

/'te À a/ ['telja] ['te-i-a] ['tej<-J (telha l 

e) Vibrantes 

Há dois fonemas vibrantes /x, r/ gue se realizá!t com os alofones ab&ixc: 

/x/ 

/r/ 

Exemplos: 

/'xatu/ 

/'keru/ 

[x] 

[r] 

[ 'xatu] 

[ 'karu] 

fricative velar surda 

tepe - vibrante simple::, alve::>dental 

(rato) 

(caro) 

A oposiçac, fonológica só ê encontradõ. no contexto inter-vocálico. Nos 

demais, ocorre neutralização de oposição, com a ocorrencie apenas do fonem& 

/r/. 

Os dois alofones (x, r] ocorrem somente ocasionalmente. O mais comum é e 

ocorrência de uma neutralização entre os dois fonemas vibrantes, tendo como 

alo fone tipico, uma consoante retroflexa sonora L w J. Somente através de uma 

pesquisa mais detalhada seria possível dízer se a ocorrência de /x, r/ ê um 

fato atual do dialeto ou se representa um esforçG pera usar uma outra 

variedade da língua portuguesa, por exemplo, uros .:1orma culta própria do Estado 

de São Paulo. O mesmo acontece com ocorrências de africadas palatoalveolares 

surda e sonora diante de [i], como em [leitJí] (leite), (dZia] (dia). 

Exemplos: 

/va"soura/ [ve: sora] [va'soQ a] (vassoura) 

/'karta/ ['karta] ['kaQ ta] (carta) 

/'mar/ r 'mar] ( ·maQ] (mar) .., 
/ka'xifiu/ [ka'xifiu] [ka'Q iju] (carrinho) 
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Uma característica marcante do dialeto caipira é a realização de ~.a 

vibrante retroflexa em final de eilaba em palavras qJe, em outros dialetos, 

encontra-se um foneiLil lateral alveodental ou um glida velar arredondado. 

Exemplos: 

/fu'nir/ (ffu'nil/) 

;·artu/ (/'altu/ ) 

/'mar/ (/'mal/] 

/'bardi/ (/'baldi/) 

'nE:r/ (/a 'nEl/) 

[fu'niw] 

[ · awtu] 

[ 'maw] 

[ 'bawdi] 

[a'nEw] 

[fu'niQ] (funil) 

[ 'aQ tu] (alto) 

( ·maQ ] (mal) 

[ 'baQ de] (balde) 

[a'nEQ] (anel) 

O fonema vibrante simples e seu alofone corret:-;.t(::Jdente que é a consoante 

retroflexa é encontrado também como segundo -segmento de grupos consona.rttais 

que, em outros dialetos, apresenta uma lateral alvec~ental, como mostram os 

exemplos abaixo: 

Exemplos: 

/'kraru/ (/'klaru/) 

/'krubi/ [/'klubi/) 

;"praNta/ (/'plaNta/) 

[ 'kQ aQ u] 

[ 'kQ ubi] 
~ 

[ 'pQ 3ta] 

(claro) 

(clube) 

(planta) 

Em palavras com mais de uma sílaba, sobr·etudo em formas ver1:JSis do 

infinitivo, no dialeto caipira, não costuma ocorrer o fonema vibrante em final 

de palavra, como mostram o~ exemplos al:JSixo: 

/ka'ta/ 

jmu' À. E/ 

/ar'tur/ 

[ka'tar] 

[mu' À Er] 

[ar'turJ 

f) Afrioadas 

[ka'ta] 

[ 'mujE] 

[aQ 'tu] 

(catar) 

(mulher) 

(Artur) 

Encontra-se atualmente no dialeto caipira da região de Piracicaba a 
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realizaçao de africadas palatoalveolares em palavras que - em outros dialetos 

- apresentam a seqüência de /t/ ou /d/ mais /i/. Tal configuração fonológica é 

mantida no presente estudo, mas o resultado fonético pode trazer a ocorrência 

de uma africada diante da vogal [e] em sílaba átorili final de palavras. A 

ocorrência da africada é sempre opcional e parece ser mais comum com a forma 

surda do que com a sonora. 

Exemplo: 

F lei ti/ [ 'leitJiJ ou ['leitJeJ (leite) 

Algcllllas palavras trazeiL uma africada pala"todveolar come var-iante 

Exemplos: 

;Ja'pEw/ [tJa'pEw] [Ja'pEw] 

/za'nEla/ [dZa'nElaJ [za'nEla) 

4.3.1.2. Fonemas Vocálicos 

g) Sistema Vocálico 

(chapéu) 

(janela) 

O sistema vocálico do dialeto paulista é muito semelhante ao sistema 

vocálico do port~Jés do Brasil, sobretudo do dialeto paulista. Os fonemas 

vocálicos apresentam restrições de ocorrência de acordo com a tonícidade das 

sílabas, como já mostrou Mattoso Câmara em seus estudos sobre a fonologia do 

português do Brasil. 

Os fonemas vocálicos com seus principais alofones são apresentados a 

seguir: 

li! [i] 

/e/ (e] 

/E/ [E] 

vogal anterior fechada (alta) 

vogal anterior meio-fechada (média alta) 

vogal anterior meio-aberta (média baixa) 



la! [a] 

/=>/ [=>] 

/o/ [o] 

lu/ [u] 

Exemploe: 

/'fita/ 

/'pera/ 

/'fEsta/ 

/"kaza/ 

/'b=>ta/ 

/'bolu/ 

Fsuku/ 

vogal anterior aberta (baixa) 

vogal posterior meio-aberta arredondada (média baixa) 

vogal posterwr meio- fechada arr·ed:·::.dada (média alta) 

vogal posterior fechada arredondad~ (alta) 

['fita] (fi ta) 

[ 'peQ a] (per á) 

['fEsta] (festa) 

[ 'kõ.Za] (casal 

( 'b=>ta] (beta) 

[ 'bc.lu] (belo) 

[ · suku] (suco) 
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Em posiçi'!.r; átona, sobretudo postônica, ocorre varia:;;ao entre as vogais 

meio-fechadas e fechadas. Foram escolhidas ae vogais fechadas na representação 

fonológica por ser o caso mais comum na língua portuguesa. No entanto, no 

dialeto caipira é muito comum o uso dae vogais meio-fechadas, principalmente, 

em fi.nal de palavra. 

Exemplos: 

Fbelu/ 

j'verdi/ 

. 

[ 'belu] 

[ 'veQ di] 

['belo] 

[ 'veQ de] 

(belo) 

(verde) 

Seguindo uma tradição de análise proposta por 11ãttoso Câmara, a 

nasalidade vocálica é interpretada fonologicamente como sendo uma seqüência de 

vogal oral mais um arquifonema nasal /N/. As vogais não mudam sua qualidade 

básica ao se nasalizarem, exceto a vogal aberta que se torna uma vogal meio­

aberta e central [3]. 

Exemplos: 

/'tiNta/ ['ti ta] (tinta) 
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FdeNti/ [·dê te] (dente) 

FkaNta/ [ 'il3'taJ (canta) 

Fkol\tu/ [ 'kÕto) (conto) 

FfuNdu/ [ 'fÜdo] (fundo) 

No dialeto caipira encontram-se ditongos e tritongos como ocorre, em 

geral, no português. Este e; segmentos também eofren. reducOee ou são fornó.dos, 

segtJ.indo as mesmas regras do português em geral. Alguns exemplos sà: 

apresentados abaixo: 

/'po\lku/ 

FkaiJa; 

/k& ·de: ira/ 

/'peifi/ 

/X&'paS/ 

/'n=>S/ 

FluS/ 

[ 'poko] 

['kaJê] 

[ka'de:Q a] 

[ peje] 

[ Q a 'pajs] 

['n=>js] 

['lu_ís] 

(pouco) 

( caiXii) 

(cadeir&) 

(peixe) 

(rapaz) 

(nós l 
(luz l 

A variação entre [ei] e [e] ocorre só diante 

variação entre [ai) e (a] só ocorre diante de ;J, 
de /r/ ou de ;J, z/. A 
Zl~ Todavia, a variação 

entre [ou] e [o] ocorre sem ser previsível pelo contexto do som que o precede 

ou sucede nas palavras. No dialeto caipira, as formas monotongadas são mais 

com\llll e típicas do que as fc.r·lli·'l.B com di tangos, nestes contextos mencionados 

acima. Em sílaba tónica de final de palavra, quando ocorre o /S/, a ditongaçeD 

é a forme de uso mais comum. 

É raro a fornação de ditongos nasais, oriundos de seqüências fonológica~ 

compostas de vogal oral msis arquifonems nasal. O comum é a ocorrência de uma 

vogal nasalizada, sem ditongo e sem consoante. Em sílaba átona de final de 

palavras, realiza-se tipicamente uma vogal oral, como mostram os exemplos 

abaixo: 

Exemplos: 

/'peNti/ 

/vi'e.ZeN/ 

[pê'te] 

[vi· aiê'J 

(pente) 

(viagem) 



/a'leN/ 

Merecem 

sílabas átonas 

nasal [3wJ, 
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(além) 

destaque doiB tipos de ocorrência da r.11salidade voci.ilica. Ea 

de final de palavra, nas formas verbais, em lugar do ditongo 

ocorre uma vogal posterior fechada [u] que pode ou não ser 

nasalizada. Por outro lado, formas fonológicas que tém a seqüência /oN/ - que 

costumam ter como alofone o ditongo nasal [Õw] apresentam, no dialeto 

caipira, o ditor~o nasal [3w], como se vê nos exemplos abaixo: 

Ir:.· f arali; 

/f "i- ztr,aN/ 

/'boN/ 

FsoN/ 

[a·faQo] 

[fi'zEQ o] 

(acharam) 

(fizeram i 

(bom) 

(som) 

Como já foi dito antes, o que chamamos 

variante do dialeto caipira, na qual foram 

de variedade misturada é uma 

introduzidas algumas regras 

fonológ'.,.õ.s próprias, oriundas da influência trazida do dialetc ~rentino para 

o português. Como .esta variedade não é trentino, nem dialeto caipira, para não 

confundir os sistemae, foi destacada e rotulada de variedade misturada. 

Jl importante notar que - como se tem di to várias vezes - nesta variedade 

do dialeto caipira, ocorrem muitos ítens lexicais trentinos, substituíndo ou 

convivendo com termos correspondentes do português. Encontram-se também ~Jitas 

formas lexicais modificadas, quer por influência de regras fonológicas 

próprias desta variedade, quer como um processo geral, aliás, encontrável 

também em outras formas dialetais do português do Brasil, sobretudo naquelas 

estigmatizadas pela sociedade. 

Apresenta-se abaixo uma descriçao ~~cinta do sistema fonológico desta 

variedade misturada, a qual pode ser compar·ada com as descrições feitas para o 



dialeto trentino e oom a do dialeto caipira, para se observar como esta 

variedad!': é, de fato, uma variante do dialeto caipira com fortee influências 

do dialeto trentino. 

4 .4 .1. Fonemas Consonantais 

a) Oclusivas 

Os fonemas oclusivos sao /p, b, t, d, k, g/. 

Exemplos: 

/,ep=>rta/ [ · p => rt.s ] (PJrta~ 

Fbarko/ [ 'barko] (barco) 

/'tuda/ [ 'tuda] (toda) 

./Ka' Joxo/ [ka·Joru] (cachorrci 

/'gato/ [ ~ gatu] ( gnt.••) 

As africadas [tJ, dZ} ocorrem como alofonee de 

Exemplos: 

F tia/ 

/'dia/ 

b) N8.88.ÍS 

['tJia] 

[ · dZia] 

(tia) 

(dia) 

di diante de /i/. 

Há três fonemas nasais consonantais, que alio: /m, n, n/. 

Exemplos: 

/maka • xauN/ 

/'nada/ 

/'lefia/ 

[maka'rõ] 

['nada] 

[ 'lenaJ 

{macarrão) 

{nada) 

(lenha) 
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Ocorre neutralizaç!!o dos lugáres de articulação das consoantes nasais em 

posição final de eilaba, dando origem a um arquifonema /N/. Nestes casos, 

quando a nasal encontra-se diante de um oclusiva velar no início da eilaba 

seguinte, ocorr-e a r-ealização de um alofone nasal velar [f], homor-gánico á 

oclusiva. Este alofone ocor-re também depois de /a/ ea final de palavras diante 

de pausa. 

Exemplos: 

FbaN!:o/ 

FlaN/ 

['b 31)ko] 

['l 3'1}] 

Os fonemas fricativos são os seguintes: /f, v" 5, z, J) Z/~ 

Exemplos: 

/'fada/ ['fada] (fad&) 

Fvaka/ [ ·vaka] (vaca) 

/si'nema/ [si'neroa] (cinema) 

/e'zato/ [e'zatu] (exato) 

/kai · J =>te/ [::'O.i' J=>te] (caixote) 

/za'nEla/ [za'nElaJ (janela) 

Por causa de regra de concordância que não marca com /S/ todos os nomes 

e que não ocorre nas formas verbais, algumas palavras ficam reduzidas de um 

fonema, nestas circunstâncias. 

Exemplos: 

/oS me 'ninoS/ [uz me 'ninuJ 

/'n=>S vi 'EmoS/ ( 'n::>z vi'Emu) 

(os meninos) 

(nós viemos) 
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Na variedade mistt~réida, encontra-se um fenômeno t8.IDbém apontado por 

Bonatti (1968) para a fala doe pomeranos de Santa Catarina. Trata-se do uso 

das fricativas palatoalveolares ;J, z; em contextos m:>rfológicos de palavras 

do português em que se esperaria a ocorrência das fricativas alveolares /s, z/ 

e vice-versa. Na prática, isto acontece muito mais c~ as fricativas surdas dG 

que com as sonoras. 

Exemplos: 

/si'nema/ 

/sa"xafo/ 

/sa'lauN/ 

/bo"xaJa/ 

d) Latemis 

[si'nema] 

[sa·rafo] 

[sa'lõ] 

[bc'raJaJ 

[j i 'nema] 

[ja·rafo] 

[ja 'lô] 

[bo'rasa) 

( cinem5:) 

(sarrafo) 

( sclãc; 

(b:irrã:.:hé) 

Há dois fonemas laterais: /1, À./, com os alofones abaixe: 

/1/ [lJ lateral alveodental sonora 

/À./ [À. J lateral palatal sonora 

[li] lateral alveodental seguida de glide vocálico 

[i] glide anterior fechado 

Exemplos: 

/'lata/ ('lata] (lata) 

/'gaÂ. o/ [ · gaÂ. u] (galho) 

[ · galiu] [ · gaiu] (galho) 

/'miA. o/ [ 'miliu] ( 'miiu] (milho) 

e) Vibrantes 

São encontrados dois fonemas vibrantes: /x, r/. 



lx/ 

/r/ 

[x] 

[r] 

Exemplos: 

/ka'xosa/ 

o 

fricativa velar surda 

tepe alveodental sonoro 

[ka'xosa] 

(~eera] 

fonema /X/ é encontrado 
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(carroça) 

(cera) 

apenas nae na fala de 

indivíduos que tem nível alto de escolaridade. Para os falantes sem alto nível 

de escolar-idade~ existe aJ?E:nas o foneme_ /r/. Este f a-:~~, certamente, mostra ume 

do dialeto trentino no p;:>rtugvés de conru.r~:.::tade tirc,lesa-trentina de 

Piracicaba. No entanto, en.: algll!I!a.e pala\-7'as, ~~· ocasic.·r..ó.lmente, chtgó- ee a ouvir 

utr.< [x.J~ Curiosamente~ nao se tem observado sistematicamente o uso da consoante 

retroflexa na fala da comunidade tirolesa-trentillé de Piracicaba. Todavia, 

como acontece com o [x], ocasionalmente, em certae Pé lavras, ouve- se de alguns 

indivíduos, o emprego às consoante retroflexa, sobre"udo em final de sílaba. 

Exemplos: 

/ka'xoaa/ 

/g&'XàfS/ 

/"buxo/ 

/sor'vete/ 

/kar'pir/ 

[ka'rosa] 

[ga'rafa] 

['buruJ 

(sor'vete] 

[kar'pi] 

[soQ 'vete] 

[kaQ 'pi] 

(carroça) 

( ;;:;:.rrafa) 

(burro) 

(sorvete) 

(carpir) 

Como acontece em muitas variedades do português, ocorre a queda do 

fonema /r/ em sílaba tônica final de verbos e até de algumas palavras que não 

s!!o verbo. 

Exemplos: 

/fa'zer/ 

/me · À -=> r I 

[fa'ze] 

[ 'mi~ 

(fazer) 

(melhor) 
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4.4.2. Fonesaa Vocálicos 

Os fonemas vocálicos da variedade misturade segue o siBtema vocálico do 

português e tem realizações alofônicas semelhantes às do dialeto caipira, com 

uma ou outra peculiaridade. Como acontece com o português, os fonemas 

vocálicos se distribuem de acordo com o padrão acentuel da língua. A variedade 

em estudo comporta também vogais orais e nasalizadaz. Estas últimas ocorrem 

alofonicóli!ente, sendo nasalizadaB por uma cortSoar"te no inicio d;;, sílaba 

seguinte, ou por um arquifonema nasal, travando a sílaba. 

Sil.o os seguintes os fonemas vocálicos do dialet: misturedo: /i, e, E, a, 

=-, o, U/. 

Ocorrências de alofones orais: 

Exemplos: 

/'pia/ ['pia] 

/'me s/ [ ·mes] 

F bElo/ [ 'bEluJ 

;·sala/ [·sala] 

Fs=-/ (. s=> J 

/'bolo/ [ 'bolu] 

Flua/ ['lua] 

Ocorrências de alofones nasalizados: 

w 

/'liNda/ ['linda] 

/'lima/ ['lima] 

/'teN/ [ ·teiJ 

/'baNko/ [ 'bll'Q ko] 

/'toNbo/ ['tõmbu] 

/'muNdo/ [ 'mílndu] 

( píó.) 

(mês) 

(belo) 

(sala) 

(só) 

(bolo) 

(lua) 

(linda) 

(lima) 

(tem) 

(banco) 

(tombo) 

(mundo) 

Como acontece comumente em português, encontra-se uma regra de alcamento 

vocálico em sílabas poatônicas. Esse alcamento atinge as vogais meio-fechadas 



que se tornam fechadas. Em alguns itens lexicais, encontra-se, às vezes, ure 

alçamento em silabli tônice, de vogel posterior meio-fechada. 

Exemplo; 

Fkomc/ [ 'komo] [ 'kumu] ( comrJ) 

Os falantes de português costumem substituir a qualidade vocálica do 

[a], quando se acrescenta o timbre nasal. Esta vogal, que ocorre oralmente 

como uma vogal anterior aberta (ou baixa), passa a ter a qualidade vocálica d~ 

uma vogal central meio-aberta [3] e nasalizada. 

Como tal regra de centralização do [a] não occ-rre em italiémo (Frosi e 

Mioranza, 1983; 339), é comum ouvir ne pronúncia de português por descendent.eE 

de italianos a não mudóJlça de timbre da vogel [aJ quando nasalizarltc. Nã 

pronú..11cia àa comuniàade tirolesa-trentina tõlnbérr. ndo st: aplica a regra àe 

centralização do [a] quando nasalizado. 

Exemplos; 

/'baNko/ 

/ta·maNko/ 

[ 'bâ'l) ko] 

[ta'mâ'l) ko] 

(blinco) 

(tamanco) 

Outra característica da pronúncia da variedade Jrú;;tarada é a realização 

alofónica do ditongo nasal /auN/ com o alofone [õ], em vez do ditongo 

nasalizado [3u]. Este fato, certamente, revela uma influência das regras 

fonológicas do dialeto trentino na pronfracia da varie:2de misturada. 

Exemplos: 

/kora · sauN/ 

j'pauN/ 

/bo'tauN/ 

[kora'sõ] 

( 'põ) 

[bo 'tõ] 

(coração) 

(pão) 

(botão) 
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A reduçao do ditongo /auN/, quando átono, rea: izando-ee com~ Ul!lli vogel 

posterior fechada (nasalizada ou não), é uma regra com\ll!l das falae 

estigmatizadas do português de Brasil e acontece comumente na comunidade 

tirolesa-trentina de Piracicaba. 

/xou ·bõrauN/ 

/a· JarauN/ 

[ro 'barú] 

(a· Jaru] 

( r ou tr.....:· ó!l: ) 

( ach.aram) 



" CAPITULO 5 

A LINGUAGEM DA COMUNIDADE 
TIROLESA-TRENTINA 

DE PIRACICABA 
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Nos capítulos anteriores. foi apresentada uma visaa geral da cowunidade 

tirolesa-trentina de Piracicaba, destacando sua fomação e história. ForaJL 

apresentados tambéiL pec:rJ.enoe res"J.mos dtv=_ sistemaE fonológicos do dialeto 

uscc~ pela comunidade. Além d
. . . 
1sto, ,:;a no capítulo 1, forii!L formuladas um e 

sfrie dE: :pE;rgurltas c~ia.s recpo.stas consti tuírWL o obje:.o dc.t prs;sen~"'e pesquiso. 

AlgumEi:" delas já foram res1xmdidaz em capitules anteriores .. Neste capitulo, 

se rã dadá atençãc es:pecial ao~ aspçc-tos fonológicos dé variedade l ing'Ctist icê 

em uso pela comunidade. Deste modo, pretende-se contribuir um pouco para a 

descriqão da linguagem da comunidade. 

Além de apresentar o sistema fonológico da fala da comunidade, procurar­

se-á trazer informações a respeito de alguns tópicos como a definição da 

variedade que as crianças adquirem atualmente, as diferenças entre gerações e 

até entre a fala de Santa Olímpia e Santana. Deste modo, pretende-se definir a 

situação de bili.ngüismo e algumas variáveis BQcíolingüísticas que determinam 

os usos da linguagem na comunidade. Finalmente, será considerada a perspectiva 

futura da atual situação lingüística naquela comunidade. 

5.1. Al,gumae caracteristicas da variedade adquirida pelas crianças 

A geração mais nova - ou 5ª geração - é formada pelas pessoas com menos 

de vinte anos. São os que estão mais em contacto com os mais velhos. Moram, 

estudam e trabalham nas fazendas. Geralmente, as crianças menores não 

trabalham. Vi vem a vida da comunidade mais intensamente, sobretudo, convi vem 

com os velhos. Esta convivência com os velhos e mais fechada dentro da 

comunidade, lhes permite adquirir uma variedade de fala que é usada quer na 
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crianças, el!l geral, ficam obrigadas a mudar de registro a todo instante, 

dependendo do interlocutor. Com os velhos bilingues propriamente ditos, 

precisam interagir simpaticamente participando de um contexto de fala próprio 

dos velhos. Com os amigos da mesma idade, há outras opções, inclusive o use 

escolar do português padrão. 

A 4& geração, constituída dos pais destas pessoas, como vimos antes, m.lll 

determinado momento (de 1960 a 1980), decidiu deixar de lado o dialeto 

trentino e tentar usar exclusivamente o portugJês. For·am os membros dt 

conLmidade que eofreram uma influência mais forte neste sentido a partir da 

açav da escola na comunidttde~ Assim'> estas duae gerações, já não podeD ILaie 

ser consideradas fa.lax1tes do dialeto trentino, mas apenas usuários sobr·etudc 

de um pequeno léY.ico trent ine,i !> incor;x-.Jradc nurnc l ir..g ~agerr. p<:JrtugtJ.êSó .. 

-A titule de ilustraçao, citaremos algur.s exe1:.;los a segür mostri4'1do 0 

q\}e se disse acima~ N:.nna redação livre~ u:m aluno à.6' 8ª série, com 13 anos~ en.. 

1987, escrevia o seguinte: 

"l''.adónega, que gheto fazê tuda a lição, dona. t1agari non consiga' . 

(isto é, "Nossa Senhora, que chato fazer toda a lição, professora. 

Talvez eu não consiga". 

Na verdade, ê muito comum, dentro da comunidade, ouvir palavras do dialeto 

trentino, ou d;:: português modificadas para se parcc:ere,;: com palavras 

italianas, em frases da língua portuguesa faladas por todas as gerações. Este 

ê um uso da linguagem que une mais intimamente as gerações mais antigas com as 

mais novas, fazendo uma espécie da fala comum a todaJl as gere.eões. Assim como 

para os mais novos, a linguagem dos mais velhos é uma concessão, para oe mais 

velhos, este modo misturado de falar ê uma concessão para serem simpáticos 

linguisticamente com os mais novos. Curiosamente, para os mais novos, este 

modo de falar· misturado é a variedade tipica da comunidade que adquirem como 

falantes nativos, além, do português padrão que estudam na escola. 

Esta situação fica reforçada com a volta mais consciente e intensa dos 

antigos costumes e tradições, como vimos antes. Com o fato de a comur1idade 

assumir sua identidade de maneira mais consciente, tradições que estavam se 
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perdendo voltaram a ter grande importii.ncia e entre elas, deve-se colocar o 

cuidado com a linguagrero. 

Depois tio uso de vocábulos diferentes em meio a::: português que falam, um 

outro traço mui to marcante, saliente e forte na f a: a misturade, é o uso da 

vibrante simplee (isto é, o tepe) em lugç,_r da múl :i;, la. Essa é uma marca do 

dialeto trentino com relação ao i te.liano e f vi tr,rc;r,rtada para o portuguêB, 

uma vez que o português tinhe, como o i ta li ano, =" oposiçãc-' entre as duae 

formae de R - que, assim, ficou neutralizadé. 

Exemplos: /karosa/ 

/rato/ 

e!I: vez de 

en; ve:: de 

Ê bom lembró.r que a variedade àt: p::>rtugJBs err. us: :.h conr.::tnidodf:: é o dieJe.to 

caipira da regi5.o (além de conhecim;;;nto do norm.:t c.-,;,: ta - dia.leto pauJiste. 

e.través da escola). No dialeto caipira também ocorre freqüentemente a 

neutralizaçtio dos Rs:- mac em favor de um alofont r·étroflexo. Porter1to~ a 

comunidade tinha dois motivos para usar a neutral~ção dos Rs. A escolho. do 

alo fone, poré!ll, veio marcar a fala da commüdade c::&o diferente da fala da 

regi&o. 

Como na fala ocorre a neutralização, no iníc:,ç, dos estudos (e às vezes 

até mais tarde), os a.lunos costumam fazer mui ta confussão na escr-ita, trocando 

a grafia de R por ~R e vice-versa. 

Exemplo: olhou para tras do ml<rro, e vio ague belo 

(Aluno da 7ª série, 19813). 

Uma outra marca saliente que distingue a fala da comunidade tiroleea da 

variedade usa.da na região é a maneira como falan: o ditongo nasa1 [ãw] do 

português. Na fala da maioria das crianças (e demais membros) em lugar do 

alofone (liw J, ocorre a realização de uma vogal posterior meio-baixe. 

arredondada e nasalizada, ou seja, [õ]. Tem-se observado que quando uma pessoa 

quer imitar a fala de um imigrante italiano, entre outras coisas, usa o 

alofone [õ] em lugar do [ãw] do português. O motivo para isto vem ds fala dos 

imigrantes, como acontece na comunidade tirolesa. 



Exemplos: [no] 

[entõ] 

em vez de 

em vez de 

[nãw] 

[entãw] 

(não) 

(então) 
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Já menos saliente, mas ainda com certo destaque, encontra-se na fala da 

comunidade o uso de uma vogal baixa, levemente anteriorizada e nasalizada, em 

lugar de uma vogal meio-baixa, centralizada e nasalizada, típica do português. 

Ou seja, na fala da comunidade, nl'l.o ocorre o fenômeno de centr-alização da 

vogal baixa. nasal do português. Este tambP_m é um traço usado para 

car-icaturizar a falá de imigrantes. 

Exemplos: [biUJ ko] em vem de 

em vez de 

[hl'l ku] 

f tãnto J 
~ 

(t3ntu] 

Estes são oe. traços mais salientes que marca::: a fala portuguesa da 

comunidade, come· sendo diferente da variedade em usa na região. Fora o 

vocabulário típico do dialeto trentino, os traços fonclógicos, de certo modo, 

são comüns a todas as falas misturadas típicas de imigrantes italianos. 

5.2. O dialeto caipira com influência do dialeto trentino 

Como 

variedadee 

dependendo 

situação de 

foi dito anteriormente, deve-se r-econhecer que há diferentes 

~~:'líiiü/: :::as na comunidade tirolesa-trentina de Piracicaba, 

da geraç~ a que pertence o individue. Por- um lado, tem-se uma 

bilinguismo (itelia.~o tr-entino e por-tugüés caipira) na pr-imeira e 

seer:nda geração; na ter-ceira e quarta ger-ações o dialeto 

sobr-e o trentino, mas imJ:>:Jrta deste um grande número 

caipira prevalece 

de expressões e 

vocábulos. A convivência das duas variedades acabou formando uma terceira, bem 

típica da quinta geração em que ocorre uma mistura, como se disse antes. Esta 

mistura significa que falam o português com sotaque caipira modificado com 

algumas regras própr-ias, como nos exemplos apontados no item anterior. l! 

preciso notar ainda que, às vezes, encontram-se pessoas que tendem a ter uma 

fala mais sobrecarregada de elementos trent inos oo menos, dependt,ndo da 

situaçl'l.o de uso e do inter-locutor. Em conversa com oe mais velhos, nota-se um 



96 

aumento no uso de elementos trentinos na fala, ao passo que numa conversa com 

estrarmos, há uma certa contençao. Somente uma pesquisa ~~ito minuciosa 

poderia estabelecer com precisão os graus de variação que são apontados aqui 

apenas como um indicador sociolingüístico controlando o uso da variação da 

fala. 

Convém lembrar 

encontrada na fala 

mais uma vez que 

da comunidade de 

a variedade do dialeto trentino que é 

Piracicaba remonta à fala do final do 

século passado dos imigrantes que vieram para o BraBil. Nestas ocasiOes 

costuma-se notar que acontece uma espécie d<õ fossilízação, mostrando depüis de 

basta.'1te tempo (um século, no casoi formas arcaicas, quand: comparadas com a 

sítuaçãc, atual do dialeto de origem. Este fato te:L perturbado um pouco " 

si.tua.çãc de e.lgur,~_s membros da corzrunidodf;;: gue têm tiàc a o:r~o.:>r·tUJüdadç de voltar 

a estudar o i talianc; e até dt estar em contacto diretç, corr. a comunidade 

italiana de origem, através de promoções feitas pele Circolo ~ntin6: Eles já 

não sabem se a fala dos antigot.. é melhor ou nãc àc quE: a fala dos B.tuai.e 

trentincs italianos. Fato semelhante tem sido registrado nc. caao da imigração 

japonesa. O japonês falado por imigrantes que vieraiL para o Braail no fim do 

século passado soa como arcaico aos ouvidos dos atuais falantes do Japão. 

O próprio dialeto caipira tem se modificado ao longo dos tempos - como é 

natural. A cidade de Piracicaba cresceu muito em pouco tempo e a situação 

ling\iistica atual já não atribui ao dialeto caipira e tranquilidnde d" uso que 

tinha a."ltieamente, passa..'1do a ser considerndo mais estigmatizado do que antes. 

Este s}tuação se complicou ainda mais com a imensa influência atual dos meios 

de comu.nioaçãc. A própria cultura caipira virou country, a modinha caipira 

virou músicõ sertan_eja e a_ vida já nâç é mais a mesma~ 

Nisto tudo, a escola tem uma influência grande que só é minimizada pela 

volta consciente às tradiçl:les e costumes que passaram a prestigiar a 
' comunidade como sendo algo até certo ponto exótico. A medida que mais pessoas 

levam seus estudos até o Segundo e Terceiro Graus, o uso do dialeto caipira 

vai cedendo lugar a uma variedade de prestígio do dialeto paulista, mesmo 

dentro da comunidade. 

Parece que a tendência futura será n5o ter mais falantes bilingues, mas 

apenas falantes que usam - quando acharem conveniente - aquela variedade 

misturada de trentino com caipira que lhes deu o ~stigio de serem 
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diferentes. 

5.3. Diversidade de uao das variantes nas diferentes geraçoes. 

Como se observou antes, para se ter um retrato fiel do uso das variantes 

nas diferentes gerações seria preciso conduzir um& pesquisa quantitativa e em 

larga escala, que ainda nâo foi feita. Algumas obsérvações abaixo, no entanto, 

além de contribuir para a formação deste quadro, podé servir de ponto de 

partida para um& pesquisa futura quantitativa. 

Os exemplos abaixo referem-se apenas ao qu5 acontece co~t o portug;;és 

falado ptlos membros da comunidade e nac contempló "' maneira com:, é falado o 

trentinc pe}os antigos, quais as varia'1tee. que apresenta internamente 

e com relaç&o ao estágio atual deste dialetêt do italiano. Esta é uma outra 

pesquisa interessante que se deveria fazer. 

5.3.1. Uso do tepe alveodental 

Nas três primeiras gerações, ocorre de maneira sistemática a 

neutralização da oposição entre o R forte e fraco do português. Esta 

neutralizaçâo também é encontrada na quarta e quinta geração, porém, como 

forma opcional, uma vez que encontra-se também o uso da fricativa velar surda 

como alofone do R forte. 

[karosa] [kaxosa] (carroça) 

Como se viu, este fato tem influência quer do dialeto trentino, quer do 

caipira. 

5.3.2. Uso das fricativas pala.toalveolares 

Na fala das pessoas das três primeiras gerações ocorre a realização de 
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alofones fricativos palatoalveolares [j e 3] em conteztos de palavras em que 0 

português usa apenas as fricativas alveolares (s e zJ como alofones. Já nas 

quarta e quinta geraçOes não se encontrá mais as formas palatoalveolares 

nestes contextos. 

rjalô] [salõ] (salão) 

A regra que usa o alofone palatoalveolar é, sem divida, uma influênc:ia dc­

di.aleto trentino na fala de português. 

5.3.3. Uso do 110ootongo [õ] em lugar do ditongo nasal [ãu]. 

A realização-com a rorma do monotongo [õ] em vez do ditongo nasal [ãu] 

em palavras do portug~és ocorre na fala de todaz as gerações. Nas tréo 

primeiras como uma regra obrigatório, nas duas últimas como uma regra opcional 

que varia com o uso do ditor;go nasal (ãu]. 

[korasõ] [korasãu] (coração) 

O uso desta regra de alofonia deve-se, certamente, à influência do sistema 

fonológico do trentino agindo sobre a fala do portug<.~és. 

5.3.4. Vocalização da lateral palatal 

Embora este seja um traço ben. evidente da fala da comunidade, 

representa, na verdade, uma regra de varíaçao alofônica encontrada em muitos 

dialetos do português. E uma marca típica do dialeto caipira. Nesta regra, a 

lateral palatal realiza-se como uma vogal anterior alta ou levemente mais 

baixa e centralizada que acaba formando o glide de um ditongo a vogal 

precedente. Tal regra provoca uma reestrutura do esquema silábico das 

palavras, criando apÓs o ditongo recém-formado uma sílaba iniciada por vogal. 

Em todas as gerações, encontra-se também a realização de uma lateral 

alveodental seguida de um ditongo crescente formada com um glide com qualidade 
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vocálica de uma vogal anterior e alta como descrita acima. Esta regra também é 

encontrada em muitas variedades do português. 

[a-gul-a] [a-gu-lia] [a-gu-Â a] (agulha) 

Todas as geraçoes uoam a forma vocalizada e a que te:: a latereü &lveodental. 

Porém, na quarta e quinta gerações, encontra-se tam::.e:: " ló.terál palátal. 

5.3.5. A não centralização da vogal baixa nasal 

Em português, quando a vogal baixa [a] se naa~:iza, muda sua qualidade, 

uma vogal baiXb (mais precisamente, v:.gal meio-baixa), J:.'Orém~ 

cerrtrãl [ ~. Isto ocorre também no dialeto caíp:ra. Todavia, na fala da 

comtu"1idade tirolesa-trentina, é típica a ocorrência d~ uma vogal [a] mais uma 

consoante nasal em vez da nasalização e centralizaçE0 do [a]. Esta regra de 

alofonia, por ser muito diferente das regras do p;)rtugués, chama muito a 

atenção, mesmo porque o português tem muitas palavraE em que ocorre o contexto 

de aplicação desta regra. 

[tama') ko] [tem i} ko] (tamanco) 

Esta regi:·a provém da influência do dialeto ít;,~;ar,: 0obre o portugüês. Aqui 

tamb.em nota-se que a forma italiana ocorre tipicamente nas três primeiras 

gerações~ mas ocorre como variante opcional nae qu.arta e guinte. gerações~ 

5.3.6. Alçamento vocálico opcional 

Alguns dialetos do sul do Brasil, por exell\J?lo, não costuma usar uma 

regra de alçamento vocálico que torna as vogais maio-altas [e, o] em vogais 

altas [i, u] quando em posiç!l.o postõnica, sobretudo se final de palavr·a. Mas, 

muitos dialetos do Brasil usam esta regra. No dialeto paulista e no dialeto 

caipira 

dialeto 

tal regra ocorre. Porém, na fala da CO!l!Ullidade, por influência do 

italiano, nem sempre se vê aplicada a regra de alçamento vocálico, o 
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que contribui para diferenciar o portu~1és falado pc~ eles da variedade falada 

na regia.o. O não uso da regra é mõ.ie típico na.s tréE primeiras gerações. 

[tomate] 

[mato] 

[tomati] 

[ma tu] 

(tomate) 

(mõ.to) 

Talvez per influência desta regra de alofonia, a realizaçao monotongada 

do ditongo [ou] soa aos ouvidos das pessoas de fora da comunidade como sendo 

muito marcadü~ Ou seja, nas trés primeiras geraçêH:'s :: use da fomó_ monotonga_da 

en: vez do ditongo [ou] é uma regra obrigatória e é fala imprime uma duração 

longa demais aoe ouvidos das pessoas de fora da coz:;_~~idade. Lembra um pouco a 

distinçâ:, à.:: vogais long:Qt, e breves do italiruic,., e::Jbora.~ em portug.Jéé~ não 

haJa cor~text:: fonolõgic<::- F-.?..ra sr..& aplicaçãc'. No q\_:s..::-:.:: e quintc ger-ãçoes~ esta 

característica está bastante reduzida e a ocorrência opcional do monotongo e 

do ditongo acontecB come nos dialetos do portugué s dt regiaz,. 

Estes são algJns fatos mais notáveis, saliente~ e, às vezes, peculiares 

que se pode observar na fala da comunidade, vistos de acordo com a geraçãc a 

que pertence o falante. De um modo geral, come se viu, as três primeiras 

gerações se diferem das duas últimas. Alguns fatos são exclusivos e outros são 

compartilhados Por estes dois grupos. 

5.4. Uso de variantes em d:i.fere.::tss situações sociais 

Os falar.tes das três primeiras gerações podem ser consideradoc 

biling~es. tendo o trentino e o.dialeto caipira come línguas maternas. Isto os 

leva a usar muito frequentemente o dialeto trentin0 dentro da comunidade. As 

duas outras gerações têm apenas o português come lingua materna. e, portanto, 

tem o dialeto trentino como uma língua aprendida ~ vida da comunidade, que 

usam mais pera entender os mais velhos do que para falarem. 

O dialeto trentino ainda é encontrado em uso no dia-a-dia da comunidade 

por causa da presença dos velhos. Ocorre muito dentre de casa (como era de se 

esperar), nas festas das igrejas de Santa Olimpia e de Santana, no jogo de 

boche e nos bares da comunidade. Fora da comunidade, não falam o dialeto 
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trentino, mas, dependendo da gerac~~o, um português mais ou menos misturado. 

A escola privilegia o português. Houve \.liLó tentativa de ensinar 

italiano, mas n~o deu certo, porque o italiano padrão, obviamente, não é a 

mesma coisa que o dialeto trentino. A oomunidad~ gostaria de resgatar o 

dialeto trentino, se possível fazendo das novas ge':'ações falantes nativos e 

não italiaJJo padr·ão. Como já vimos antes, apesar dõ õtitude da escola, atrevéB 

das redaçê>ee. e de leitura, encontra-se farto material de erros qué revelam 

traços típicos da fala da comunidade. 

A permanência do dialeto caipira como varied:de do português em uso nó. 

comunidadt deve-se ao fato de a comunidadé desenv;:;lver uma intensa atividade 

Fv.ral numç. regi~o em quE: sEc faló. o dilüeto Có.ipin sobretudo ne. zona rure.l. 

Contribc:i també!L para isto o fato de mui tae pessoas da com~mídade terem que 

eego.em a evc\luçâo natttral dr; dialeto Cédpiró. e falam com:; guaJguer outra 

pessoa da. região. 

Como a comunidade tem produzido textos no e_letc~ trentino ou num;:,. 

variedade do português usada tipicamente pela comunidade, m"·'- ·ws têm acesso a 

este mater·:ia1 ~ que leeJL e comentam. O fato dE: estaY· escrito,. ou stjó. 

documentad.o, imprime \llt valor á variedade lingêüstica que passa a ser vista 

como UlL modelo. Coisas esquecidas são lembradas dest.a foi'!Dó, e isto contribui 

póra a manutenção das formas lingüísticas exóticas da comunidade. Embora não 

se :.enha fçito nenhuma pesquisa séria a respeite, a variedade do dialeto 

trentinc que aparece nestas obras, certamente, devem trazer traços peculiares, 

como formas arcaicas mencionadas anteriormente. 

5.5. Respondendo às perguntas iniciais do estndo 

Os fatos apresentados até agora e comentários feitos mostram um quadro 

da situaça0 lingüística - e particularmente da situação fonológica - da fala 

da comunidade tirolesa-trentina de Piracicaba. Estes dados foram coletados tem 

em vista algumas perguntas feitas no início dos trabalhos e apresentadas no 

capítulo 1. Agora, está na hora de formular algumas respostas. 
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5.5.1. Há uma situacao de bilinguiamo? 

Para responder a esta pergunta é preciso dietinguir o comportamento 

lingüístico dos membros da comunidade divididos em gerações, como fizemos. A 

primeira e a segunda gerações são falantes bilír.g~es típicos do dialeto 

trentino do italiano e do dialeto caipira do português. Já na terceira 

geraçi'i.o, o bilinguismo parecce ser também uma réõlüi"lde inicial dó vidó. das 

pessoas, ma.s que aos poucos fci cedendo lugar para c portuguê~ e uma. forma 

misturada de português com italiano gue vinha se formando desté a primein 

geraçêi.o. A guar·ta e quinta gerações já não é mais formadõ. por tiling,les, come 

as três primeiras. O dialeto trentino é usado para entender oe mais velhos e 

mais pará ser falado. Fanciona como uma. espécie de ling,Ja es.trangeira. 

Para estes falantes, o português é a líng,la nativa. 

Ng.o é raro encontrar numa conversa uma Itwda.nça de cóàigc em que os 

interlocatoree usam ora uma língua, ora outra (trer;:tino ou português), ou ora 

uma variedade, ora outra (variedade misturãdã, portUE..lée caipira ou normó. 

culta do português da região). A mudança de código é espontânea e ocorr·e sem 

modificações especiais no desenrolar· do discurse, como paus<'.s especiais, 

muda.'1ça de entoação, etc. Esta mudança de código costumii acontecer qua.'1do os 

interlocutores pertencem a gerações diferentes. 

A comunidade se seFve, às vezes, do fato de dominar duas línguas, oa de 

usar uma variedade de português carregada de expressões desco::fhecidas das 

demais pessoas (léxico trentino) como estratégia c~icativa, com o objetivo 

de isolar da interação lingüistici> pessoa de fora da comunidóde. Para os de 

fora, a conversa passa a ser estranha e incompreensíveL Tal atitude, às 

vezes, revela apenas uma forma de exibicioniemo, sobretudo nae festas, ocasião 

em que aparecem muitas pessoas de fora nos festejos da comunidade. De acordo 

com depoimentos, este modo de falar que isolava as pessoaB de fora nas 

conversas dos membros da c~unidade foi muito estigmatizado na época das 

primeiras geraçtles, contribuindo para um isolamento da comunidade - que talvez 

fosse o que ela queria, e, sem dúvida, tornando-a antipática aos vizinhos. 

Com relação à situação de bilinguismo, segundo depoimento das peosoas, 

até a década de 60, só ee falava o dialeto trentino na comunidade. Esta 
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situaçac, mudou porque no final dessa décadél, os professores de escola 

obrigaram os alunos a falar apenas português, mesm~ fora da escola, achando 

que c dialeto trentino interferia na aprendizagerr: da língua portuguesa, 

atrapalhando os estudos dos alunos. Esta é uma atitude preconceituosa desses 

professores que n~o sabiam ensinar uma língua selt destruir um,;, outra. AléJL 

disto, trouxe o complexo de culpa, fazendo os alunos se sentirem menores 

porque falavam uma variedade estigmatizada pela sociedade. A autoridade da 

escola foi muito forte e mudou a vida da comunidade. 

5.5.2. Quais os traços fonológicos mais diferenciadores da variedade de 

português UBada pela COIIIIIDÍdade tirolesa-trentina de Piracicaba? 

Deixando de lado o dialeto trentino propria~~nte dito e o português 

faladc à moda das pessoas da regill.o, a fala da coor.midade tirolesa-trentina 

apresenta características próprias, sobretudo fonológicas, que chamam a 

atenção de quem vem de fora. A primeira impressão que se tem é que se está 

diante de uma língua estrangeira, às vezes. Isto acontece quando o discurso 

vem muito sobrecarregado de ítens lexicais oriundos do dialeto trentino e, 

portanto, desconhecidos dos falantes do português. Aos poucos, reconhece-se 

que se trata de português, mas de um português coro alguns traços peculiares. 

Como vimos acima, os traços mais salientes neste sentido de diferenciar a 

variedade de português da co~unidade da f~ladó na regi~ são oriundos de 

regras encontradas no sistema fonológico do dialeto trentino coro 

correspondência ou não no italiano padrão. Mais do que um conjunto grandB de 

regras diferentes, o que chama a atenção é o fato de as regras aloft·nicas 

atuantes nesta variedade atingirem um número grande de palavras da línguas, as 

quais têm um contexto favorável à aplicaçll.o destas regr·as. Por exemplo, há 

duas regras que apresentam alofones diferentes para a ocorrência da vogal 

baixa nasalizada e para o ditongo [ãu]. Em português, estes dois contextos 

ocorrem com muita freqüência e, portanto, tornam a regra muito saliente na 

fala. 

Em resumo, os traços fonológicos mais salientes na fala misturada da 

comunidade tirolesa-trentina de Piracicaba são: 
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a). Uso exclusivo do tepe alveodental, neutralizando a oposiç1l.0 

entre R forte e R fraco. 

b). Uso das fricativas palatoalveolares como eJofones das 

fricativas alveolares em inicio de sílaba. 

c). Uso do monotongo nasalizado [e!] carro alo fone de /auN/ em 

substituição ao alofone [ãu], mesmo em sílaba tônica. 

d). Vocalização da lateral palatal, regra que é comum a vários 

dialetos do Brasil. Trata-se de uma forma estigmõtizada pela sociedade em 

geral, revelar1do fala de pessoas sem escolaridadB ou ·caipiras". 

e). A não centralização da vogal /a/ quar,do ocorre em contexto de 

nasalização /aN/, mesmo qu6 esteja em sílaba tônic& - context0 em que a 

centra1izaçã0 é obrig&tória no português. 

f). Alçament0 vooálic0 opcional das vog•üs meio-altas /e, o/. 

Embora ta~regrQ-ocorra em alguns dialetos do portug~ês do Brasil (dialetos do 

Sul), tal regra no contexto do português da regi tio de Piracicaba. soõ estrem.ho. 

Neste caso, esta regra mostra uma influência da ling~a italiana sobre o 

português. 

Como a variedade de português neste caso ê o dialeto caipira sobre o 

qual ocorrem algJmas modificações como as apontadas acima, na fala da 

comunidade tirolesa-trentina encontram-se outros traços fonológicos que podem 
• 

parecer diferentes aos falantes de outras variedades ào português. ll bom notar 

que o dialeto caipira por ser uma variedade estigmatizada pela sociedade em 

geral compartilha de alguns traços comuns a outros dialetos esti~~~tizados. 

Por exemplo, a nt'io ocorrência da marca de plural em algumas palavras, como em 

"viemu em vez de "viemos··; a queda da nasalização e a redução de ditongos em 

formas como "acharu", "viage" em lugar de "acharam", "viagem", ou ainda o 

alcamento de vogais meio-altan em sílaba tônica, em certas palavras do tipo 

"curou" em vez de "como", etc. 

Uma visão resumida e mais abrangente dos sistemas fonológicos 

contemplados nos comentários pode ser vista no capitulo 4 desta tese. 

5.5.3. Há interferências de t111 dialeto - outro? 

Com relação a uma possível influência do português no dialeto trentino, 
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na atual pesquisa, nfto é possível fazer nenhuma 

feito nenhum estudo neste sentido. e possível 

afi~~ção, uma vez que não foi 

que tenha havido algum tipo de 

influência sobretudo na fonologia e no léxico, espelrKL~do aquilo que aconteceu 

con: o portug..1ês con: relaçao ao dialeto trentino. 

Con: relação ao português, como já se disse antes. nota-sç umo influência 

clara, principalmente na fonologia e no léxico. Outras influências, como a do 

dialeto caipira na variedade padrão e vice-versa, acortece o que comumente se 

costuma encontrar nestas ocasiões. A sociolingüística tem mostrado muito bem 

este tipo de interferência de uma variedade em outr& através de estudos 

elaborados da variação lingüística. Para oe objetivos desta tese, ta.l estudo 

não tem nrv.i to interesse, podendo ser contemplado eu. pe.squisó.S futurae~ 

Anteriormente, ,iá se mostrou alguns fatos que revelam inter·ferências de 

= dialeto em outro na fala da coiDurâdade. A seg.::.r, serão apresentados, a 

título de ilu&traçã.o, alguns dados lexicais e sir,táticos, coiDCJ informações 

preliminares para um pesquisa maie elabor·aci& nestas ãreas~ 

Um traço característico é o uso do pronoiDe reflexivo eiD situações 

estranhas ao português, IDas comum nos dialetos italianos. Este uso é, às 

vezes, usado para caricaturizar a fala italiõ.r,a de eiLigrantes. 

Exemplo: "Don&, hoje eu me consigo a tirar Ulll dez na prova 

(aluno da 6ª. série, 1987) 

Uma outra marca de origem ite~'.ana c:!C geral vem com um problema de 

regência, como no exemplo abaixo: 

Exemplo: "Amanh!l. non venho na escolc., porque vou do médico" 

(fala de aluno) 

Em italiano se diz "lo sono andato dal medico" e no dialeto trentino, "vago 

dal medico", mas em português se diz "vou ao médico". Nota-se também na fala 

da comunidade que raramente aparece a preposiçl'l.o "de" sem a contração com os 

artigos definidos (o, a), mesmo quando se esperaria tal ocorrência. Tal uso 

pode ser atribuído ao fato de se ter como preposição "de" no dialeto trentino 

a palavra "dal", ou seja, interpretaram o português "da" como uma forma não 

contraida de preposição mais artigo, mas de preposição simple~. 
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Ainda 6é nc·ê? n;_• fala da comunidade que, AR vezes, alguns falanteE 

a}'licillL ao pnrtngués Ull!ó regra semelha.'"! te à do íta:iano na formaçao dt J:•lural, 

trocandc a vogal final dó palavra por [i), ou simplesmente acrescentando a 

vog;d [i]. Veja alg,mE exemplos abaixo: 

Exemploe: [kazai) 

[biki] 

[me i] 

em vez dê 

em vez de 

em vez de 

casas 

"bicos" 

"meses 

Al0lillas palavras trentinas são usadas sis~ematicamentç em lugar das 

corresPQndentes portugJesas, como "magari" (de dificil tradução, significando, 

en: gereJ., algo contradi tório, diferente, surpreeniente, etc~) y "laica" - que 

"prçgJiça", ttc. 

Exemplos: "Magari, por favor" 

(fala de alunc da 7ª série, 1987) 

"Hoje em dia eles têm laica ... 

(fala de aluno) 

5.5.4. Variantes aociol:ingüísticaa que atuam na fala da C<IIIUilidade 

Como vimos nos comentários feitos até aqui, há várias variáveis de 

formação que caracterizam a fala da comunidade tirolesa-trentina de Piracicaba 

como tal. As duas ve.riáveis mais importantes são: o fator geracional - que 

divide a comunidade em cinco gerações dos nascidos no Brasi.l, e o fator 

geográfico de origem, mostrando que os membros da comunidade de Santa. Olimpia 

vieram de uma região do Trento (Romagnano) e os membros de Santana vieram de 

outra regiAo (Cortezano). Neste último caso, a questão lingüística fioou menos 

influenciada pelas diferenças do que outros aspectos da cultura e da vida da 

comunidade. 

Nas últimas décadas, a variável escolaridade tem tido uma importância 

cada vez maior, como já se comentou antes. As três primeiras gerações não 

puderam estudar além das primeiras séries. As duas últimas conseguem chegar à 
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faculdade, embora o mais comum seja completar o 1 Grau apenas. 

Variáveis do tipo sócio-econômicas nao se mostraram relevantes na atual 

pes"-.:isa. A variável sexo só tem importância pc.lo fato de as crianças adquirem 

a linguagem em meior contacto com as m5es, as quais, por sua vez, costumam 

usar em casa a fala misturada, típica da comunidade. 

O dialeto trentino tem como domínio apenas as situações mede 

particulares e em conversas mais intimas da vida da comunidade. Em outras 

ocasiBe:s, o domínio é do portugués (misturado ou não), como a igrejó, e 

escola, o trabalhe•, lugares públicos. etc. 

Nota-se - como nãv tKJdin deixfir· de ser - qut: há V<iriações (a_té de 

rf!l)danç& de código) no uso da. linguagert em Bi tt:taçâG forn&J e ir .. forme 1. 

Un:.a c:ar-o_cterísticé dõ. lirli:tJ.ageru da comunidado3 { encontrad& também entre 

( PólavrBes), eiL situações soc'i-eis em que não SI': f':SI>erar·iam tais pa.lavras -come, 

pc>r exem1)lo, em redações escolares& Algtms destee pal;}vTôt::e, n.?.da mais sâc, de 

que blasfêmias, costume que como é sabido foi duramente combatido por 

tlussol in i na Itália. 

Exemplos: car, de l'ostrega, estiaria, ostione, ostiamente, 

osticiete (referências á hóstia sagrada) 

zio turco (referência ao "deus turco") 

porco cane, porco bestia, porcone, porco turco, 

porco pret., (xingamento:o) 

i o cane (usado em substituiçao a "dio cane") 

A questão do uso dos palavrões e de 

extremamente religiosa é um fato curioso 

SSPóCifíca. 

xingamentos numl'i comunidadt 

qui': mereceria uma pesquisa 

5.5.5. A fala. de Santa Olill,pia é diferente da fala. de Santana? 

Como vimos, a comunidade tirolesa-trentina de Piracicaba é formada por 

duas fazendas vi.zinha.s ou bairros: Santa Olimpia e Santana. 08 imigrantes que 
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formaram estas fazendas vieram do ar1tigo Tirol austríaco, ou seja, da região 

do Trento (atual Itália). Entretanto, as familia de Santa Olimpia vieram da 

regil'lo de Romagnano e as de Sant&'1a da região de Cortezar1o. EstM duas 

regiões integravam o Tirol ou o Trento, mas tinham pequenas diferenças entre 

si, inclusive do ponto de vista do uso de variantes lingQísticas. Esta é a 

razão pela. qual s<:o observa que os falantes das dv.ae fazendas se distinguem ás 

vezes, quer pelo uso exclusivo de certos termos, quer pele uso de alguns 

traços fonológicos peculiares. Como o sentimer,to de raiz, de origem é mu.ito 

forte neste tipo de conrJ.rüdade, as diferenças por meaores que sejam entre un; 

grupo e outro sa;:; preservó.dr:te comv forn.fie de definir- melhor e ·pr,ópr-ia 

identidade. A lembrança doe "nonnoe" mMtém estas diferenças atuantes o mais 

possível~ Portanto, as àifere:nças lingüísticas mais notáveis s5:o encontradas 

naq·ueles elementos que len:bra.ro mais de perto at: variwJ.tes do dialeto trentinc 

de orige~:.. Por exemplo, em alguns ítens lex±:cais trentinos, nota-se quEo em 

Santa Olimpia ocorre o use dt: uma. fricativa palatoalveolar ou alveolar, ao 

passo que o mE:smo i tem é falado com uma africada pelos membros do bairro de 

Santana. Em outros casos, ocorre uma fricativa alveolar surda na fala de Santa 

Olimpia, mas uma fricativa palatoalveolar na fala de Santana. 

Exemplos: 

Santa Olimpia 

Santana 

[3o] (zo] 

[lave3:::>ti] (lavez:::>ti] 

[vaska] 

[d3o] 

(laved3 :::> ti] 

[vaJka] 

("'arrumar cozinha"') 

("'caldeira: pequeno") 

( "tanque de roupa"' ) 

("'arrumar cozinha"') 

("'caldeirão pequeno") 

( "tanque de roupa" ) 

Uma outra observação digna de nota 

Santa Olímpia terem interagido há mais 

refere-se ao fato de os membros de 

tempo e em maior intensidade com a 

comunidade vizinha, sobretudo urbana e ter, além disto, procurado atingir 

graus mais elevados de escolaridade. Santana procurou ficar mais fechada em 

si, dedicando-se quase exclusivamente à vida agricola dentro de fazenda. Em 

razl'lo disto, nota-se que a variedade de português usada pelos membros de Santa 

Olimpia apresenta diferenças com relação aos de Santana. A escolaridade marca 
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beffi a diferença em alguns casos, sobretudo quando se trata de um uso da língua 

portuguesa em conversas com pessoas de fora da comJiâdade. Poder-se-ia dizer 

q~;s, de certo modo, encontra-se um uso mais fr·eqüente da 

do português entre falantes d<O Sa.'1ta 01 impia do que 

norma culta regional 

entre os falantes dé 

Sa.'1tana. Neste segundo caso, o dialeto caipira da regiao prevalece. 

5.5.6. A fala da comunidade audou historicamente? 

A resp:~sta a esta pergunta é sim, como vimos no exposta anteriormerite. 

Os imigrantes vieram com duas variedades do dialeto trentino: a de Corteza.'1c• e 

a de Roruagna.'1o. Aqui começaraJL a aprender o portugaês caipira rural. No comeÇC• 

se fecharam, tendo o p::>rtugo.ês apenas como umõ. lingua "estrar;;,geira" 

contacto com a comunidade 1:xternQ. CoiL o tem:.pc·r as cr1anças passaram a ser 

lingues: falavam c dialeto trentino e o portug.lês. A partir de entil.o, come:;:" 

a se formar uma variedade de português, a que chamamos de misturada, formadõ 

ba.sicaruente pelo português, com influências do dialeto trentino (sobretudo, do 

léxico e de alguns traços fonológicos). Finalmente, con:. a escolaridadt, sll!"gé 

na comunidade o uso de Ulliõ outra variedade de portug.1ês, representada pela 

norma. culta pa.drtio da região (dialeto paul i ata atual). 

Como já mencionamos várias vezes antes, não foi possível investigar c 

grau de variaç1io gue o dialeto trentino sofreu nestes cem anos de vida isolada 

na comunidade tirolesa-trentina de L u>cicaba. 

5.5. 7. O futuro da atual ait.uar;ão linglií stica 

Dada a história e a situaçSo lingüística atual, a tendência seria dizer 

que a comurüdade, com a morte dos velhos, acabará falando apenaB o português, 

deiY.ando de lado, aos poucos, não só os traços fonológicos incorporados na 

variedade misturada, como também os itens lexicais trentinos. Este parece ser 

o futuro mais lógico do desenrolar dos fatos. l1az, na verdade, não é tão 

predizivel assim. 

Após um movimento de ru,ptura com as tradições e forma lingiiisticas dos 
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antigos. acontecida com os mernbr·os da terceira e q.J.a.rta gerações, começou 

recentemente \llll movimento oposto de resgate das tra:iiçôes, usos e cost\lllles, 

incluindo ai a quest&.o lingüística. Com os feetejoe du centenário da 

imigração, este sentimento de resgate tornou-se ainic mais forte. Muito tem 

contribuído para isto também a ação do Cir·oolo Trenti.r.~ dt: Piracicaba, formado 

e orientado pela sede central na Itália. O Circclo Trentino, situado em 

Santana possui \lllla biblioteca com mais de quinhentos livros escritos na líng-1a 

i ta.lia.na, adquiridos recentemente. Em fevereiro de 1994, o Rotary de Trento 

env10u a Santa Olimpia, como presente do oentenári: de fundiição do ooirro, 

centc e toneladas de livros italianos, para a formação de um& 

biblioteca que incentivasse os descendentes dos iltigrantes a manter viva a 

lingu.õ. italianõ., beJL como os costumes e usos. A próp:-iê escola, localizB..da na_ 

das duas fazendas, recebeu da Itália, em 192~. uma coleção df': lhTos 

i talié!Jt'::s que despertou grande interesse nos alunos de, I Grau. 

Além dos livros, a comunidade tem recebido filmes e revistas da Itália. 

através da aç11o do Circolo Trentino Nel t1ondo, cOE sede em Trento. Esta 

organização tell! procurado manter as comurüdades de imigrantes trentinos do 

mundo unidas atravée de revistas, informações, livr·os e até patrocinando 

viagem de visita à terra de origem. 

Esta nova situação que está acontecendo agora pode ser um fator gue faça 

com gue o dialeto trentino continue firme e forte põ.ra muitos membros mais 

jovens da comunidade. Não é de se adnârar se o bilín.guismo volte a ser 

encontrado na :!:c.le. de mui tas pessoas das novas gerações. 

5. 5. 8. O ru11t0 de futuras pesquisas 

Esta tese representa um estudo preliminar da linguagell! da comunidade 

tirolesa-trentina de Piracicaba, privilegiando os aspectos fonológicos mais 

salientes. Trata.-se de uma pesquisa fruto da obse:r;aç&o e interpretação de 

dados, além da busca de informações relavantes na literatura pertinente, 

principalmente com relação à história. 

Uma situação como a que se encontrou presta-se a um traoolho de pesquisa 

sociolingüístico mais sofisticado, do tipo quantitativo. Foi possível, num 

primeiro momento, desvendar um pouco a complexidade lingüística da fala da 
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comunidade, mas somente um estudo em profundidade poderia definir melhor os 

detalhes. 

Mesmo no campo fonológico há muitJ o gue pesquisar, como a definiçao de 

uso das variantes encontradas em função de parâmetros sociolir~ísticos 

tratados com maior rigor. Além da fonologia, outras áreas da gramática estão 

a.bertas, esperando por pesquisadores. De todas, talvez a morfologia encontre 

na linguagem da comunidade um campo fértil para pesquisa e análise 

lingüística. 

O presente trabalho acabou privilegiando a fala misturada. Porta11to, as 

outras variantes lingüísticas, quer do português, que; do italiano P€rmanecem 

aguardando estudo5 futuros~ 

U!t outro aspecto interessante seria um estud: de depoimentos da. memória 

cul tttral e lir~J_ística. dos memLrog ma i e vtlhos da conr.;.:üd&.de. 

Fínalmer,te, à comunidade tem produzido um rico e vasto ma."berial escrito 

onde se pode encontrar elementos interessantes par& a compreençâ(, d<: r·ealids.de 

e do uso da ling.:.agem na comuJlidade. 

Uma comu."lidade deste tipo apresente uma riqulõZé cultural própria, além 

da linguagem, mas umá preocupaç&, com estas coisas já está fora dos domínios 

da Lingüística. 

5.5.9. Textos escritos 

Em vários momentos foi mencionado o fato de muitas pessoas da comunidade 

terem escrito sobre a própria história e costumes, usando o dialeto trentino, 

o italiar•o ou o po!"tugués. Por nutro lado, encontra-se farto material em 

car·tas, bilhetes e mensage!lB, nos quais se pode ver o uso do dialeto trentino. 

Hoje, as pessoas já nAo escrevem mais no dialeto trentino e o material escrito 

r~presenta documento de antigos parentes. Porém, ao lado do português padrão, 

há um uso comum, no dia-a-dia, da variedade misturadll (no anexo 7, apresentam­

se alguns exemplos de textos escritos por membros de todas as gerações). 

Como este material é muito rico e esta tese não pretende exPlorar em 

detalhe esta questão, a;presentar-se-ão a seguir apenas alguns trechos de 

diversos tipos de textos e de informantes para ilustrar este assunto. 
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Cara t1orosa Ti escrivo choesta leterena per saver sitestai bene 

perque (corrigido para perche) me gracia a: Dio estugo molte bem; 

Voleria sa\er choande te Vinha chive a me cá perch~ temai dít che te 

esteve chi 20 di alora nuriem em sim ala esea-:h. a parlar com la maestra 

per vede r sela mí ra.r,java em laoro per mi alort. saria mel to bene perche 

estarem sempre em cema che che saria t1á se n: la l'ol ne maridam e nom 

aí nostri paesi ohe le a Trento elavia porei troam laoro nassea ohe fusa 

a sapar le Visite del Zio Jacinto esemo ator g:c la V;;. per far el Visit 

espero che tuti sia cow.i Dio vol chi.au 

( Carti'l de Vi tti Jacinto, escrí ta em 19.07 .1??:-. O autor tew 80 anos, 

pertence à primeira geraçaç,, e mora em Santa:r1a. Fõ.lece"J en. 1982). 

( 2) En s&b::, l "Angel ~ niSlla botega, volevó. co::;>ars~ gaveta. L~ om che 

vendev;;., gh·a lascia vedar en casset4r. de tag:~a. 

-No, no, - ho dit l'Angel- De quel fil lá. 

- ah: ... Barbante? 

- Birbante to nona! Scopia for l'Ar,gel 

-Te lascio ben naz com en pugn ... porco bestii'l! ... Per sorte gh'era li 

n·ow che saveva en puch de italian, se no. Nc se sa come la averia 

ruada. N' al tra volta e i voleva comparse formai. El brasilier · ha entendú 

"formão" che vol di r scarpel. Come nc i s ·er:tendeva, la. scomencià a 

lasc iarg.'le vede r altre robe. 

- No, ·,,,' l'ê quest, no l"ê guest dízevan ei t1.rolesi. L'altro·ntendeva: 

N1to é queijo, não é queijo. 

Che vol dir proprio formai. L"ê de quel li, aadoma mia! 

- tla come? se dizeve: 

- Não é queijo, não é queijo! 

E cosi via con altri casi da far rider 

(história verídica contada por Guilherme Vitti, 78 anos, segunda 

geração. Pertence ao bairro de Santana. ista hietória aparece em 

apêndice na obra de Grosselli, 1990. Vitti publicou uma tradução em 

1993). 

(3) "Des de deze ani que la oro, som estraca" (Otilia Vitti, 66 anos) 

"Som estufo de lavrar" (Hemenegildo Vitti, 66 anos) 



"Mi laoro el di entrec' (Matilde Stenico Vitti, 50 anos) 

"Vago passear em la cita tude el di' (Valdir Ge:"'e!Lias Vitti, 44 anos) 

(exemplos de frases escritas por membros da terceira geraçaa) 

11~l 

( 4) Cara Maestra -Te escrivo coesta leterena per sever se testai bene pergue 

mi gracia al Dío estago bene. Voleria saver guande te ven1ü a troarne 

chive a Trento pergue te maidit che quande te gavevi le to fene teverillu 

chi 20 di alora nariem su perle montanha e veder la nefs peque li em 

Brasile ma ave mai nest. e dopo nariem al lagc de Gard& che le posto piu 

bel de li Italia e dopo naríem a Verollii a vede: la chiesa de San Gaspare 

Betoni e dope nariem a Padoã en la chíesã de s~~ Antonio e dopo nariem 

em Venesa e dope venJ1emm a mé ca néfé vem em bé] bfu"l.'to gisoovem bégoi e 

tute lé menstre costume. em bom bucher de vint e vona not. 

(carta de Mar l..ne Vasca, esc r-i te. em 19.07.1990. A autor;;, tin.h-o 31 a.'"los e 

pertence à quarta geraçao e é do bairr-o dé Sar,,.e.r.r..; . 

(5) Pae.sando nervoso e esguifo na Câmara - No dia dezesseis de agosto, fomos 

até a Câmara dos Vereadores resolver o projeto sobre o asfalto. O ônibus 

saiu as dezenove horas com um punhado de gente. Na viagem todos 

tchatcheravam sobre o estchase que iria sair. Chegando lá, todos 

entravam na bendita Câmara conversando pare~ndo mais um bando de 

baitaca. Quando começou o falatório sobre o asfalto deu uma paita! Um 
vereador tc1latcherava e ~ ruava pu da dir ~J longa. Com ~uita i~ika, 

fique estufa de sentir a dir su e sai. Tava um gueto! La c1lapada! Tanto 

estchase de 9 quilômetros que os poretos dos de Santa Olimpia e Santana 

gar.haram só 5 quilômetros. E se el vol anca! Voltamos para casa estufes, 

com massa fam e sono. Quem tutti quer, tutti perde. La c1lapada! 

(redaç1!Q de Fabiana e de Caroline, alunas da !~!! série do I Grau, em 15 

de agosto de 1993) 

(6) O menino que tinha laica - Era uma vez, um menino que tinha muita laica. 

Num dia muito bonito, a mas dele falou: 

- l'1eu filho, vai lá em cima comprar um pacote de macarão. 

- Aí que brote vai você. 

Vamos comigo, filho. Não seja laicão, se não eu vou ficar com brote de 
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ir sozinho. 

- Entac, vamos, mà.e. Só gue eu estou com liÜCõ e não vou e.judõr· trõZer ae. 

coisaB. 

Noi viemo embora dê noitEe "' a minha m1íe falou lavar jó. Ai m"ie ficou com 

bruta pediu para a minha irmã pa.rar· de fazer b'.;:o e ma li e vir a,iuda-la. 

(redação de Mateus Vitti, da~ série do I Gretc:, em agosto de 1993). 

(7) Em la domenega Dona Maria recebeu em sua case li só parenti. So fiola, 

::;e pr·eperou :par·a a,iuda-1a er; lá cozine. Ele lavou zo. Quand·::c secava os 

· ordenlü guebrou alguns pia te. Sua. mãe, sem f ice: ratiosa disse: 

- Naltra volta tome mai cuidado. 

de 19·?3) 

Come• se pode observar, os textos ac:ima ilustram urn pouco a si tuaçâo 

l.ingfiística da comtlilidade tirolesa-trentina de Piracicaba, mostrando como 

ainda convive urna forma do dialetc trentino e Ull:0 variedad<õ de portugJé2 

misturado. Estõ é apenas urna :pequena amostra dç urr: conjunto grande de dados 

gue foram colhidos :para a realizaçlw da present<c :pesquisa. Os comer:tãrios 

feitos e.nteriormente a,iudam a entender a situaçà~ lingLíistica. Estudéi oe, 

textos esc: ri toe, come já ee diese ~ seria um bom pr;::;-jeto de pesquisa a ser 

realizado futurlllller. te. 
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CAPITULO 6 

-OONCLUSOES 

Esta dissertaçao de mestr·adv é o resultadc de ume investigeção 

preliminar sobre a .. -81 uuaçao lingüística da comz.idade de tiro leses de 

icaba. O interesse por esta :pesquisa começou çuando a autor& passou a 

trabalhõ.r ne_ escoléi da comunidade como professcro. dt 1X.>rtug~.lés. A C"Ltrios:dade 

e o desE:5o àe melhorar o ensino de portug,_J_.?.e dague 

inicial. 

e"'"oer, f9-z.endo o curso de mestradc err; lingf:.ist:ica~ a fim dE: se pre:t:.l-ârar 

melhor para a pesquisa. Desde o começo. foram feita~ a..r1otaçtíes a respEite dó 

que os ah:u"'loe pc>dew usar livremer:te a ling-uagem de dia-a-dia para escrever o 

que çrv.isererL mostrou-se uma excE: lente fonte de ir.~-íc~rmaçôes a respe :.to da 

ling~agem da comunidade. 

Posteriormente,. for·õ.11 feitas gravações em vidE:- e em gr·evador cow~. A~s 

se avolumando e definindc e dé tese. 

Dois elementos se mostraram particularmente import~tes: as características 

fonológicas e o léxico. Porém, p?.Ja se entender melhor estes aspecto E,. foi 

preciso fazer um estudo m~is abrangente, de caráter sociolingüistico, que 

mostrasse, em primeiro lugar, que línglJ.á ou que dialeto constituí6 a lin,gll.agem 

da comur1idade. 

DepoiB de muito invc,ec!;igar, descobriu-se que e situação lingüísoica era 

bastante complexa. A pesquisa mostrou que era preciso caracterizar a fala das 

pessoas em função da geração (idade) a que elas pertenciam. Assim, ficou-se 

sabendo que a primeira e segunda gerações (dos nascidos no Brasil) são 

constituida.s por pessoas realmente bílingues, falantes do dialeto trentino 

(italiar•o) e do dialeto caipira {português). Na terceira e quarta gerações a 

lín,g,ra italiana começou a ficar de fora da vida das pessoas que, agora, não 

vivi8li1 fechadas nas fazendas, mas tinh8li1 muitos contactos e até emprego na 

cidade. A quinta geraçao vive um momento especial de resgate das tradicões e 
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costum10ts d-!1 comcuü%de, inclusive do ponto de vista : :r:.güistico, causado pela 

comeworaçao do oentená.rio da iwigração e de fundaçãc .:jr, bairro. 

Talvez o fato mais interessante do ponto de vista lingüístico seja o 

surgimento dentro da comc.mi%de de uma variedade de v::tuguês - a que chamamos 

de mistliradE: - quE: se caracteriza por ter m\ütat: >·:O~~vras de origem trentina 

mistura5 nas frases do português e por ter, ainda, a:gxnas regras particulares 

de realização alofónica, diferenoiando, deste mc·::c:. a variedade local do 

:portug.Jés àa vizinhança. 

Como convivem pesscas desde a primeira geràçâ: a:é a guinte.., encontrB.-se 

na fala da co;r;ur.idade uma variedade de dialetos. Os a·;:)s falam em trentino, os 

páis fala.t:; o die.1eto cE:.i:piró e os filhos mi~-~ Z'õ.m as duas variedade 

l . Há aind& querr sabe i tal iarr-) padrâc ~ q-uerr sabe e use a nor1'L& 

Dentro de casa, dependendo da iniciatin o.·= mais velhos, a faiã 

realiza-se nu.ma variedade ou noutra, geralmente en: :rentino ou na variedade 

misturada. O mesmo acontece nos diver-sos lugarE-s e eventos que acontecem 

dentro da com:.midade. Com relação ao mundo erter::c~, prevalece o uso do 

:pc>rtugués, quase sempre na variedade caipira da regi~. O dialeto trentino e a 

variedadé misturada são usados~ às vezes, p.ara faze!' :::om que pessoas estra.nhe_s 

â comunidade não entendem o que está sendo falado. 

C modo àe falar trentino é viet.o pelos falar::: .. es da região com certo 

desprezo, come; fala de pessoas que guerew se exibir. c. uso do d:s.leto caipira 

mals aos vizinhne~ ~omo,_ gerõ.lmente, vem 

e;:-~t>recarregacie< de expressões trentinas, essó va.rie-:le,de acaba te.m1:>êm sendo 

m:.~i t-o e.e.tigmt:,:.izad.;:-,. Alên:. disto, é preciso ressa_ltar :: fato de vir \i unto com a 

1 ing.1agem mui tos usos e costumes de uma cul tur·a ::; 1e n?: ·, cor-responde exatamente 

aos usos e costumes da região, o gue contribui a±:lda mais para isolar a 

comanidade e fazer com que os vizinhos os conside~ estranhos na região. Por 

exemplo, o uso de formas de xingamento - tão com= na fala à$ comunidade -

mostra um uso da linguagem gue incOilloda mui to guem não está acostumado COI!l 

isto. Por todas estas razões, apesar do apego às tradições, a comunidade se vê 

duplamente estigmatizada lingüisticamente: no uso da variedade dialetal 

italiana e no da portuguesa. Esta situaçao torna-se constrangedora e tem 

levado muitos membros da comunidade a procurar uaa variedade de fala de 
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prestigio na regi!l.o, ou eejb, a normç, culte. do dialeto paulistç, atu~;l. 

Na última década. poréll, surgiu Ull movimento de resgate dç, identidade e 

dos costumes da comunidade. lsto aconteceu por causá das festas de centenário 

da imigraç~o, da. açâo do Circolo Trentino e de Ull certo movimento atual no 

nnmdo de valorizaçàe dae com·~1.nídades mino ri táríee. tlu.i tos 8$pectos da vidct de 

comunidade - inclusive a linguagem - que eram considerados estran.'los passaram 

a ser considerados exóticos, folclóricos~ etc. Isto teu: ajudado também a mudar 

um J-'OUCC a maneiró pre,::on:-ei tuosa coa. gue os vizir:hos encaravam a vida na 

comunidttde tirole~a-trr::-r.t ine. 

Pore se poder enten·der melhor a rté.lidó.de lingC.isticé. dê corrrv.nidade foi 

reconstruir s-;.:.& história. Para isto ert m·~i.to contr·ibuiram algtme: 

traba.lhot:: já feitüe E: U!f.l;;:_ :fl€Squisó esPE;cifice_ en. livrc·s de histõria~ em 

e atrevée- de de;•cimento de muitas pt:::ssc,at: ds com\.midade e de foro 

àelá. 

Foi & partir do::, estudos sobre a história e a origem geogrtifica que 

surgiu uma dúvida sobre uma possível diferença nos dialetos de origem dos 

imigrantes~ Errlbor"a todos viesset:. do Tirol austríac:v - atual Trento italianu, 

as famíliae que formaram a fazenda Santa Olimpia vieram de Romagnano e as de 

Sa:ntartt:i de Corteza.nc. exceto umó. ou outra família proveniente de outros 

lugare,ios. Estuda,;do os dialetos italianos, ficou evidente que na região do 

Trento havia. diferenças dialetais e que tais características poderiam ter 

vindo oom oe imigrantes. Não foi feito Ull estudo sistemático do dialeto 

trentino nesta tese, mas de sua influência no português falado pela 

comunidade. Entretanto, foram co::1statadas algumas diferenças na fala de Santa 

Olími>ia com relação à de Santana:- e estas diferenças~ na. verdade") são 

provenientee de diferenç'!.~ que já existiam entre a fala de Romagnano e de 

Cortezano. 

Um estudo mais detalhado do dialeto trentino, certamente vai mostrar que 

esta variedade do italiano que veio para o Brasil no final do século passado 

manteve muitas características que acabaram se transformando na terra de 

origem. Um fato curioso neste sentido pode ser encontrado em depoimentos de 

pessoas da comunidade que escrevem ou que vao visitar o Trento e depois voltam 

comentando que as pessoas de lá acham que eles usam uma linguagem antiga, 

pr-ópria dos no1mos, como eles dizem. 
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Par& resumir as conclusoes a que est;:, pesquise: chegou, pode-se dest;:,c;:,r 

o que segue: 

Existe uma situação de bilingllismo que, pu um lado, contem1·la a 

coexi6ténci& d;:, linglla italiana (dialeto trentíno) e da linglla portllglles;:, 

( dieleto caipira), e~ por outro, em acréscimo a istc·,. a:prF;:senta 1.l!:Jó variedade 

peculiar d;:, língu;:, portuguesa usada pela comunidade, a que chamamos de 

misturada. Como conhec imt::nto cultural adquirido através de esc o lar idade, 

encontra-se também o italiano padrão e a norma cult& d0 portug0ês dó região. 

Com re laçãc à variedade mietu.rãda .. as princi?õ.is características sã c 

apn:~seLtadas a seguir. 

U5t) mui to freqütnt~ de vocábulos trentinos eu: frases do pc:"tugués 

- neutra} izaçãc da o~-:sição fonológica er:tre c R forte e c R fraco,. 

at:>enas o R fr,aco. 

- não centralização da vogi'd baixa. [a] quando nasáclizada. A nasalização­

nos contextos fonológicos do tipo /viV (vogal mais nasal na coda i típica do 

português em geral, nãv ocorre frequenteme:-1te, ac:ontecendc apenó.S uma. vogal 

oral seguida de uma consoante nasal. 

- ocorrência do alofone [õ] :póra o ditongo nasal /auN/. 

em algumas palavras, ocorre uma distribuição diferente da vog;:,is 

abertas e fechada, ocorrendo mais frequentemente a troca das fecr.adas pelas 

abertas~ 

- sintaticamente, há ainda como fatos dignos de nota, a formaç!'fo do 

plura: de certas palavras que é feita às ·vezes à moda italiana, com a 

terminação /i/ e não com /s/. 

- encontra-se um uso não contemplado pelo portugc1és de inúmeras formas 

verbAis reflexivas, ou portadoras de pronomes pleonásticos. 

menos freqüente é o uso de formas de regência do italiano 

transportadas :póra o português. 

- a base desta variedade misturada é o dialeto caipira para algllfls 

falantes, mas pode ser também algúmas formas do dialeto paulista, encontradas 

na região, para outros falantes ou, em situações diferentes de fala. A 
primeira ocorrendo mais dentro da comunidade e a segunda mais fora dela. 

- um outro traço típico da fala da comunidade é o uso de formas de 

xingamento em contextos de admiração e não apenas de atitude hostil. 
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Finalmente, é preciso dizer que muitos dados nao puderam 

contemplados na presente pesquisa. Muita coisa precisá ser melhor pesquisadã. 

E há mui te a ser feito áté se atingir uma descricà0 completa d~ rea.líded10 

lingüisticó desta comunidade. Mas isto será objeto de pesquisas futuras, se 

J};ue quiser·. 
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, -lig. 02 - Mapa ge ografico do Brasil : locali za çao doe Betadoe br a 
eile i r oe onde bá col Ônias tre nt i nas. 
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, 

Pig. 05 - Mapa geografico da cidade de Piracicaba, em destaque oe 
b8 i rroe de Santana e Santa Ollapia. 
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1i &· 06 - Mapa aeocrátic o da Itália, com subdivisÕes dos i i aletos 
i tal i a o o a , ( C f • SOB RER O, 19 91 : 13 ) . 
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, -li &• 07 - MB pe &eocrafico ta re&i ao àe Trento • Yizinhoe. 
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Pi& · o8 - Mapa aeoaráfico de Treoto, classificando os co-dialetos 
trentinos, (C!. BONATTI, 1968: li 3). 
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CO-DiALETOS TRENTI N(JS 

1 Trenlino urbano 

2 TrcnUno rural 
3 Valsu.:anoLo <vlccnllnol 

4 Prl..ullero 

G t lc .• l e-Lt'à ro 1bresclano1 

6 Anaunr 1 trrnl•no anllgol 

7 flulandro <Jombardo l 

8 Ftarnazw (tr anl1go. vénet.ol 

9 Fa..;;sa-Llvlnallongo 

10 Gardena-Baà la -Marrbbe 

Geograficamente e !irol do a~l oa !irol aeridional e a parte 
a norte do Brenoero, onde ae encontrava a Capital Inaàbruck, !irol 
•o Rorte passo~ a se chamar, •• 1926, ProvÍncia de !rento e Pro~!n 
cia d.e Bolzano. 

- ' f !o4avia a denoainaçao bilin&Qe reconhecida a prov~ncia de Bol 
zano pela BepÚblica Italiana com o primeiro Betatuto especial ~ 
autonoaia (l94e) !oi Alto Adiae-Tiroler ltachland {TerritÓrio tiro 
lia ao Adi&e), e !oi transforaada com as aodificaçõee estatutária~ 
de 1971 ea Alto Adi&e-Sadtirol. A 4eoominação Sttdtirol (!irol aeri 
41ona1) é portanto a 4enoa1nação oficial em alemão aó da prov!aci; 
4e Bolzano.(C!. aATTII, 1990) 
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Anexo 01 - Arti&oo da Revista •Trentin1 Nel Kondo• -
lia. Al&waao Colônias !rentinas do Brasil 
até hoje suas tradições. 
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Trento/Itá-
' Qlle mantem 

~rentini nel mon o 
/ 

10 
NlJOVA SERJE 
A,l'{SQ XXXV1 
orros:n 1993 
sped m abb post.ale • Gruppo UI 
PubbL inf al 7ffit 

MENSILE DELL'ASSOCIAZIONE TRENTINI NEL MONDO ADERENTE ALLA F.U.S.I.E. 

-.·. 

Cento anni di Santana - Piracicaba (Brasile) 



ci porru 21l 2! e 2:! l$OSI0 s.corro 1 d1scenóe:ntí de! trentihi oMpnar1 da 
Cort~ dJ Trento oel 1871 fes~t:;gpan.>nt> .ú I~ centenano dl fondanont de! 
O!Xlo! ChHL'TI&!Il S&n:.atU. 
Llrti i res.ldc:mi di Sanam ll~«&rrOo uni ti e si tkdi.carooo a. preparart quanto 
~o per !a fesu. 
lltlbolo del centenano un ~lo 1:T"IlZl.() di fiori. e k tlOlr de!l.a canz.ooe «Que! 
wlm é fion,. e con 11 frax .. spenmu di una Vill nuov&.>- che ricotcl2 tutl.e 
ldmow dei !.oro &nlenab coo lc: loro opere. sopi n:altâ. J.pi:T&llU ool.legati 
il presente e protet'W! a! futuro. 
·~~ delli fw.t t i.! iig. Jorrr Luu e de! limboio t b. rignon Di.ra: 
ene Vutt 
!el!a ~di~ ddl11 festa de! oent=-rio. preseo-ti vane autoriU civili 
ligiooe fn le qual mons. Moaç:!.r Vitti. Vesc:ovt~ eus:ihare dl Cuntibi e 
ende!:!tr de! trennni di S&ntll!L i! V escovo á! Piracicaba. il Sindlco di 
ciCiba.._ i.l dr. Bruno Fronu e il sir-. Camilio Sto:ii.lr in rappresenWiZa 
· ~one Trenuni nel Moodo. 
prol Gui1hertn.: \'1tt.1 preseotb il wo libro ·Es~ de una vidi- oova» clK 

:nve la ~ton11 d!. S.wun! áAll'inino ad O&!P wn la via~- k ttadWon.i doetla 
li! !ocale. rou un diDooa.'lO ddk paroi~ verM c: =ugariOOJ dd dia.lt.no 
ttoo pe;rú.to dagh ab!tm!:l. 
'Un': lo Kntt>:n loct.le l.loo Vtm p:esentb il suo libro «Pl.antando conroo 
~modo~ .. e l'bmo ded:ic:atn ai popolo di Sant.ana cbe verux caot&l:o dalla 
dt de! r:ooe. din-.m dal ~ Jli.r Vuti 
}na solewx S _ Mesa vemx e:ekbrttl da.l V escovo di Plraciuba oon ll 
~ 4 mohissimi fedeh. La OOmewca 22 agostn ~ inaugurato il Monu· 
uo al €:'f'X(':'fll!.. íduto da! ~- Moeçir J~ VtttJ e tb: altn figll dl quesu 
1UrulÀ 
:am~ del pt!I.Wco e stato ihig Osv&U Peron 
l p.!WDcl.k· compo:>Sto lll mosaloo. nporu k dau: del centen.aric. dl SanWll 
93- i993i e d! Sa.m..a Ol.unp!AI (1892-1992) c:elebraro k,:,l~CQ!:W mma 
;w pllll!)cl.lo k mdu::Woro dclk due ioca.lni toOO sqnalak da doc ~ 

""" ..a park ~ 1- fomu d' 111'00 e wrmonwa da un tril.ngokl, ripccte.JJ.. scrilU 
::t~vemrt! alie commmi ~. kl Jt=m.a óell'lquilr d! Trento c: la scri111. ......... 
)uruJf.c:- b testa del ~ enoo pore Jft$C21D il g:ruppo ~ 4i 
ririba. ~ ~~ m pWln.wl F i~J.iziatlvt- m que~ citroio tmlliDo 
ano 50Cl bn. i! Gtuppo til Sela Oiunpi.a.. k- B.uwit: muD::ah dcli'Uciooe 
Cf'lr.l,l.Ó!.~C:~ 
La~ t lUta ottnnan'll't:llt Of'fl'1"ium m tu1tl sh aspetti &DCbe 
~ cnt~ Olll.m\- pUni d< QllrDt., poUo. t:1'mll: e Yllrlr abre ~ 
~fl'*t =- !!ltUOO \'100 
lh:lb c:ollabn"wane fwltivt óclla festa verme daU IUldx da mdustria kx:a1i dle 
:mo coatribtuto I» a:.El il ~e il i.avl:lro.. m !.'XXI i! aostegllC fw.anziario, 
Si t vim ia~ di moh:I$S'Ímt ,eule lia dei_ dl.w: P-i i1Mn:::wlJ dle 
a11:re kx::lliti come~ Rio Caro. S. Piloto c: mol:a: .nre. 
~ pu r llRilf.d. ritacita c: aupn pc::- ü futuro • quesae bc:11c: 
;abU~- --
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MENS!LE DELL'ASSOC!AZIONE TRENTINI NEl MONDO ADEReNTE ALLA F U SJE 

TRENTINI NEL MONDO NOTIZIE IN BREVE 

Santa Olimpia - Brasile 
·-'-E·d=d-:---:,-"-. -.cs.m;-"-,cOlli::c'mcpc"--:ilc2c7c,:::ovem-bre 1993 padre 

JliiCOb Stenkcdl anni 75.figliodi Cnovannie Ra&a VinL 
Era entraw a f ar pane de H;, .., 

c-ongre:_gazione dei padn Stig­
matini nel !944. il 9 lugliD 
pm!.simD llHeb\Y.> falto i 5() 
;mn1 di sacerdoLio Fu pro f e..-.. 
sore ID musú:;;. e fu pa!Tocc ~ 
Sanlil Olimpl~ ~ 20 atmi, 

A:lmamre delk fesrr- de! 
Crrwlo Trentino di Sant2J1a e 
Santa O!impia. durame !e 
quah amava molto canwe 
canzon.i italiane e tn::ntim SO'" 

prattul!O, in rkordode!la terra . 
dei suoi &\'Í. clle amas a molto. Un momento mol!o emoDe>­
oante s;í ~ avuto durante i suoi funerali quandohanno canwo 
.. v a' Pensie:ro~ la sua canzone preferita 

Ci ba lasciato il sw esempio e lll semenu· che ha piantaiC 
dafu sicw-amente de1 buoni frutu. H suo pa>saggio tra di noi 
nun s.aro mai dimenticato, fu un sacerdote che ha uputD 
viveR bcne la su.a vocaz.ione. 

Comunità tn:ntina di Santana, Santa Oliatpia 
f Circolo Trentino di J>ir"adcabg 
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n•w av 
NlJOVA SERH: 
ANNOXXX\'l 
U)GUO 1993 

-, .. 
~~ m ahb po;;1ak- Grupf'u m 
?ohhl mf_ ;~I 7(~ 

• 
f1Circolo Trem1nodi Sanu TereSil ha 
Lorpvúuato ~ festa italiana-ll'et!D· 
;11 neJ gmm1 25-26-21 pugoo per ii 
l g· annod1 coioo.iu.az:mne italia:n.a di 
eneti. lombardi e ttwtini em sono b 
!UlU'ÍOf'll'.U (:0(1 il7W 

Alta festa etanO presenti cinque ro­
i: Coro Trenrino. Coro luhano. AR'u­
rakoo di RJO doe Janeiro. Col!aúna e 
.torilandía. 

:C.~•rtiMIConthl=l hltW»o.! 
:trecolo Tr•atino • ••mbrl 111•1 -

MENSILE DELL'ASSOCIAZIONE TRENTINI NEL MONDO ADERENTE ALLA F.U.S IE 

.. 

L~-~' : VIJ~ DEl 9!~.2,9LI :;> .. ' 

Santa Tere~a • Brasile 



12 
nJO\'ASE.RIE 
..NNOJOO.."V 
~1992 

oped in abb_ posu~e- Gruppo tll 
>ubh\ mf al 700..-

MENSILE DELL'ASSOCIAZIONE TRENTINI NEL MONDO ADERENTE ALLA F U.S I.E 
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~ 1 ..,..._ 111nt> .... Vltatcot& s.n M~ ~ flrtta a ..,_ 
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mertrr·m-i rr:mr 

·rentini ne mondo 
MENSILE DELl'ASSOCIAZIONE TRENTINi NEL MONDO ADERENTE ALLA F U.S LE. 

~o 
.'A SERfE 
) X'X:)."\1 

)BitE 19'93-
Rio dos Cedros - Brasile 

m abb posuk " Grvppo H! 
t mL al i~Ji* 

.ltJPC fd;jorldQc CoUJiri.- ._ ~ Mllriatn ~. Jlt(> ... ~ 
;e ~~U~T~ 

I ~ ~ ~ TJ'Wfttil'lll óe1 Ctrcoio Tn.ntlrloa c1 Rkl ** 
~ santa C#tllo!'ina, lilrslJilM, 

I ! 10 Juglio $COl'1óO si t s\101\.1! a Rio dos Cec!ror; l.a 4" eleriont delli. .-Rep_n:a 
TrcnJ:Í.llB.>o. Jll.ll!li.fesunooe duran1e la qual.e Vle!X pre$Ct'IUI. b piil bclla tagAZI.& 

deU'anno selenonata tn1 k belhssu~ candidate wne dl origine b"enuna 
(qual' llllOO ie c:oocorre'PI.I ena'JO 16 ). n Ginnasio spa:tivo mesw a ~ 
F la festa c:n quasi pj=olo per cootenen: l'e:notme foliA~- IOpfllttlmo 
JDtJltlssinll povani. ~tegno questo &DChe óel. c;nmdt: l.avoo:J rvotto da! ~ 
Tre:onno per aV>-i~ la poventil. e far ~ e ltZiliV'e Jorn k aos~n 
tfadirioo.ali culi.U.I'1ih. Ncl dt..>oorso dl t.ptttura della IIWilfestaziO!III.'.. i1 ~ 
del Cu-colo Trenu.oo Osvllldc Os.ti, b.a deno fn l'altro ... ..:il popoio cbe co&uva e 
mantlc:De le sue tradu:iooi, la wa cultura e i suo! ~ e uzt popok> fdice e 
allegro, cbc ama b. sua tem e l2. 5\lli famiJ:.lil come atno~.la sua f>ltria... 

Per la ccnrooní,a: b.anno b.v<nlet COI'I grande passiooc: Ana ctan. Man:hetti. 
Akides Krd;u:r e EJoi Cipriaau, Cf:R!ipODeUtl della díreziooe óel Gr.::ok.< Del amon: 
c:ultum e divul~aziooe Della giuria f-.::cvano pilll"lt; ancht: ~ de! 
Cu-coli T rentini e di Cornurriü tedcscbe e ~ vestin coo i~ trldi­
riooaii per dare Wl tooo piil foklcwunro alia festa Regina per i! 1993 t swa 
dena: l.uciane j~ FerrV1 Curi, 1• principessa.: Vandete Pcdrelli Klu&:. Z' 

· - · K.a!hUI A1>-'uUi f't:mu_ Enoo presenn: moi~ umtt- il siodaco 
~Lr:nzi e sigoon.. i1 vWt smda::o C'us«:dlo Bom e sipcn.. il pre:s:ióenu:: 
de& Camen. de:! romigbai Hum!x::no l...uiz Lcnri. e molti akn_ ; 

La n:wmif~ ba avuto l'IIPPOCPO dcll' ~ pubbbca e la 
~ dJ. tunt k Comu.nità di Rlo do6 Cedros_ A tutti quclb cbe. ha!mo 
~ e si sooo JRS1aO per ia buOIJ.II rl!acita dt quem leu va iJ IIDWP 
ringrariamentn di CU(ll'e. O banDO pure nt.liq:!:wo ron k loro D1USÍidle ia IJ.md,a 
Clarins d' Argento dí Timbb e un' oràlestn coo musiCl italiana e lm:ltio& fiDo alk 
qwwo- dd mmi.oo. Arrivedctc111l prossnoo annof 
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MENSILE DELL ASSOCIAZIONE TRENTINI NEL MONDO A 'lER ENTE ALLA F.U.S.IE 

9 ............... ~~ 
NUOVA SER!E 
J..l'o"NO X:O,.'Vl 
sETI'D{BIIl' 1993 
Sped m abb posult · Gruppo DI 
Puhbl mL a\ 7~ · 

S
' e *"·!:'!'lu a R.m do Ou1~ nel me~e di luglw la 1" Fe~u deJia polenta. 
L: enorme po!enu lii!HanJmenu• t: st:tla ,:ustl!tli assl!'Croe 1 saiame. for. 

<lJFJO. po)Jo. e a.nn.afflatii wn mo!to nno 1S.w Mlcbe\e dJ R!Xie!O) Erl.no 
-eu.nu .rappresent.antl dl tum.1 lo Suto e am:ht' (b RJo Gande do Sul. 

Rio do Oeste 

Si e svGlto recentemente a Rlo 
do Cks.lC il r incootro delle 

Coralí dello Stato di Sama Catari­
na riscuotendo un enorme succes­
oo. 
Hanno paneclpato alta rasse_gna k 
O:nli m T aro. Lau:rentino, R)o do 
Oeslc, Rio do Sul. Rio dos Ced.t'o! 
eJ~doSul. 

Rio do Oeste {Brasile) 

ParanleSanPI!Mo. oltreaiGruppj folc:kwuticidciCíreotidiSatiiCatc:rilact 
hann(}putec:!paiOaunaçmóe 5filaaperle nelk:H•cini 

Ha fano da rovlorno .Ua feua uche Wl'espoo.inooe deUt cvacdx t 
b.ne~-
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MENSILE DELL'ASSOCIAZIONE TRENTINi NEL MONDO ADERENTE ALLA F,U,S LE. 

ento 
onçalves 
lrasile) 

1uuo boml..<l a festa de rec:ep­
çiw promo1·1da da pelas fa. 

1a~ Franza dr São Valenom de 
110 Gooçah-e>. que- na última 

~ul6o de festaS da 
"aram com 

""' .cntmí 

_ .. ,)<~ .. '-das fa;nília\ 
11111 descendente~ de italianos e 
u::ados em São V alenum em no:,.. 
.1umcipmse urura:m pa,.·aoe-Yen­
·Ul:' con\O'J entr!' o1.convidadm a 
<,eoç<~ do Sr José Albericí Filho 
'101"-preHden!e & Vinícola Au­
l Sr. Dalm Salton .. presu:lente do 
l>t:lix· de Ad!T!Jmstração ds V!­
)ja ;~\uror<L Sr _ 5)-non Gm\·armi­
espos.a Beatriz. dtretor d;;fimna 
.. S1 Jo~ Zhrtt:-a Lunndo Copai 
·f,'X)'Sa Leonel G1ordaru e espos.;; 
1:': oorro~. 

:.m nome das fanu1i~ Fronza 
:klu o homenageado o escritor e 
ta Remy Valdug;; que congratu­
·!>e com o eYento e muito espa­
mt'nu: pela mtegr6Ção vívencta­
~~p:."'lll:ada pelos Sr;,. Luiz Fron­
..l&.>.é Fronz.aFílhocom apoio do 
::ok; Trenuffi dt- Remo~­
presjdido pdo jo>•em Cer.ar Na­
ru Cini O evento foi animado 
L'> c.amoria~ os Vinhedos de São 
ennm c T rentinJ de Bento Goo­
'e-5 que cantaram alegres can­
> nahan<6. 
or ií Jn mo e: agradecendo as bcr 

tk que foi alvo. falou o 
1nu1 expressando sua 
~nwntro de famiha­

~0:.-, destacando o pro-
çulmraL a evolução, prrr 

;~e desenvolvimento de Ben­
iooçalves e acreditaram neSta 
nçuada terra do vinho e dos. 
lfelS. Na verdade pelo amor e 
w humano dos filhos desta ter­
descendentes de italianos, Sa­
a turu e gracie. fmalizoo o 
~ B-runo Fronu.. Pa­
~ns. gente amiga .. 

••• 
S. Vaiomtin li f: PO!ta P& 

bela lft'fWl urpnirzatt. um 
lllli fr"'OttXa ad lit'tkmbn ll'O~ 

Tntte-queste penlOtte soooori­
ginarie da due fwniglie Froma 
ptovenienti dB Ovu.umo.. emi­
grate- in Brasile nel187S. 

La serata era stata organiz­
zata in occasione delrarrivo 
del presidente dell'Associazio­
ne. Bruno Fronza, ed erano po­
re presenti José Alberici, diret­
tore, presidente deHa Vinirola 
Aurora Dalcyr SaJton, presi­
dente del Consiglio d'ammini­
strarione de-Ua Vinicola Auro­
ra Ayrton Giovannini, diretto­
re della F a-ri na SA Ludndo 
Copat. Josf Zortea e Leone-l 
Giordani. 

, l'app a;Pe ftl ~di lknto 
IIÇ:III~ pn:siedato da Ceu;n­

--Qai a Su V.atm iD UBII 
.... dd liSilltPJ2i-liBa 

1
_ 

a..._ ia OCOI'tdi JSO per1iiODit di 
._F~ rail.k:oti 8d1a _. 
,.,.a bnti iaroruti eome mo- j 
ai~ t'opc:l'IIIGrilld.U. ' .. __ 

1: 
NUOVA SEJUE 
M'NO XJO..'\ 1 
GE.."-'"NAIO 1993 
~ped in abt post.ale - Gruppo J1l 
Pubbl inf aJ '")-{]'~-" 



Anexo 02- Passaporte de BORTOLO VITTI, ano:de 1B77. 

FR A NZ JOSEPH I. 
~I&RS Jl)lí OSttRR.EICH, 

\_ - < •• : l ' t ::~ b . 

U"l'(RATll!lt. D'AUSTR!A, 

/1 •rlk rri•rct l 
I;N ..-...... \ 
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Anexo 03 - Reprod~ção de uaa pá11na do livro de contabilidade da 
fazenda de Santana - ano de 159,. late livro e demais 
docwaentoa ee encontram naa mãos de G~ilherae Vitti. 
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·I !f,'o1j•Ó "JÓ'1! J,,({,,,,. :f .. p..,. O~r 
/J-f'ljA _....,_i t"J-rn')-'>. ~. i! ~~' .1--

. . 
1 t.v1 (L. 4-.d.. - 3 ;) 'i. - -

-~f-:JJL. u-:-~· _ __zy_. - "-= --- ~-
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Aaexo 04 - Relação dos iaisrantes tiroleeee qae trabalharem para 
o Visconde de lndaiataba, em Campinae-SP, nos anos de 
1877, 18e1 e 1883. (Pesqaisa feita por GROSSELLI,l990) 

Seiando GROSSELLI(l990) em aase pesqaiaaa ao Centro HistÓri­

oo do Imisrante de são Paalo, são os Beiaintee os iaisrantes treE 
' tinos qae trabalharam para Joaqaim Bonifacio do Amaral, o Viscon-

de de Indaiataba, assim qae choiBr&m ao Brasil, na fazenda Sete 

Quedas, chamada ColÔnia Saltinho (interna à fazenda Sete Quedas 

em campinas - SP. 

ColÔnia Sal tinha .\ C&mpinas-SP) 

IIOOS DOS !NO DE _CIDADE -DE 
H!IGJUNTES CHEGADA ORIGEM 

Casasrsnde(a) Domenico l!l77 Rouen-ano 

C1atle l'ederico Hl77 

Coser Pietro 1877 

Cristofoletti l'elica 1an Yico Keano 

Cristofoletti Gi&OOlllO 1a77 Vi&o Keano 

Cristo!oletti Giovanni Battieta 1877 •e ano 

Dallapiazza Daniela 1877 

Fontana Giulio 1877 l'aedo 

l'orti Romano 1877 Roucnano 

l!iieolW>si Leone 1877 Garai&a 

Peterliai Coatante 1577 .o\ldano 

Pompermater Giocomo 1en :Romapano 

Pomperaayer I poli to 1877 :Roupano 

Siaeoni Giaeeppe 1877 

Stenico l'ranceaoo 1877 :RoaapaAo 

Stenico Leoaardo .\nton1o 1877 l!oUjpla.no 
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Stenico Vir&ilio 1e77 lloaaeruono 
Vitti l!ortolo 1877 Cortesaoo 

Correr Giaco11o l&el JlOIUitlAllO 

Roas i Lodovico lll6l V~rla 

Stech Giu.seppe 11!61 Rollaillaoo 

l!aeaetti Valentino li!Sl 

Beozzo Git~.seppe lM:B -
l!ort Antonio 11!8) 

Bort Cristoforo 1M3 

Bort !Pra.acesco 1683 

Bort Giovanni 1853 

Bru.nelli Giova.nni 18113 Roaapano 

Cainelli Celeste 1M3 Sopramonle 

-carbonari Roberto l88J ROIIIBitl&llO 

Casaerande(a) Giovanni 1883 Rouenano 

Condin1 Dome .oi co 1683 ROII&illano 

Cond1ni Giu.seppe 1883 li ou &nano 

Correr Giac omo 1883 Jiouenano 

Crietofoletti Giovaáni :SattJ.st& 1883 Cortesano 

Defant I&nazio 1883 Rouanano 

Deeaspar i Jiosa 1883 Sardaeruo 

looel Antonio 1883 

l'aea Valentino 11l113 

l'edrizzi Giovanni 1&83 Roucnano 

l'edrizzi l:arflherita 11183 Roaa&nsno 

l'edrizzi Pietro 11183 JiOlll81óQilllO 

l'orsdori Antonio 15!!3 

:Porti Dolllellico 11183 'iomaeoano 

l'crti l'iorenzo 1863 JiOllllitlatlO 

l'orti Giovaruli 18B3 li01181llilll0 

l'orti Jlartino 18!13 'ioueruono 



l'rancn L•1ia:i 

Jl'ronza TOIUIUO 

Gadotti Karco 

Groff Antonio 

llasera Giacomo 

lleneetrina Antonio 

llenestrine Silvio 

lloscon Jl'elicita 

li!osna Alessandro , 

lloana Giaoomo 

5ardelli Valentino 

Pompermayer Giacomo 

Steah (oa Stenech) Antonio 

Stech Giorgio 

Tabarelli Paolo 

Tome41 A bl:aao 

Y it ti G ia c o ao 

Y J.tti Gionnni 

Watshchinger Giaseppe 

1683 
1683 

1&83 
1883 

1883 
1883 
1883 
1883 

1ee3 
1883 

1883 

1883 

1883 

1833 

1&83 
1883 

1883 

1883 
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l!OIIUl&Jl&!lO 

lleano 

l!Om&&Jl800 

Aldeoo 

Roma &na AO 

l!omaenaao 

Rouenano 

Romaenaao 

Romaenaoo 

Roma&JlBno 

Cortesano 

Cortes ano 

la colÔnia de Salto Grande, oatra colÔnia interna da fazenda 

Sete Qaedaa. em Campinas, tambéa havia aaitos imicrantes trentin~ 

GROSSELLI (1990) nos dá a relação de todos os 1mi~antes trentin~ 

que trabalharam na fazenda, aae destacaremos apenas os aobreaomes 

q~e deram~oriaem à comunidade tiroleaa de Piracicaba: 

llflllll:S DOS Ilii GRANTES AIO DE CIDADE DE 
COLÔNIA DE SALTa GRA!fDE O!!EGADA OJUGD 

lle.i~espari Antonio 1877 

De.~~Sspari Pelioe 1883 Sardaena 

Deeaspari Giovanni 1683 Sarda&JlB 
Deeaspari Kargherita 1663 Sarda&JlB 
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Anexo 6 - Artigo escrito no dialeto caipira - Jornal •A Província•. 

Amor de caipira, 
'p CECÍLIO ELIAS NEITO 

que nunca tem fim ... 
,'> ,._, ' ", • -·-· 

Bom d'ut, sinhá moça. e 
num se espanle, 
cum es.se meu jeito de chegá. 
Num se erga, num se alevante, 
fM,Juc armemo onde od está. 
Me perdoa t1 meu estado,. 
lodo sujo, m.af-trllado, 
essas,.. co meu rost~ 

E """""'"" NW'Il se espante, 
av.m 5e alevante, 
deu apea.u eu filá. 
E teta 
Esse h6me que od ~. 
oo!- vai r=nhed: 
Oi -.em ztMo te earu.aram, 
'lllrl(:.la ~se pratearam, 
o meu peito mcbucfl 
-c. tem tant.as cicatlize$. 
quantu dto minlw varizes 
fiOl- meU& pl! de andadô. 
Poil andei o mundo Un!ro, 
.U da i'atra e de d.inhero. 
~awiapü..ão. 

& en.moço e €:ld mt1cinh&, 
(.)c:t tiaba tanta ilutão! 

. Pcasava que, ~uma casinha, 
l beira do rio e wn riolia. 
""" ... podeRe .t foliL 
Fai eu que aum qWL 

Fui-me Í:mbon para o mundo, 
&z-tae herói t wpbundo, 
........... ""~'"'i <klinhá, 

', _...oo derióe k amá. 
O tempo ~ hli [crido, 
dlorei muito, i.: vi perdido, 
e IHJDC8 de o a.or ac;abá. 
Num se. tspabtt. .- &e alevante, 
fique a1 memo.OO oci estA. 
T6 c::beg.ancfo. lb l!Ortando, 
me cansei de~-
Piqhei v6o, tô 'CIIU!io, 
1ft tio perto de aoer!1 
Aprendi que a Wdl c.nsina 
e. port&DI:O. ..... tina 
t Wve 66 pri l'OCI!l 

Poc amor, fit twlo r:tr.OO, 

....... """"""' ,....dea Se8do moço e llpllâoo.ado, 
qU. que ot:e "-' princes.a. 
Eoct,tio bdaeDC~~ina, 
era ama noiva • ~-a, 

. tio fllliosa ck bdcza 
qee eu aum pede: aw:rgA. 

Od! pod< ... """"' 
Eo ..... queod-­
cam eafeite e ca~ dúqu!: 
... nUnh&. • ..tame, 

',' .... ---~' 



Eu ttl cqo. IlUdo c: mudo, 
pois. Dt:w. me h.via dtdo tudo 
e eu 11um sabll puc:t.b!. 
T mha o rio e tinha M peu, 
tiftha 0$ 'fiCt1.k: e lich& u mata, 
tiAha lu e Kn:.'Nla, '\ 
e, se til ax aborttr:eue 
tinha oc.:t, lllialta menin&, 
azinha DOin. aa rolina, 
C'iOCD doçura de can~tt'i6, 
doçura prt eu am6.J 

FW-me imbon pro mundo Uú.ero 
- NO'o'iorque, Oropa, Paris-­
quereodo, eom.lum e dinbero, 
que se deitu&e em minha c.am.a 
a muK Qllt fosse Umll dama 
que de 90d eu l'lUm fJZ.. 
All Era tudo mintira.l 
Em NO'I'torque, Oropa, Pari&, 
en sempn um& caipira 
a mu.it que eu K.mpre qui!.. 
Ea l.lCL,. eterna menina. 
zrtinha. DOM, a.& coüna. 
Num IC espanle, num K· alevante, 
fique ooót od eài. 
O ~me véW que li chegando, 
que do vtkl mundo tá \I'Ortando, 
tá Vort.aDd4 pd. se discutpá. 
PW~ 

" J.Ortt iactllta. 
que &audadt ,.._e-..., 
..... daq ..... 

Hoje,dt~6as~ 

Na DlÍnhl mio,. ert aho = rotirio 
que Now.a ~-deu. 
Poü eu~ t.-o e two 
que, pr6 aed o .. pranto, 
• VlrJem Sanu 1a1u.: 
"'c! Dem t .ah crirlaça, 
reze e tenha~ 
110 amor daqlda .-e.. 
Elt ainda t~ QK.-~ 

Num 1t espame, ...._linhA. 
Nem se alevute. r;q.c onde wt. 
o_meu zóio tj Yeldoromooct t:; 
.W,en~-_ 

Mai seja minht. llllit.. 
Aprendí c:om De::. e coro a vida 
que o que vU: t a ..tt querída, 
e o resto num tem 1lllior 
O que importa to~;. 
'Deu de sé vUgi t -=iria, 
Cl5l. ooiva na roliu. 
e venha pua lllliaiu. c:&mi. 

Nio h! maU lempC1. Deu.s. me chama. 
E eu lhe direi, 
no fim deMe lempo que acaba: 
"Eu amo oct, PiraciQb.a. • 

Piracicaba em "Aimanak" 
Texto de CECÍLIO EL14S NEITO 
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Anexo 7 - !extos escritos pelos membros da comunidade tirolesa -
informantes da primeira a qQinte &ereção. 

a) Texto de informante d& li geração (filho do grupo de imigrantes 
tirolesea do ano de 1877, 1881 e 188J). 

Nome: Jacinto Vitti, 80 anos - IR geração 
Pertencente ao bairro de Santana 
Escolaridade: JR série do li grau 
Profissão: lavrador (falecido em 1992). 

i'1 .o1.'10 



Texto de Jacinto Vitti. 

Cara Korosa 

Ti escrivo choeata leterena per aaver sitestai bene perqQe 

me cracla al Dio eataeo malte bene. Valeria Saver chande te veni 

chive a me cá perche tema1 dit che te esteve chi 20 di. Alore na­

riem em eim ale eeeate a parlar com la maestra per veder sela mi 

ranjava em lacro pe mi alora saria molto bene percbe estarem sem­

pre ea come che che earia Má se no la l'ol ne maridam e noa ai 

nostri posse che le a Trenta elavie porei troam l&aro naeaea che 

f~sa a sapar le uente del zio Jacinto esemo ator &io lA Ya per !ar 

el vieit espera de tutí sua comi Dia vBl ohieu. 

Vi ttí Jacinto 
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b) Texto •• informante da 2R aeração (neto do ~rapo de imicrantea 
tiroleaes do ano de 1877, 1681 e 1883). 

Bome: Guilherme Vitt1, 78 anos­
Pertencente ao bairro de Santana 
Escolaridade: Curso superior - . . Profiesao: 7uncionario Poblieo 
Trabalha no Arqoivo da Câmara Konicipal de Piracicaba-SP e 
considerado historiador de aeos ascendentes . 

• • 
• Trecho 4o texto 4e Vitti, poblicado em apendice àe obra do es 

critor e sociÓlogo GROSSELLI (1990). Este texto, também foi PB 
blicado na lin&os portaguesa em 199), of. VITTI (1993). 

•En sabo, l'Angel*, nella bote~t voleva comprarse 
pveta .. L' om che v~ndeva. &h 'a lascia veder e, en 
cassetin de tagola. . . 
- Bo, no, - ho dit l'Angel- De q~el f~l la. 
- Ah! ••• Barbante? 
- Birbante•• to nona! Soopia !ar l'Angel. -Te 
lascio ben naz con en Pa&n··· porco beetia! .•• 
Per sorte en'era ll n'oa ohe e&veva en pach de 
italian1 se no. Ko se sa come la averia rasda. 
B'altra Yolta ei voleva comprarse !ormâi. 

' -El brasilier ha entenda •foraao• ohe «Cl dir ecar 
' -pele Come no i e'entendeva, la ecomencia a lasciar 

ane vede r al tre robe. 
- ~o, ao! L'e qQest, no l'ê qQeat 41zev&A e1 ~1~ 
leei. 

- • ~ # - L'altro'ntendeva: - Iao' qoelJO, nao e qaeijo. 
- Che vOl dir proprio formai. 
L'e 4e qoel li, madona mia! - . . - Ka come? se 4izeve: - I! ao e qoei, na o e q11ei;io! 
1 cosl via con altri caai da far rider~• 

• Angel {Angelo) é o avô do nosso in!ormanta, Goilherme Vitti. 

** •Birbante• no dialeto trantino qaer dizer safado. 
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TradQção do texto de G~ilhermo V1tt1. 

•certo doain&o, o ~elo, na ••rdade, pedi~ para 
comprar barbante. O comerciante mostro~ lhe uma 
&&veta de mesa. (Barbante, ao dialeto tirolês, 
tiz-ae cave ta). 
- lio é isso - disse o An&elo. t aq~lo ali, a 
apontou para u.a meada de barbante. 
- Ab l • • • barbante, yoeê q~e 4izer? . . . 
- •B1rbante• e eus avo ••• -explodiu Aneelo .•• 

• • vou mostra-lo ja, safado ••• arrebento seu nariz 
aom am soco .•• porco beatia! ••• 

• Felizmente alguea dos presentes entendia um po~ 

co da line~a italiana e tentou explicar a oonfu• 
são daw palavras* 
O~tra vez, ele qais eoaprar queijo. Em tirolês, 
tiz-ee formai - O'.~nndedor entendeu formão, coi-

_sa bem diferente .. Como não õ entendesse, o-- dono 
da veada.tndicava o~tra coisa. 
- tão é isso - dizia o tirolês q~e na e~ lin~a 
soava -•Nol'6 queet•. O vendedor a! conae&aiu en 
tender - queijo. A muito c~to se entenderam, C! 
rando o riso Qos presentes nativos.• 

Se&~o VITTl, este foi ~ feto verÍdico, entre a~itoe 02 

-tros, ocorrido em Campinas - SP. O au.tor do texto .nos diz ~2~ os 

tiroleees (os imigrantes e seus filhos q~e nasceram no Brasil) ao -
freraa a~ to porq~e sabiam falar somente o dialeto trentino (para 

e aator é o dialeto ttrolês) e qaando sa!aa·aa fazenda onde trab~ . . 
lhavam ou. de saaa casas para :fazer algwaa compra ou. irem a msaa, 

eespre ocorriam certas confoaões proYOcadas pelo 

bares a lÍae~a port~g~eaa, e isto trazia a ales 

toa. 

~ 

fato de nao ea-

eertoaaaborreoíaeE 
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c) Te•tos de informantes da )Q geração (bienetos do ,rupo de 1m1 
grantes tiroleeee do ano de 1e77, 18e1 e 1883). 

Nome: Otila Vitti, 66 anos- )9 geração 
Pertencente ao bairro de Santana 
Escolaridade: 4• série do 1• grau. 
Profissão: doméstica 

Des 4e deze ani q~e la oro, eom eetraca. 
Desde da dez anoe que trabalho, estou cansada. 

lome: Heaenegildo Vitti, 66 anos 
Pertencente ao·bairro de Santana 
Escolaridade: 42 série do 12 grau 
Profissão: aposentado (lavrador) 

~');}~ JJ. ~:;: ·;·· 

.~'"~,h~-~ 

Som estufo de lavrar. 
Estou enjoado àe trabalhar. 

urço/1993· 

Iarço/1993· 



Nome: Katilde Stenico Vitti, 50 anoe - 31 aeração 
Pertencente ao bairro te Santana 
iecolaridade: 4R aérie dO lQ IT&Q. 

• • Profiesao:domeatioa. 

Xi lacro el di entrec. 
Eu trabalho o dia inteiro. 

aarço/ 1993. 

Nome: Valdir Geremias Vitti, 44 anos - 39 &eração. 
Pertàncente ao bairro de Santana 

• Escolaridade: 49 serie do 11 &raa 
Profissão: metalárgico~ 

\::).,_~ ~~ ~ 

-\:Jcc~ ~o!l.V:>-<1... ~ 

Va&o passear em la cita tQde el di. 
VOQ passear na cidade todos os dias~ 

março/ 1993 
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Nome: Dirceu Vitti, 42 anos - 3• &oração 
Pertencente ao bairro de Santana 
Escolaridade: 40 série to li cr&u - . Profissao: Eet&lQr&ico 

NJ<.. j.Q;_ lotla, dJ.- )'-- ~ .Rfv ""mtu 

~'C8 ~ ).á., Jt!)k;. ~ ~ 
)., ' ~ r:).Jv ~ ~ --yv'Ja!J 

.L YVv-< ~ 0->.\«J 

na vita lei bela de ae vivere la mai en de nastro 
' la resta massa dificele. 

' pus e 
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A vida é bala de se viver mas em nosso paÍs é muito difÍcil, 
IISrço/1993. 



164 

«) Texto de informantes da 49 geração (tataraneto do er~po de ~ 
crantas tirolesea do ano de 1e77, 1681 t 1883). 

!oae: Marlene Vaeca, 31 anos - 4R geração 
Pertencente ao bairro de Santana 
Escolaridade: li era~ 
Profissão: doméstica 



165 

Texto de Marlene Vasca. 

cara Maetra 

Te escrevo coesta leterena per aaver se ~estai bene perque 

ai gracia al Dio astago bene. Voleria eaver quande te venbi a 

troarne chive a Trento perque te maidít che qaande te gsvevi le 

to !ene tevenhu chi 20 di alora nariem su perle montanbe e vend~ 

ls nefs pe~ue li em Brasile ma ave mai nest. e dopo na riem al la 

go de Garda che le posto piu bel de li Italie .. dopo nariem a Ye~ 

ro.ne a veder la chiesa de 5an Gespare Betoni e dopo nariem a Padua 

en la chíesa de San Antonio e dopo nariea em Veneaa e dopo venhem 

a 11re ca nefe vem em bel banho gisna vem be&oi e tute la aenestre 

eostame ea bom b~cher de vint e bona not. 

19.07. 1990 

l. 
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!raiação to texto te Marlene Vaaca. 

~q.o1.'10 
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Texto de Karlene Vaaca -Versão no português. 

guerida professora 

• Te escrevo esta eartinha para saber se esta bem, porque eu 

graças a Deus estou bene. Queria saber quando vem aqui para encon -• trsr-me em Trento porque me dice quando teria aaas ferias viria ~ 

qui vinte dias, então irÍamos pelas montanhas a ver a Aeve porque 

no Brasil não a Yimos ainda. Depois irÍamos ao Lago di Garda que 
• • • e o l~gar mais bonita da ltalia e tembem a Verona Yer a Igreja 

de São Gaspar Bertoní e irÍamos a Padova na Igreja de Santo Anta-
• nio e tambea em Veneza. 

Depois de tudQ viria em casa !arie um belo banho almoçava D! 
-carrao e toda a sopa e beê~a Qm bom copo de vinho e teria uma boa 

D.Oite. 

19.07.1990 
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e) !extoe de informante• de ;o eeração (trinotoe do er~po de imi­
eraotes liroleees do ano de 1877, 1e81 e 1883). 

Kome: 7abiana Barreto, aluna da 50 eérie 4o lD crau. 
Caroline Stenico, aluna da Se série 4o 10 creu. 

Acosto/ 1993· 
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Texto de Pebiana e Carolina: es aérie do li era~. 

Passao4o nervoso e eeg~i!o na câmara. 

- lo dia dezesseis de agosto, !oaos até a câaara dos varead~ 

res resolver o projeto sobre o asfalto. 

- O Ônlb~ saiu as dezenove horas coa wa punhado de gente. 

- Ja viagem todos tchstcheravam sobre o eetchase que iria 

sair~ 

- Chegando lá, todos entravam na bendita câmara conversando 

parecendo aaie ~ bando de baitaca. 

- Q~ando começou o falatÓrio sobre o asfalto deu waa paita! 

- Ua verador tchstcherava e não raava pa da dir sa lon12~ 

Coa muita laika, fique estufa de sentir adir au e aai. 

- Tava wn 'uoto! 

- ~a chaEada! Tanto estchase de 9 quilômetros que os poretos 

àos de Santa Olimpia e Santana canharam sÓ 5 q~ilÔmetros. 

- E se el Yol anca! 

- Voltamos para O&SS estufos, com massa tam e sonos 

- Quem t~tti quer, tutti perde. 

•La chapada!• 

---··--



' Vocabo.lario 

tchatcheravam: ralavam 

astchaee: razer aaito aeeto, assunto 

paita: preaaJ.ça 
-ruava pu da dir eu lon&a: ralava auito, nao teraina nunca 

lsilra: preauiça 

eettú'e: cansada 

tava aa aueto (&neto): estava ame bagunça 

poretos: pobres coitados 

el vol anca: ele quer 

meaaa tu: tome 

tutti quer, tutti perde: quem t~do quer tudo perde 
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!Iom e' lllate11o Yitti, )R 
.l.iOStO ll.e 1993· 

' aerie do lR 1ra~ . 
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' Texto do Kate.a Vitti, 3; eerie do li erau. 

~enino que tinha laica 

Era uma vez, um menino que tinha muita laica. Hum dia auito 

bonito, a aãe dele falou: 
, 

Meu filho, vai la em cima comprar um pacote de macarão. 

-A! que brute vai você. 

- Vamos comigo, filho. Não seja laicão, se não eu vou ficar 

com brote de ir eozinbo. 

- Então vamos. mãe. sP que eu esto~ coe laica e não vou a~Q­

iar trazer as coisas. 

Noi viemo embora de noite e a minha mãe falou lavar jÔ. ai 

aae ficou com brute pediu para a minba irmã P.rar de fazer ~ e 

~e ver ajudar-la. 

, 
Vocallulario 

laica: preguiça 

aa.earão: aacarrão 

brute: sem •ontade, feio 

laicão: preguiçoso 

jÔ: arrumar cozinha, lavar as louças 

bulo: bacurrçe, brincadeira 

aali (far aali): fazer coisa proibida 

Agosto/ 1993 
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Nome: Matheus Luis Degoepari, aluno do cfolo básico 4o li era~. 
!gosto/ 1993 

n 
!] ... \ . 

r ' c. ) 
I . I '\ ~ 

! '• • T?nl f1 
; . 



Texto 4e Katbe~: aluno do C.!. do 11 crau. 

• • ia la gomeneca Dona Maria recebeu aa ewo casa 11 ao parenti. 

So !iola, ae preparou para ajuda-la en lá cozina. 

Ela laYOUA2· Quando secava oe ordenhi quebrou alguns piate. 
-Sua ase, eem ficar rabiosa disse: 

- Noltra Yolta tome!!! cuidado. 

Vocabulário 

domeoe~a; domingo 

li sô parenti: os seas parentes 

e o .fiola: alia filba 

en lá cozina: na cozinha 

zo: arrasar a eozinha. lavar a loaça 

ordenhi: as louças 

piate: prate>s 

rabiosa: coa r&iYB 

noltra Yolta: outra yez 

aai: raais 

Agosto/ 1993. 
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Anexo e - Jotoa da Coaan1dade tiroleaa-trentina fe Piraci caba-SP . 

Vista parc i al do bairro de Santana - Piracicaba. 

Yiata •o bairro de Santana, indo ea 41reção ao bairro de SaE 
ta OlÍilpia - Piracicaba. 



176 

Casa tÍpica do bairro de Santana - Piracicaba 

Casas do bairro te Santa OlÍapia - Piracicaba 



E.E.P.S.G. •Dr. Sam~el de Castro Neves•. 
Escola da ComQnidade tiroleea de Piracicaba. 
Localização: 4ivisa dos dois bairros. 

, 
Criança• aa 4D e 51 aeries do 11 craa - ano: ae 1988. 

177 



Representação da eom~idade tiroleea na festa das Nações do 
ano de 1991, com as tirolesas: Ida Maria Stenico (princesa) e 
Cintia Stenico (embaixatriz to Tirol), QSando vestidos t!pi­
cos do Tirol. 

-casal u festa das Nações de 1991, repreaen~Ddo a coallni4ade 
~iroleaa: Ida Maria Stenioo e José Bralto Stenico. 



9 

Gr~po de dança de Santana - 1991. 
Percebe-se que,e cores ~sedas pelo arupo d~Santana são ver 
de. vermelho e branco, as cores da bandeira ia Itália. 

Grapo •• .4ança de Santa Oliapia - 1991. 
Representação da canção .ais cantada pela comunidade tirole­
aa: Kassolin 41 Piori. 
Percebe-se oue as cores aaa4as Delo arunft 4A Sant.a Ol{Nnia 
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Traje do coral "Stella Alpina" da com~idade tiroleaa de Pi 
racicaba. Apresentação na Yesta das Nações, em 1991. 

A coa~i4a4e tirolesa •e Piracicaba •• aea traje tÍpico - 1991. 



Prepara<;ão do vi.nho de laranja - Sr. ··Geralto Stenic·o {Santa · 
Olíapia) com o amassador de laranja. late amassador tea 
setenta anos e !oi feito 4e aadeira pelos anti&oe. Colaoa­
ee a laranja com casca e aaaasa para sair o caldo 4a lara~ 
ja. JLJ.Dho •• 1994. 



Os ~arrarões (tampados coa papel branco) já estão· .. coa o vinho 
de laranja e11 fase de envelhecimento. Os outros aarrafÕes e·a­
tão com o Yinho em fase 4e fermentação. Junho de 1994. 

O Yinho •e laranja coa qaatro 4ias, em feraentação - ~uaho 1994. 



• lma&em do aonwsento ina~gurado em 1992, durante a comemoração 
do centenário de f~dação do bairro de Santa OlÍ.pia. O casal 
com traje tÍpico: Adriana Correr e João Correr Goia - Novem­
bro ele 1992. 

Os moradores de Santa Olímpia homena&earam as famÍlias f~d~ 

cloras de Santa Ol!apia. Wo bloco à esq~erda pod~se ler: 

•lamÍlias !~adoras de Santa Olíapie: 

C7riaco Branelli - R9sa Correr 
DionÍsio .Depspari Kaedalena Correr 

·- Isicloro Correr Er.nesta Depspari 
João Correr Catharina Koaaa 
José Cristofoletti Anaa Correr , 
Jose Porti .aria Stenico 
L~iz Stenico Aaália Cristofoletti 
Siaão SteAico Rosa Criatofoletti 
Vir&!lio Stenico L~za Correr 

, -A elas q~e, coa !e, coraaes e determinaçao, iAiciaraa a cone 
~ração ••ate rinção, .nossas •audades e ~tidão, • a certeza 
•• que eatamoe continwando •ua obra, 

•os deecenientea 
Piracicaba - SP ... " .. ' --- - ... 



1&4 
Jo aeeundo bloc9 está o a!.bolo 4a forte reli&ioeidade doe 

, 
•escendentes tiroleees: a cr~, o terxo e a pllavra 1!· 

lo terceiro bloco está o a!abolo 4aa c~turaa (plantaçÕe•) 

que os iaicrantea plantaram: a uva (ea !rento- antico !irol aue 

tríaco), o café (ea Ca11pinae • em Piracicaba) • a ca.ns-de-aç~car 

(em Piracicaba, em auas prÓprias terras) • 
• Ko primeiro bloco, tambem ae pode ver a tia~• da borboleta, 

sÍmbolo •• reeião de Trento, cujo aapa tea os contornos que le~­

braa aaa borboleta. 

~ aonumento é obra do artista plá&tico IBrcos Cavalar1. Poi 

usado cimento doado por Hélio Blanco. O financiamento da obra foi 
- , # de Joao Otavio de Mello Perracciu. 



Iaagem do aonwaento inaueurado ea 1993, 4arante a coaemora 
ção do centenário de !~dação do bai rro 4e Santana • 
.Acosto te 1993· 

- # -A ponta to aonaaento 1eabra as aaos postas, sinal ie fe 4a 

comunidade tirolesa • .A á&aia é o eiabolo oficial àe !rento 

Itália. .. . 

.As pontas tas indicaç~es de Santana e Santa Ol!apia aiaboli-

sam os iaigrantea, cheaando ao Brasil, tomando rwaos diferentes 

em suas Yindas • foraando os bairros 4e Santana e te Santa Ol!a­

pia. 

Ra arcada, a inscrição •BBRVEJUrr: !LLE COMUNITÀ TRENTINB• -

(BenYindos à Ooaanidade Trentina) ei&nifica qae os tois bairros 

permanecera& eeapre unidos nas dificuldades financeiras qae tiY~ 

raa, nas tradiçÕes e coatwaea, • que peraanecea (unidos) até hoje. 



- ---- -

A base representa os joelboa toa Patriarcas (Vir&ilio Correr 

• Bortolo Vitti) que auetentaraa ae raízes, os coetwsee • a té r! 

liaioea. 

A borboleta é ~ a!abolo otical 4e Trento- Itália. 

A flor simboliza a canção maie cantada peloe aembros da coa~ 

nidade tirolesa •Massolin ti fiori•. 

As corea da escrita em yermelho etmbolisa a bandeira da Itá­

lia • a oor yerde representa a bandeira do Brasil. 

Atrás do aonumento está escrito em port~ês: 

•OBRIGADO PELA VISITA • • "BOA VIAGEM" 

Há duas alianças que eiabolizaa a ~ião doa bairros (Santana 

e Santa OlÍapia) e doe paÍses (Itália e Brasil). 

Autor to Projeto: Romário Sten1co 

A~tieta plásti co: Marcos Cavalar! 

Pundição : ~Artefatoe •e Ciaento Yae c à~ 

O aodelo de madeira !oi •oado pela firma ~odelação Santana" 


